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APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DA 
REVOLUÇÃO DE 1835- 18451

) 

Por Manoel Alves da Silva Caldeira 

Apontamentos historicos da Revolução de 1835, forne­
úidos pelo abaixo-assignado como testemunha dos factos que 
se deram naquellia epoca, ao Sr. Dr. Alcides Lima, ou mais 
bem dito, episodios dignos de serem historiados. 

Em 1836 fui 'prisioneiro na l~nha de assedio fronteira · á 
cidade de Porto Alegre, e com mais outros Republicanos Rio­
grandenses fomos deportados para a Côrte e depois ele termos 
ahi chegado fomos constrangidos a assentar praça na brigada 
-ele artilharia ele marinha que se achava estacionada na Ilha 
das Cobras. 

Como cabos desquàdra que eramos . da mesma Brigada, 
is~o é, honras que nos deram como pràças de companhia, se1'­
viamos, eu, José Custodio Alves, João Manoel de Araujo e João 
Barb.osa, sendo este ultimo soldado raso, porém como tem elle 

1) Continuamos no presente numero a divulgar o que em nossos 
.archivos possuímos com referencia ao memoravel decennio de 1835-!15. 
Hoje divulgamos a memoria cscripta em forma de missiva por Manoel 
Alves da Silva Caldeira, que foi um dos legionarios da republica far­
roupilha. E' um trabalho inédito e de poucos conhecido. 

Já no ultimo período de sua vida, em avançada idade, o ve lho 
·Caldeira transportou para o papel as suas impressões sobre o grande 
movimento, em que tomou parte com grande enthusiasmo, empolgado 
pela idéa dominanLe da epocha. Combateu, derramou o seu sangue, 
jamais teve esmorecimentos no ardor da luta. Foi um bravo. 

Testemunho dos factos por elle descripLos, o seu depoimento tem 
valor, e como tal o cons.ideramos, comquanto nem sempre estejamos 
de accordo com os conceitos nelle expendidos. 

De qualquer forma, porem, é um subsidio interessante que apre .. 
sentamos aos esLudiosos da nossa historia, e dahi o integra-lo na luz 
da publicidade. (N. R.). 

, 
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de figurar em um elos episoclios importantes que deu-se lla 
Côrte, faço aqui menção elo seu nome. 

Estando eu ele serviço á brigada (ele ordens ao official 
de dia) fui levar um officio a um senador que morava na ci­
dade e, ele volta para a Fortaleza cheguei em casa elos estudan­
tes riograndenses Joaquim Gonçalves e mais outros os quaes 
formavam uma pequena republ,ica. Depois que clescancei tomei 
um refresco ele cajú. Ao despedir-me clelles, fui chamado pelo 
Dr. Antonio Borges ela Fonseca que se achava em uma sala 
contigua á elos estudantes. Caminhei e encontrei-1.ne com 
um homem ele estatura baixa porem muito activo e imponente 
e perguntou-me se eu me chamava Manoel Caldeira; respondi­
lhe que sim. Pois Sr. Caldeira eu preciso do Sr. e de mais 3 
ou 4 companheiros como o Sr. e que sejam filhos do Rio Grande. 
- Para que Sr.? - Respondeu-me elle: para uma coinmissão 
importante. E que commissão é essa? - Não lhe posso dizer. 
E como quer o Sr. que faça parte de uma commissão sem 
saber qual o seu fim? - Elle respondeu-me dizendo: - eu 
tambem farei parte della e já vê que não me hei ele sacrificar 
e demais, Sr. Caldeira não é justo que por causa de um sejam 
tantos sacrificados. A mesma sorte dos Srs. será a minha. 
O homem conservou-se firme e em si1encio do lado de dentro 
da porta. Pois bem Sr. vou ver 3 ou 4 companheiros e sinto 
muito estar um dos melhores companheiros que poderia fazer 
parte da cornrnissão prezo e vae responder a conselho de guerra. 
Disse-me elle: - Applique os meios e dirija-se ao Zéca Gon­
çalves que lhe dará o que o Sr. precisar, e quando for tempo· 
sei·á o Sr. avisado. Antes de me retirar lhe di se que eria 
muilo melhor tratar da fuga elo companheiro que estava preso 
e acomodar-nos todos na cidade até que chega se a occasião 
wecisa. Disse-me elle: - Lembrou-se o Sr. muito a tempo 
visto estar elle respondendo a conselho e corno é um dos me­
lhores companheiros faça por elle o que poder afim de fazer 
parte da commis ão. Naquella mesma occasião perguntei como 
se chama e elle respondeu: - Mais tarde o Sr. saberá e, com 
esta resposta nos separamos. Na fortaleza ela Ilha das Cobras 
estava um cadete furriel de nome Militão, filho ele um homem 
oe alta importancia residente na Côrte, como desterrado, sem 
licença de ir á terra porque seu pae antes queria saber qur 
elle soffria a ausencia de toda a familia do que saber que i.\fi­
litão amanhecia nas ruas da cidade clansando o fadinho e 
lunclús com as mulatas perdidas. Este cadete era um moço 
mui to bem educado. Não segui o o curso da arma ele artilharia 
por se ter ent:egue á extragancia; por isso estava ell.e na bri­
gada soffrenclo os rigores de uma severa disciplina. Militão 
sympathisou commigo mas eu retirava-me delle o mais que 
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podia, porque es te pobre moço vivia sempre alcoolisaclo com a 
bebida aniz, mas não era ele ordeiro; tinha por coslume quando 
estava ele guarda principal ela Fortaleza embriagar os presos 
e conservar o xadrez dos inferiores ele porta encostada para 
que elles poclessem passear em uma pequena area que tinha na 
frente ela prisão. Eu tinha feito todo o serviço que me 
correspondia fazer segundo a escala de serviço e depois linha 
cinco dias ele folga. Militão e lava constantemente fazendo 
guarda, por castigo, porque faltava aos eus deveres como rni­
lilar ! Eu estava ao facto elos dias que elle entrava de guarda 
ele castio-o e por isso me dirigi a el1e quando fiz o ullimo ser­
vi o com o fim de aproveitar os offerecirnentos que con­
slantemenle me fazia, dizendo: - Cabo Caldeira, quando esta­
remos nas planicies ela Província do Rio Grande do Sul, me­
Lendo balla nos costados das canhoneiras desta canalha? 
Quanto mais elle se embriagava mais furioso ficava contra o 
governo Regente e eu não lhe clava occasião ele ouvil-o, elle é 
(Jue me procurava para desabafar-se. Junto á Fortaleza, isto 
é, perto ela rampa que naquelle tempo havia do lado de fóra 
da muralha, existia mn ct-J ~ aonde MiUão tomava aniz e 
quando ele lá vinha sempre trazia o alcool na cabeça; quando 
elle tinha lornado pouco eu dava loo-ar para elle vir ao meu 1aclo, 
elo conteario fugia clelle. Muilas e muitas vezes Militão dizia­
me: Cabo Caldeira conte commigo para urna occasião. Eu 
nunca disse a Militão que acceitaria os seus offerecimentos. 
porque não tinha se proporcionado uma occasião para accei­
tal-os; porem contava com ell c para qual.quer cousa. No dia 
que fallei com o Dr. Borges na cidade e cheguei na Fortaleza, 
procurei o meu Militão e fui ele fronte a elle e disse-lhe: Meu 
amigo é chegada a occasião de prestar-me os seus serviços e 
fazer valer a sua palavra ele honra. Respondeu-me elle: O que, 
cabo Caldeira, pois duvidas da minha palavra? Falla, diz o 
que queres. Quero a 1i.berdade do cabo J o é Custodio e cu me 
ausento de ta Fortaleza e vos convido para irmos para a Pro­
vincia do Rio Grande· oncle me tens dito tantas Yczes que que­
ri as n ella sepultar os teus os os. · Vamos ou não? Mas cabo 
Caldeira, corno sahirernos desle inferno? Muito bem, responcli­
lhe. Poi dá o plano e conta comrnigo. Eu respondi dizendo­
lhe: r:l.'enho cinco dias de folga, amanhã vou pedir cinco dias 
de licença ao no so Cornmandante, o Sr. está de o-uarda fazendo 
serviç pela escala, terrni no o dia de folga e no dia_ eguinte 
elllras de guarda ele castigo, na noite desse dia (quinta feira ) 
a rnu ica locará a relreta na sotéa do cornmandante ela For­
laleza, depois cios tres toques ela ordem, baixam os musicas 
formam no primeiro paleo tocando o passo dobre elo co lume 
-e depois que ella chegar no palco ela formatura debandam os 
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musicos e o official ele estado maior faz a chamada das com­
panhias; o amigo e companheiro Militão chega á porta do xa­
drez em que está o cabo José Custodio, por quem muito me 
interesso e diz: - Cabo vamos tomar uma chi cara de café aqui 
no França (que assim se chamava o dono da bodega). José 
Custodio o acompanha e quando chegar no corpo ela guarda 
diz: - sentine1la fecha este postigo que eu já venho, e sahe com 
o cabo José Custodio. Respondeu-me elle: está conforme cabo 
Caldeira, dá-me essa mão e, apertando-a disse: Liberdade ou 
morte. os separamos. Chegou o dia - quinta feira -. 
Note-se que eu já tinha a licença elo commanclante, fui á ci­
dade e entendi-me com o Zéca Gonçalves, marchamos para a 
praia dos Mineiros, a qual fica a pouca distancia da Fortaleza 
da Ilha das Cobras, me dirigi a uns canoeiros que alli se 
achavam e perguntei qual delles tinha uma canoa com dois 
remos de voga. Um dos canoeiros responde: - Eu tenho uma 
bem boa meu Sr. - Não faz agua? Não Sr. 'l'em um remo 
ele pá? 'l'em sim Sr. foi a resposta que deu. Embarquei com 
o Zéca e disse: rema para fóra ao que o canoeiro perguntou 
para que logar tinha que metter remo. Para o logar que eu 
quizer, foi a resposta que dei. O canoeiro me disse que era 
preciso saber o tempo que tinha de remar para saber o que 
havia de pedir. Reme para fóra que eu lhe gratificarei bem. 
Sim Sr., remaram e eu governei a canoa para a praia dos Ca­
xeiros que fica junto á muralha da Fortaleza. Cruzamos o 
braço de mar que separa a Fortaleza da cidade e embicamos a 
canoa na elita praia. A noite estava si1enciosa e pouco estrel­
lacla. O mar manso, e ao desembarcar dirigi-me ao Zéca e 
disse-lhe: - Zéca afasta a canoa ela praia a pouca distancia, 
que della me possa ver, quando eu chegar á praia, terei ele 
vir tres vezes aqui, a primeira vez me responderá um assobio 
com outro teu, e assim farás com o segundo que eu der, porem. 
no terceiro, manda acunhar remos em. terra, a proa dessa 
canoa nesta praia. Ao separar-me delle disse: Zéca nossa sorte 
depende da tua constancia. Zéca tinha 14 a 15 annos ele eclacle 
e respondeu-me: - Não me áfasto e estarei na praia na occa­
sião que ouvir o ultimo signal. Saltei em terra e a canoa afas­
tou-se della paea collocal'-se em uma distancia conveniente. 
Reinava silencio naquelle logar. Não havia. nelle uma a1ma. 
Eu estava só alli. A. muralha da Fortaleza por aquella parte 
tinha uma altura imrnensa as sua· grossas paredes estavam. 
envoltas na cor da noite. Daquelle logar a rampa pela qua1 eu 
tinha que subir para chegar ao portão ela Fortaleza havia 3 a 
4 quadras de distancia. Eu tinha que fazer aquelle trajecto 
passando pela frente das casas cios officiaes casados que mo­
ravam em casas particulares e como eu ia á paizano não 
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tinha receio que lhes causasse suspeita alguma, e ainda bem 
que tinha licença. Cheguei junto ao portão e alli me conservei 
pouco Lempo e nada occorria contra a minha pessoa, então 
contramarchei para a praia, fiz o primeiro signal ao qual o 
Zéca respondeu. Em seguida voltei e Liguei-me ao dito portão. 
O silencio reinava naquelle logar sombrio. fazendo um juiso 
todo clesfavoravel a minha triste situação e entregue ás minhas 
reflexões demorei algum tempo e quando os musicos foram 
para a sotéa, marchei para a praia e fiz o segundo signal 
que foi correspondido pelo Zéca, então tornei ao portão e alli 
me con ervei até que a musica baixasse e seguisse tocando 
o tal dobrado. Eu estava resignado a tudo. Sahirá oJ oséCustoclio 
elo xadrez ou eu irei fazer-lhe companhia? Esta interrogação 
eu fazia a mim mesmo. A musica chegou na praça ela for­
matura e debandou. Principiou a chamada feita pelo official 
de estado. Eu ouvia ele tempo em tempo a resposta dos sol­
dados, que diziam: - prompto - . Esta chamada principiou 
na primeira companhia e concluiu na terceira. As compa­
nhias foram debandadas e a Forta1eza ficou em silencio. Ouvi 
pisadas que se encaminhavam para o corpo ela guarda que se 
achava ela parte de dentro elo portão. Julguei ser uma escolta 
que me viesse prender. Não vacillei no meu firme proposito 
que era esperar· José Custodio ou entrar para o xadrez. Tive 
um sobre-salto, porem conservei-me firme junto ao portão. 
A escolta parou e debandou porque eram as sentinellas que 
tinham sido rendidas. Pouco tempo depoi das sentinellas 
debandarem ouvi outras pisadas e as pessoas que vinham fi­
zeram alto na parte ele dentro elo portão e abriram o postigo 
clelle. Então disse eu a mim mesmo: - esta é uma parte ela 
execução do meu plano, que era de sahirem pelo postigo do 
portão. Estamos salvos. Si o portão fosse aberto, áquella hora 
sahiria por eMe uma escolta e como foi só o postigo que abri­
ram, já contava com os meus amigos. Militão chegou no corro 
da guarda com o cabo Custodio e disse á entinella: - F.eoha 
este postigo que eu já volto. O primeiro que vi foi o cabo 
Custodio e o segundo foi o cadete e furriel Militão. João 
Manoel ele Arauj o e João Barbosa tinham assistido á revista 
das treis e logo que foram debandadas as Companhias elles 
desceram a muralha da Fortaleza com uma corda que tinham 
para aquelle fim e na occasião precisa elJes estavam comnosco, 
cada um com o seu cacete em punho. Eu entreguei uma 
espada (rifle) ao cabo Custodio e fiquei com outra e Militão 
com a que tinha na cinta. A noite ficou clara e víamos qual-
quer objecto que para nós se approxima se. . 

Immediatamente marchamos para a praia e fiz o terceiro 
signal e Zéca sem perda ele tempo enterrou a proa ela canoa 
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na praia dos Caxeiros e embar_camos sem novidade. Quando 
passamos pela frente ela casa dos officiaes elles estavam to­
mando a fresca na frente elas suas casas, muito bem repim­
pados e nenhuma palavra nos deram. Naquella noite fomos 
para a casa cios estudantes aonde estava Joaquim Gonçalves, 
filho do general Bento Gonçalves e aLli passamo treis dias e 
nos mudamos depois para uma outra casa ele um serralheiro. 
Rua ele S. Pedro e clella sahimos para desempenharmos a nossa 
commissão. 

Deixo a commissão e vou tratar elo que muito eleve in­
teressar-vos Amigo Dr. 

Servia nas fileiras Republicanos um individuo de nome 
Antonio Luiz Pimenta que era muito amigo elo Coronel Onofre. 
O nosso exercito estava acampado á distancia de uma legna 
mais ou menos de Porto Alegre. Pimenta dizia que tinha ele 
ir ao Rio de Janeiro para dar fuga ao Onofre, o qual se achava 
preso na Fortaleza de Santa Cruz, bem como Bento Gonçalves 
e Zambecari. Pimenta ausentou-se do acampamento sem qur 
ninguem soubesse elo seu destino. Antonio Borges ela Fon eca 
escrevia contra a regencia ele Feijó e por isso foi chamado á 
responsabilidade e continuando a escrever trataram de pe1'se­
guil-o mas o Dr. apresentou um individuo ele testa ele ferro e 
quem servia de testa de ferro era Antonio Luiz Pimenta que 
tinha chegado ao Rio para tratar ela fuga de Onofre. 

Agora vou dizer quaes os serviços prestados por Pimenta. 
Ell.e era quem fornecia as provisões ele bocca para os Coroneis 
Onofre e Corte Real que se achavam presos em um xadrez que 
nos ia ficando á direita. _Onofre ignorava que Pimenta estivessr 
preso e nem este tinha por quem mandar-lhe dar parte e assim. 
estava o assumpto da fuga embrulhado. Pimenta pediu licença 
a um preso que e Lava perto delle, poz as duas mãos no rosto 
e fallou-lhe em segredo. Acabado o a sumpto, já não fomos 
ao quarto elo off'icial, sahimos elo quarlel pelo corredor, pisa­
mos na praça e logo fui convidado para irmos á Fortaleza dr 
Santa Cruz ao que annui. Marchamo para um porto mais 
conveniente, embarcamos em um bote e fomos desembarcar no 
Porto ela Fortaleza. Depois que nos tiraram os nomes tivemos 
licença para irmo visitar os Coroneis e tomamos a direcção 
de uma porta que ficava a pouca distancia elo corpo ela guarda 
principal ela Fortaleza, acompanhados pelo sargento ela guarda 
e ao chegarmos na dita elle entrou e nós descemos por uma 
rampa estreita e comprida que finalisava em uma eslreila area 
d que acima fallei pela qual entrava luz para dentro da pri­
são onde estavam os coroneis e mais prisioneiros riograndenses. 
A' proporção que iamos descendo pela rampa ficavam clois 
alto muros á direita e á esquerda. Este pouco se elevaYa 
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sobre o nivel da grande praça que havia na Fortaleza e o da 
direita tinha a mesma altura do respaldo da mural1ha porque 
era elle parte ela mesma e por isso a rampa tinha muito declive. 
O sargento empunhou a chave ela porta, torceu e abriu-a e 
tomando ele outra abriu um cadeado, correu um varão ele ferro 
que passava por tres argollas e deu-nos entrada para a prisão. 
Chaves entrou, eu tambem - encontramos os dois coroneis 
muito desfigurados e palliclos. A' direita e á esquerda da porta 
eslavam, eu vi, uma cama e mna marqueza. A prisão era di­
vidida por dois grossos arcos tendo os dois pegões - um á 
entrada ela prisão e o outro na parede elo fundo e no centrn 
achava-se a juncção elos referidos arcos, que recebiam o muito 
peso ela coberta ela referida prisão e e~ta coberta ficava ao 
nivel elo piso ela praça acima mencionada. Alem da porta desta 
wisão havia uma janella que estava muito alta. Depois que 
visitamos os nossos amigos nos retiramos e embarcamos no 
mesmo bote. Porque Chaves não foi apresentar-me ao official 
demos volta e fomos á Fortaeza depois que fallou com ... ... ( ?) 
vão a uma prisão subterranea que seu piso estava ao nivel 
clagua. De oito em oito dias Mauoel Luiz Pimenta ia á Forta­
leza com novas provisões e nessas occasiões combinava com 
os Coroneis os meios que deviam applicar para sahirei:n 
daqueLla masmorra e depois ele bem combinado o plano para 
a fuga, Pimenta principiou a trabalhar. O serralheiro era 
republicano. Pimenta dirigiu-se a elle para que fizesse duas 
chaves. O serralheiro deu-lhe a cera ele molde .e ensinou como 
devia fazer uso clella para que os ditos moldes sahissem bem 
tirados; nas visitas que Pimenta fazia aos Coroneis quando 
lhes levava os comestiveis, entregava-lhes as chaves para se­
rem experimentadas nas fechaduras . Só o Coronel Onofre era 
quem introduzia as chaves para ver se ellas podiam servir, 
porque tinha os braços muito compridos e grossos. Em urna 
das vezes que Onofre foi introduzir uma elas chaves na fe­
chadura, cahiu-lhe ela mão na lage dentro ela area que havia 
na frente ela porta da unica prisão; então ell.e pegou em um 
cabo de vassoura e com elle poude obter a chave. Esta ope­
ração elle fazia alta noite quando os mais presos que estavam 
em uma prisão junto á delle dormiam e tambem dormia a 
seotinella que estava á vista, na frente da porta do xadrez, 
porem não por gosto mas por ser obrigado com o liquido que 
tomava. Quando vinha o brado - Sentinella - o Onofre res­
pondia - Que dirá - Alerta. - Alerta está - ao passo que 
o soldado dormia. A chave voltou treis vezes ás mãos ele Ono­
fre e desta terceira vez ficou em seu poder. Eu ainda estava 
em serviço ela Brigada quando Pimenta tratava do assumpto ela 
fuga elos Coroneis e indo eu um dia ao Campo de Sant'Anna 

/ 
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ou da Acclamação ou da Honra, encontrei com · um official1 
reformado de nome F. de tal Chaves o qual tinha entrado na 
nossa revolução e por se ter portado muito mal retirou-se para 
a Côrte e este official me convidou para irmos ao Quartel da 
Artilharia que ficava a pouca distancia do logar aonde nos 
tínhamos encontrado, ao que annui e ao entrarmos no largo 
corredor que por elle tinhamos que seguir para irmos ao quarto 
de um official que Chaves queria apresentar, ouvimos um -
psiu!. psiu!. Chaves deu volta e encontrou-se com o Pimenta. 
Vou responder: Pimenta estava preso, os Coroneis não sabiam 
delle porisso é que Chaves depois que Pimenta revelou o se­
gredo que havia entre ell.es treis, foi Chaves á Fortaleza afim 
de substituir o Pimenta. Quando Chaves apresentou-se para 
continuar a obra principiada pelo Pimenta os Coroneis nega­
ram-se a acceital-o porque não depositavam muita confiança; 
porem como Chaves revelou-lhes todo o segredo, tiveram elles 
ele acceitar os serviços de Chaves. 

Passo agora a explicar a segurança que exteriormente 
tinha a horrenda porta da prisão: - Treis eram os braços de 
ferro que estavam com as pontas encravadas nas paredes á 
direita e á esquerda dos portaes que eram de pedra de cantaria, 
isto é, um delles estava embutido na chapa da porta, mas todo 
em linha recta e com outra ponta posta em linha recta porem . 
baixas; os braços tinham treis palmos ou pouco menos de 
comprimento cada um delles e em suas extremidades havia um 
argollão fixo e por estes argolões passava um varão de ferro, 
como acima disse, tendo em uma ponta uma grossa cabeça e 
na outra um furo no qual, se enfiava a argolla de um grosso 
e forte cadeado de maneira que estando o varão corrido pelas 
treis argollas, ainda que abrissem a porta com a chave, sem 
abrir o cadeado não poderiam sahir daquella prisão. Já disse 
que as chaves estavam promptas e só faltava usal-as na occa­
sião precisa e esta occasião chegou. .Chaves apresentou-se 
uma noite em casa do serralheiro aonde estavamos e convi­
dou-nos a seguil-o. Marchamos, tendo cada um de nós uma 
pistola ele espoleta e com muitas espoletas que entre nós repar­
timos e um bom punhal. Assim armados, chegamos na praia 
do Peixe e alli encontramos ás nossas ordens um escaler com 
quatro remadores, pretos cativos e junto ao nosso escàler 
estava um outro com outros remadores. Nós embarcamos e 
no outro escaler embarcaram treis homens, sendo um Joaquim 
Gonçal.ves, filho de Bento Gonçalves e mais dois individuos, 
dos quaes um era Antonio Borges da Fonseca e o outro João 
Francisco o qual tinha sido commandante de um corpo ele 
permanentes que havia em Porto Alegre, organisado antes da 
Revolução. O escaler do Dr. Fonseca seguio na nossa frente 
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e o nosso na esteira delle. O ela frente tomou a direcção da 
Fortaleza da Lage e levava urna escada a reboque amarrada a 
um cabo; nós sempre na e teira clelle, note-se que comnosco 
iam dois individuas mandados pelo Dr. Borges, sendo ambos 
sobrinhos delle. Quando largamos da praia seriam oito ou 
nove horas. '"l'oclos os remadores remavam á vontade e com 
cautella. A noite estava escura e serena. O mar manso, e nós 
entregues a profundas medi lações sem sabermos qual seria o 
resultado da nossa cornrnissão. Eu e meus companheiros esta­
vamos promptos para 1utar e dispostos a sucumbir na lucta; 
r possivel que os dois elo Norte nos acompanhassem. Ao nos 
approximarmos da Fortaleza, grita uma sentinella: - Oh elo 
escaler o que quer ela Fortaleza? Afasta ela Fortaleza senão 
lá vae balla. - Empresa frustrada disse eu a mim mesmo. 
Antonio Borges ela Fonseca não se perturbou e gritou: - oh 
negro dos diabos eu não te disse que vinhamas muito sobre 
a Fortaleza?! . Rema para o diabo - e aquelle escaler afas­
tou-se ela Fortaleza levando a escada a reboque. Chaves _que 
vinha no leme elo no so escaler, disse aos remadores: - Não 
se af'flijam, remem forte somente - e aproou o escaler rumo 
da Barra ela entrada para o Rio de Janeiro. O ma~ estava 
manso, como acima disse. A maré vasava e a corrente nos 
ajudava. Quando chegamos em certo ponto, antes ela Barra, 
o Chaves maildou levar remos, nos deixamos levar pela cor­
rente das aguas e depois, perguntou-me: - Caldeirinha ( assim 
me chamava no tempo da Revolução) sabes governar com os 
cordões, á inglesa? ao que responcli-1he affirmativamente. Pois 
então toma os cordões e fixa os olhos naquelle ponto negro 
que se avista no hori onte e disse ao cabo Custodio: - Accencle 
o lampeão furta-fogo. A ordem foi cumprida. Vira a parte 
ele vidro para o me mo ponto - e José Custodio poz a parte 
ele vidro para o ponto negro. Chaves ficou ao meu lado es­
querdo e el isse-me: - Vou passar por um somno e quando 
enchergares algum signal claquelle ponto, chama-me. Eu puz­
me a olhar esperando ver algum signal; somente vi uma ljuz 
que passou treis vezes pela parte de dentro ele umas grades 
porem como não estivesse prevenido do signal que devia espe­
rar, não chamei o Chaves. Elle pouco depois que vi a luz 
accordou-se e perguntou-me: - Não vistes nada? - Vi apenas 
uma luz. Aonde? No ponto negro, que passou por dentro de 
umas grades segundo me parece. Bem, disse elle: - José Cus­
todio torna a por a face elo vidro para o mesmo ponto. 
Custodio feriu o phosphoro e accencleu a vella e poz a face do 
vidro para o dito ponto. Agora, me disse o Chaves, esperemos 
um outro, isto é um segundo signal egual ao primeiro que vi­
mos no ponto negro. Eu continuei a esperar o segundo signal 
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que não demorou muito a apparecer e · em seguida ao dilo 
signal fizemos nós um terceiro e irnmediatarnente mandou o 
Chaves que os remadores remassem com todo empenho e eUes 
obedeceram. Na porta ela Fortaleza ele Santa Cruz que era o 
tal ponto negro, estava um lanchão ou escaler, fundeado a 
pouca distancia da praia, no qual tinha uma guarda ele treis 
oldados e um cabo e antes de chegarmos ao escaler, Chaves 

nos disse: - meus amigos a. nossa empresa é de sangue e 
morte; dentro daquelle escaler estão treis praças e um cabo. 
Nós temos de atracar o nosso escaler a elle. Os Srs. estão ar­
mados de pistolas e punhaes e quando dermos a abordagem. 
passarão para o e caler que está de guarda ao Porto, primei­
ramente sirvam-se dos punhaes e em ultimo caso lança,·ão 
mão elas pistoJ.as. Si algum companheiro for ferido, os outros 
companheiros agarrem-no e lancem-no ao mar. João Manoel 
de Araujo que 1·eside actualmente nesta cidade era um clm.; 
companheiros da empresa e foi elle quem fallou dizendo: -
como havemos ele lançar um companheiro ao mar, nós que 
nos campos de batalha, passando por cima de nossos compa-
11 heiros, mui tos pisando-os com as patas elos seus cava]Jos 
ouvindo gemidos e gritos de dores, vendo correr tanlo sangue. 
havemos ele nos assustar só porque um de nós por acaso saia 
ferido? Chaves respondeu: Se me tocar essa sorte infeliz. 
ainda que o ferimento seja leve, lancem-me ao mar, e, disse 
aos remadore : - a.cunha remos. Os remadores remaram 
fortemente e em pouco tempo estivemos perto do escaler; 
porem eu que eslava bem ao facto dos costumes do soldados, 
tinha certeza de que aquella guarda estava dormindo, assim 
como estavam os dois filhos elo Norte que tambem eram soldado~ 
disse em voz baixa ao Chaves: - Não atraquemos porque a 
guarda dorme ·e ao mesmo tempo vi ao largo elo nosso escaler 
uns assobios e disse ao Chaves: - Alli assobiaram no mar, ao 
que respondeu: - bem conhecemos o Onofre que lutava conlra 
a. correntesa e imrnecliatamente fomos soccorrel-o e elle enlrou 
para o escaler e no acto de por meio corpo dentro, disse: 
Remem para a terra que tem mais companheiros. Não foi 
preciso voltar o escaler; remou-se um pouco á ré porque esla­
va.mos sobre a sombra ela muralha ela Fortaleza e a poucas 
braças conhecemos o Coronel Corte Real, que era irmão ele 
D. Maria Isabel que se acha residindo nesta cidade e naquelle 
lempo tinha chegado na Côrle com sua mãe D. Maria Corte 
Reali. Este Coronel entrou para o escaler dando poucas bra­
çadas para chegar a nós. Chaves tornou o leme e seguimos 
para a cidade que, quando desembarcamos ouvimos o tfro qu0 
se costumava dar quando amanhecia o dia. Este tiro foi clP 
peça e, da.Ili marchamos eu e os meus companheiros do Rio 
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G1·ande e os outros dois separaram-se ele nós e entramos na 
casa do Luiz serralheiro. Este homem ficou admirado do nosso 
regresso á sua casa porque não contava com a nossa volta alli. 
Eu tive de dizer-lhe que mui breve seguiriarno o nosso destino 
com o que elle se conformou; porem, depois que almoçamos, 
veio elle dizer que tinha extranhado ter-lhe apparecido em seu 
salão de b'abalho, um soldado da Brigada ele Marinha e sus­
peitava que fosse um espião e se assim fosse elle ficaria des­
graçado por sahir de sua casa qualro desertores e que por­
tanto tratassemos ele nos retirar ele sua casa. E que talj esta 
sahida elo serralheiro? Depois que Chaves ficou ele posse cio 
.segredo ela fuga cios Coroneis e soube que eslavamos em casa 
do serralheiro, convidou-nos par irmos para outra casa que 
nella estariamas mais a gosto. Como elle era o unico individuo 
que nos apparecia ela parte dos que se empenhavam pela com­
missão, tínhamos que estar com a vontade clelle e porisso se­
guimos o homem. Na mesma noute que nos fez a proposla 
de entrarmos para a casa de um velho alfaiate, nos mandou 
o dito homem que subíssemos para um sotão que tinha duas 
janellas para a rua. este lagar trabalhavam alguns ófficiaes 
os quaes tinham-se retirado para baixo por ordem do mestre 
porem um cleHes tinha deixado por esquecimento uma peça 
dependurada em uma corda. No dia seguinte ao da nossa en­
ll'acla na casa, o tal sujeito sub ia a escada e apresentou-se na 
sala cio sotão, ·fez-nos uma cortesia e baixou levando o objecto 
que procurava; elle ubiu porque o mestre não tinha lirado 
a chave da porta que clava para a escada. 

A visita do tal sujeito não nos foi nada satisfactoria. Nós 
lomavamos café lá em cima e janlavamos embaixo com a fa­
milia. elo mestre. Ao meiodia jantavamos depois que os offi ­
ciaes se retiravam e o café tomavamos antes que elles entras­
sem para a sala e porisso só fomos vtstos pelo tal que sub iu. 
O Chaves vinha na casa seguidamente, porque tinha alli a sua 
amasia e porisso fazia-lhe conta que alli estivessemas para 
com o que elle dispendia comnosco, isto é, com o fornecimento 
que tínhamos, elle podia sutsentar a madama, p9rem nós não 
estavamas satisfeitos naquella casa e temiamos sermos denun­
ciados qualquer dia. Depois ele alguns dias de estarmos na­
quella, fomos novamente para a casa do serralh eiro Luiz o . 
qual nos recebeu com muito contentamento e alli estivemos 
até que fomos desempenhar a empresa. Já disse que quando 
saltamo~ em terra nos separamos elos dois filhos cio orte e 
que fomos para a casa do serralheiro e não fallei nos outros 
que ao saltarem em terra tomaram outro rumo porem ao atra­
vessarmos uma rua encontramos os treis que tinham sa1taclo 
primeiro que nós e que eram os Ooroneis e Chaves e cada qual 
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seguimos nossos destinos. Pela má vontade e pelas razões que 
manifestou-nos o serralheiro, tin hamos de sahir claquella casa 
e tratamos de sahir na noute seguinte. José Custodio sabia a 
casa ele uns estudantes e sabia que Joaquim Gonçalves não 
morava na casa para a qual fomos quando deixamos a Forta­
leza das Cobras. Pois bem, disse eu, vamos a esta casa que talYE'Z 
lá encontraremos o Gonçalves e para lá encaminhamos os nossos 
passos e nella encontramos o Joaquim Gonçalves. Elle ficou 
muito admirado elo que comnosco se passou e disse-nos: -
Eu vou entender-me com estes Srs. para consentir que os Srs. 
se conservem aqui emquanto eu vou á Forta1eza ela Lage fazer­
lhe ver o estado ele abandono em que estão e elle ele lá mesmo 
dará algumas providencias. Nós alli ficamos aquella noite e 
o dia seguinte; deram-nos para almoçar uma chavena ele chá 
com urna fatia tão fina que niio tinha quasi miolo. Não m0 
lembro o que nos deram para comer, nós já não tinhamos bar­
riga. Antes que naquella casa se accendesse vela appareceu­
nos um Sr. Carvalho que eu conheci em Porto Alegre - antes 
ela revolução e perguntou: - Qual, dos Srs. faz cabeça aqui? 
Nós estavamos encostados a uma janella, com as costas para 
ella e então eu respondi: - Meu Sr., aqui, todos nós somos um, 
porem eu em nome dos meus camaradas ouvirei e responclert>i 
o que quizer de nós saber. Meus Srs., disse o tal sujeito, os 
Srs. são desertores ela Ilha das Cobras, eu estou estudando ma­
thematicas, não tenho nada com a política da Província do 
Rio Grande elo Sul e não podemos consentir por mais tempo a 
conservação elos Srs. nesta casa. Os Srs. sahirão clella agora 
mesmo, elo contrario, aqui está a chave - e apresentou-nos 
a dita chave, e tomem conta ela casa, porem eu tenho o dever· 
ele dar parte ao clono dela, quem são os inquilinos que nella 
deixo. A cadeia cio Aljube está daqui bem perto e se os Srs. 
aqui ficarem amanhecerão dentro clella. A resposta que lhe 
dei foi a seguinte: Meu Sr. eu em nome dos meus companheirns 
agradeço os obsequios que os Srs. nos têm prodigalisado e, 
disse: Marchemos companh,fliros. Nos dirigimos para a porta 
da escada e por ella descemos depois de lhe termos desejado 
uma boa noite. Para onde nos deveríamos encaminhar? Pois 
bem, meus amigos, marchemos para a casa do Alfaiate qut> 
talvez alli tenhamos noticias do Chaves. Para lá, marchamos. 
Tínhamos que passar pelo Largo de São Francisco de Paula 
e junto ao ~'heatro ele São Pedro. Era noite de rrheatro che­
gamos na porta delle na occasião em que D. Pedro II entrava 
e alli estivemos pouco tempo, seguimos para o nosso destino, 
que era a casa do alfaiate. rfinhamos caminhado poucos pas­
sos quando disse um dos companheiros - a1li vae o Chaves. 
A pproximei-me agarrando-lhe pela aba elo casaco. Elle vol-
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tou-se e perguntou: - Quem me pega na casaca? Respondi : 
- Sou eu - ETie disse: - O que ha? Daqui, todos nós iremos 
para a cadeia ou nós sahiremos desta má situação em que esta­
mos na rua. Sigam-me a pouca distancia para verem onde eu 
entro e no corredor da casa onde eu entrar, me esperem. O 
homem marchou e nós nas pisadas del.le e na casa em que o 
dito entrou, entramos nós e ficamos no corredor que estava 
escuro. Elle esteve o tempo que quiz naquella casa e depois 
desceu e nos disse: - O dono ela casa está no Theatro. Eu 
vou lá fallar com elle. Esperem aqui até á chegada clelle. 
Ficamos muito tempo no corredor e em silencio. A noite estava 
calma, o povo acudia ao rrheatro e porisso naquella localidade 
reinava silencio. Ouvimos pisadas ele muitas pessoas que mar­
chavam com passo egual, e conhecemos que eram soldados que 
vinham para a praça porem chegaram na esquina e descan­
çaram armas. Então disse eu! - · São soldados ele patrulha e 
como é noite ele theatro ella é dobrada. Pouco tempo alli 
estiveram e contramarcharam. Ficamos com a alma em paz, 
porque tinhamas combinado de não nos entregar, succedesse 
Q que succedesse. Approximou-se a meia-noite quando ouvimos 
as pisadas ele um individuo que se encaminhava para a casa. 
onde esta vamos. Dissemos nós: ahi vem o clono da casa. 
Este ao entrar deu um grito e perguntou: - Quem está aqui? 
O Sr. não fallou com o Chaves? Sim, esperem aqui que .eu 
vou ver comodos para os Srs. Chegou de volta e disse-nos 
não poder encontrar melhor arrumação para os Srs. a estas 
horas elo que uma casa de pasto. Os Srs. entrem e ponham-se 
em roda ela mesa. Os que estiverem lá sahirão logo e os que 
forem entrando julgarão que os Srs. foram os ultimas que che­
garam. E si chegar um soldado ela Brigada? Foi a observação 
que lhe fiz. Ah! isto, é outra cousa, respondeu-nos, nesta 
casa não ha lagar para os Srs. Pois então meu Sr. tenha boa 
noite, respondi-1he e nos retiramo$, seguindo aquella mesma 
hora f>ara a casa do alfaiate na qual batemos e fomos recebidos 
e durante a nossa ausencia nada de novidade tinha havido a 
nosso respeito. Militão não fez parte da commissão porque 
quando estivemos nesta casa a primeira vez, elle foi visitar 
um cunhado e não voltou. Passados alguns dias depois que 
tinhamas entrad.o pe1a segunda vez na casa do alfaiate, estando 
nós na mesa, jántando, chegou uma preta escrava ele uma 
filha do mestre alfaiate e disse: - Meu Sr. a minha sinhá 
manda dizer ao Sr. que vá lá que ella quer fallar com o Sr. 
Respondeu elle: - Diz á tua Sra. que eu não vou ljá e que 
se ella quizer que venha cá e que se o negocio é meu, que s'e 
perca. A preta, com tal resposta retirou-se. João Manoel 
de Araujo disse ao velho, o S-r. podia ir ver o que a sua filha 
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quer. rralvez seja alguma cousa que ella tenha precisão da sua 
presença e a e ta observação, o velho disse: - Ha de sei· 
qualquer asneira. Lá não vou. Passaram-se treis ou quatro 
dias e a preta apre entou-se na sala do velho na ele jantar, e 
disse: - Meu Sr. a minha sinhá manda dizer que fosse lá 
em casa hoje, sem falta. O velho respondeu o mesmo que 
já tinha respondido a primeira vez. Enlão a preta chamou a 
mul,her do velho e fallou com ella em voz baixa e esta mulher 
chamou o marido que attendenclo, foi f allar com a preta e 
depois de ouvil-a, chegou á mesa muito espantado e dirigiu-se 
ao João Manoel ele Araujo e perguntou: - O Sr. é Ajudante? 
Porque pergunta se eu sou ajudante? O velho respondeu: -
Porque o Sr. tem pêra, ao que o Araujo disse que sem ser 
ajudante sempre usou pêra. _ E o que diz a preta, aconteceria 
alguma desgraça na familia de sua filha que pori so a sua 
mulher não quiz comer mais? - Não Sr., é porque no largo de 
D. Manoel dizem que em minha casa tem uns desertores ela 
marinha. E que tal esta noticia que o velho recebeu? Eu 
tornei a palavra e disse: - Para provar, eu e os meus com­
panheiros vamos nos preparar para dar urn passeio na cidade. 
Deixamos a mesa e subimos. Embrulhamos as pistolas em 
lenços, cada um com a sua, mettemos os punhaes nas mangas 
das nossas jaquetas e sahimos para a Rua, um por um, em 
longa distancia que sempre fossemos, sempre avistando uns 
aos outros. Seguimos para a Praia Vermeliha aonde estavam 
dois riograndenses irmãos cio ,\ntonio Manoel cio Amaral, que 
morreu na villa ele J aguarão, trespassado por uma bala, que 
sahiu de dentro de uma casa, quando elle se retirava, depois 
que tinha nella entra.elo com o seu coqJO, corn o fim el e con­
vidar os ditos irmãos para virmos para a Provincia, por terra. 
Esta repentina ideia tivemos por causa elo âbanclono que nos 
tinham feito. Os dois amigos não quizeram acceilar o nosso 
convite. Então voltamos para a cidade com o fim ele entrarmos 
para a casa elo alfaiate visto termos sahido pelas treis horas ela 
tarde como para darmos um passieo e, depois ele lá cl1egarmos, 
nos informaríamos elo que houvesse se passado com a nossa 
ausencia. Dona Maria Corte Real tnha chegado ao Rio sete ou 
oito dias depois que o Coronel Corte tinha fugaclo. ós não 
sabíamos ela sua chegada á Côrte e quando vínhamos em di­
recção á casa elo velho alfaiate, encontramos um individuo de 
nome Lacerda, conhecido do cabo Custodio. Esle foi quem 
conheceu Lacerda e se dirigiu a ell.e o qual disse-nos que pas­
sando dois corredores, as portas esta varn abertas, en trassemos 
que a Sra. estava em casa. Seguimos e entramos no corre.clo1· 
indicado. Subimos pela escada até a porta que por ella se 
entrava para a sala elo sobrado e alli bati palmas e apresen-
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lou-se ,\ ntonio Corle Real , filh o de D. Maria Corte Real e pe1·­
guntou : - Quem é ? Uma Yisita para D. Mal'i a Corle Real. 
Minha 1nãe, aqui está uma v isita para a Sra. Diz-lh e que entre. 
Xolinga. Entramos e quando estavamos na sala o Sr. Antoui o 
Corte Real r econh eceu-nos e di sse : Minha mãe, são os . . .. , 
,·enha. Esla Sra. apresentou-se na nossa fren le. Depois ele 
a. lermo saudado com todo o 1·es peito, eu di sse : Minha Sra. 
anelamos pelas ruas des ta cidade sem des tino r como f'azem 5 

-ou 6 minutos que fomos i11formados que a Sra. aqui morava. 
,·imos pecl ir a ua prntecção . -- XoLinga, leva esses Srs. para 
a varanda e manda fazer uma ceia para elles que j á You al­
le1tclel-o , foi a res posta que deu. O Xolinga es tava bem ao 
facto dos serYi ços que ao seu irmão tínhamos prestado assim 
como D. Mal'ia a qual não se fez esperar muito , apresentou-se 
1,a. varanda e alli fi caram ella e Xolinga bem informados dos 
11ossos trabalhos desde que tínhamos desertado da Fortaleza 
da. Ilha elas Cobras. Sinto muito que os Srs. não podes em m e 
procurar a mai s tempo desde já contem com a minha prolecção 
o os Srs. daqui não sahirão; só se quizerem . S i o m eu filho 
Affonso soube se cio que lhes lem acontecido , elle já teria dad o 
al,gumas providencias, e calou-se porque Xolinga disse: Minh a 
mãe elles não tinham quem lhes desse informações cio man o 
,\ ff'on o e pori sso é que tem appareciclo tantas. D. Maria Corte 
Heal respondeu dizendo : - ão são faltas, Xolinga , ·ão des­
gTaças. Mulata, di sse D. Maria, apresse a ce ia. Durante a 
ceia, que logo apparf1ceu , informamos a es ta Sra. e a Xolinga 
ludo quanto se tinha passado comnosco. Depoi s el o chú fomo s 
guiados pelo Xolinga para um quarlo de dormir em que es ta­
vam quatro camas e alli fi camos muito a nosso gos to. No 
fim ele poucos dias que alli estavamos, na casa chegou , uma 
noite, o St·. Lacerda e disse-nos que ia nos fazer uma vi sita. 
Depois cios prim eiros cumprimentos, perguntou si não estaYa­
mos aborrecidos daquelle acampamento, porque o soldad o 
quando es tá muito tempo em um acampamenlo quer a mu­
dança de luga1· e como nós eramos sol.dados devíamos desejar 
mudança de acampamento. Não Sr. , nós aqui , por óra es tamos 
muito bem , ao que elle t·eplicou dizendo: - Mas semwe É' bom 
fazerem a mudança para outra casa , por aqui tem famolos, 
e, para a casa qne es lá el es li nada para os Srs. ha mais cauLella; 
pegou no l'elogio , viu as horas e convidou-nos a scguil-o. 
Perguntamos-lh e : - E a nossa pouca 1·oupa? Elle res pond eu 
que lá nós ti nhamos tudo. Desped imo-nos da D. Maria e se­
guimo o nosso homem . Alravessamos muitas 1·uas ela cidad e 
at é chegarmo· a uma praia ela rnesma. Alli , encontramos um 
bote com dois eemaclores de cor preta. Nelle embarcamos e 
fomo s sa1tar em terra, numa ilha fronlei1·a á cidad e. Lacerda 
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levava um bom fiambre de carne de porco e vinho. Ceamos 
bem e depois embarcamos no bote, seguindo o rumo ela barra 
do Rio de _Janeiro, aonde encontramos uma embarcação qur 
estava ancorada. Para ella entramos e baixamos á camara e 
encontramos Onofre, Côrte, Joaquim Gonçalves e Chaves. Era 
uma escuna a tal embarcação e tinha de carga um bom carre­
gamento de fumo. O Commandante della tinha deixado um 
vão no ineio dos rolos de fumo para nos escondermos quando 
chegasse a visita da Alfandega e a da policia, porisso que a 
escuna já estava fóra do porto da cidade porem não podia lar­
gar sem ser registrada. No dia seguinte chegou a primeirn 
visita, a da Afandega e depois a da policia. A primeira depois 
de cumprir o seu dever, retirou-se. Chegou ~ segunda. .Agora 
é que era o nosso aperto. A autoridade policial com uma 
escolta de soldados pisaram no toldo da escuna e procedeu a 
uma busca muito minuciosamente, e nós no fumo. Como não 
encontrasse nada retirou-se com a sua escolta e a esculla 
largõu. Ao passarmos pela frente da masmorra ele Santa Cruz. 
o porta-voz chamou o commanclante da escuna á falla , per­
guntando, - que escuna é essa, como se chama, para onde 
vae, quem é o commandante? A todas as perguntas, dizendo: 
- E' a Por.tenha, para Buenos Ayres, e disse o seu nome que 
não tenho lembraça delle. Da Fortaleza, respondeu o poria­
voz: - Boa viagem. A escuna segui o sulcando as lisas ondas 
do oceano, pondo poucas milhas por hora por causa elo pouco 
vento que havia, levando a ·seu bordo um punhado ele 1'io­
granclenses que voltavam á patria para de novo sacrificarem-se 
pela republica e pela liberdade. 

Como eu não lenha tocado em alguns factos que se deram. 
já · na cidade, já nas Fortalezas acima mencionadas, cum1n·c­
me expl.ical-os para que não fiquem sepultados nas trevas cl o 
esquecimento. Joaquim Gonçalves tinha alugado uma escada 
ele taquaras com degraos de boa maclei ra. Esla escada era ele 
um carpinteiro e foi a reboque na popa do escaler _que foi coni 
a commissão para receber Bento Gonçalves e quando Borges 
mandou remar para fóra, tomou distancia sufficiente, mandou 
largar a dita escada ao som elas aguas. No dia seguinte es1a 
escada foi encontrada em secco, um pouco acima elo po1·1o 
ela Fortaleza e tambem viram os lençóes emendados por onde 
Côrte mandou recolher a escada para a repartição policial, 
mandou chamar, pelo orgão official o clono ela dita escada, 
para declarar que uso tinha feito daquella escada. O dono della 
apresentou-se ao Chefe ele Policia e declarou que tinha alugado 
uma escada feita ele taquaras a.o Sr. Joaquim G011çalves, pelo 
preço ele tal. e tambem. deu o cumprimento clella. A' vista da 
declaração dada pelo interrogado, o Chefe ele Policia apresentou 



3ol 

a escada a elle clono, e este disse que aquellia era a mesma que 
tinha alugado a Joaquim Gonçalves e tambem disse que o 
tempo pedido por Gonçalves já se tinha passado e que tinha 
sido só para a noite passada. O Chefe ele Policia mandou que 
•o dono- ela escada se retirasse e immediatamente mandou citar 
ao GÓnçàlves para que se apresentasse naquella repartição no 
,dia seg'.uinte ás nove horas da manhã. Joaquim Gonçalves niio 
faltou e no dia marcado apresentou-se. · O Chefe ele Policia 
fez-lhe as perguntas que achou conveniente e a todas ellas Gon­
•çalves deu sahidas que em nada lhe compromettia clirecta­
mente sendo uma elas suas respostas., a seguinte: - Puz a 
-escada pel.a parte dos fundos ele um sobrado, encostada a uma 
janella e como me visse mal lancei-a ao mar porque o sobrado 
-estava junto á praia. Pode retirar-se, res11ondeu o Chefe. No 
dia. seguinte foi Joaquim Gonçalves novamente citado para 
comparecer em urna aucliencia clacla pelo juiz ela Paz e Joaquim 
Gonçalves não foi á aucliencia e porisso é que elle passava al­
guns dias em casa elos estuclantes,senclo um clelles o celebre 
Carvalho. Quando os Coroneis subiram para o escaler e o 
{1haves tomou conta elo leme, 9 Onofre perguntoú: - Quem 
são os amigos que me vieram dar viela e liberdade arrancando­
me desta masmorra onde estava sepultado? Nenhum ele nós 
respondeu e quem respondeu foi o Chaves. Ah! caros patri­
-cios, ainda aqui vieram clar provas do seu val,or e palTiotismo. 
Os Srs. serão os meus companheiros inseparaveis emquanto 
,eu viver. Depois que elle cl isse essas palavras, eu disse: -
Vim cumprir com o meu dever. Os outros companheiros agra­
-deceram e disseram que estavam promptos para o acompanhar. 
Chaves alguma cousa disse a nosso respeito, que nos gloriava. 
-Quem havia ele esperar que aquelle homem que acabava dr 
-dizer-nos o que disse, não cumprisse! Quando o nosso escal,er 
chegou á praia na qual desembarcamos, Onofre foi o primeiro 
que saltou em terra e após elle o Chaves, e como eramos os 
ultimos a sahir cl_o escaler, quando pisamos em terra elles se 
ti_nham alongacl_o ele nós sem nos ter dado destino. Eu me vi 
-obrigado, pelas tristes e quasi ·desesperadas circumstancias cm 
,que nos achava1nos, a gritar. dizendo-ljbes: - E nós?! . E nós?! 
Chaves separou-se clelles e disse-nos: - Vão para a casa do 
-serralheiro. 

Agóra sigamos a nossa viagem para Montevidéo, que cln­
rante ella tivemos duas grandes corridas pelo centro dos mares. 
Se digo centro elos mares é porque vimos as treis cores elo 
oceano, sendo a primeira branquicenta, a segunda verde gaia e 

· a terceira era azul ela cor elo firmamento. Vimos passaros dr 
toda classe que ha nesta parte ela America. No centro claquellcs 
n1ares é que se conhece o valor dos marinheiros. Aquelles ho-
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mens lutam com o poder da natureza. O ma1·inheiro em ter1·a 
é para outro, homem; porem, no cenlrn dos mares, dentro de 
uma casca de nós, são uns heróes. .\ nossa escuna soffreu 
duas corridas pelo mar. a dentro, levada pela vontade elo tufiío. 
As velas foram ferradas a tempo, porque o commanclante e 
clono ela e cuna Portenha era um bom maritimo. O homem ele 
leme estava amarrado e tanto de noite como de dia o meslre 
e dono dizia - folga e alivio. As cavas das ondas queriam en­
gulir a nossa casquinha de nós porem ella não se deixava ficai· 
nas profundas cavas do mar. Só o grande oceano pode dernon­
slrar-nos o que vale o poder ela natureza, ao passo que o podei· 
humano zomba clella. Para quem tem vontade não ha nada 
impossivel. Quem haYia ele julgar que o Onofre e Corte Real 
rugassem ele uma pl'issão sub-lerranea da qual se poderia d ize1· 
ser um impossível, abrirem as fechaduras com braços ele llo­
rnen que nella estavam encerrados! Só um braço ele Onofre. 
Este bravo Republicano desde que entrou para a prisão da Fo1·­
laleza ele Santa Cruz, repartia as suas provisões ele bocca com as 
sentinellas que lhe ficavam à vista na area que já acima falei 
e tambem ellas tomavam algum copinho ele vinho porisso quasi 
loda a guarnição claquella Fortaleza tinha recebido do Onof1·c 
aquelle tralo quando estava ele sentinella a elle e aos mais 
p1·esos. Na noite que Onofre e Col'te haviam de ausenla1·-sc 
daquelle inferno, prepararam um copo com bom vinho. .\s 
p1'imeiras sentinelas tomaram elo Yinho que não eslava com­
posto porem a sentinella que veio na occasião que eliles deviam 
sahir tomou elo que estava composto. Na sala cmilígua á elo 
Onofre (prisão irnrnecliata) estava accordaclo um official que se 
achava alli como tendo pertencido á. revolução mas este official 
pareceu a Onofre e Corte Real, que estava como espião delles e 
porisso no momento preciso, Corte lançou-se ao tal official que 
linha sido ajudante do Batalhão 3.0

, estacionado em Porto Aleg1'e 
e poz-lhe um punhal ao peito emquanto Onofre abria a poria e 
o cadeado e corria o grosso varão pelas argollas. Onofre e 
Corte Real depois que pisaram na area, subiram a rampa, che­
garam ao pé ela pequena porta para onde se entrava para vii· 
à elita area, saltara o baixo muro que estava acima elo piso da 
praça e se encaminharam para o logar onde morava . o corn­
manclante ela Fortaeza ele nome Epiphanio (era major) o qual 
111.orreu no ataque elo Rio Pardo no ela 3 de abril de 1838. 
sempre encostados ao mesmo muro, ficando-lhes á esquerda as 
prisões militares as quaes ficavam separadas do dito pelo 
espaço que havia da largura da praça e depois que subiram o~ 
degraos ele uma pequena escada pisaram no aterro feito para 
levantar esta parte em a qual estava a casa do dito Comman­
daHle e JlOI' ella passaram deixando-a ú direita e chegaram á 



363 

muralha e amarraram um lençol no delgado ela bocca de nma 
peça e os outros já es tavam emendados e amarraram em uma 
das pontas dos que estavam emendados e por esta e cada branca 
sem cl egráos elles desceram e pisaram na base da muralha da 
Fortaleza. Onofre foi o primeiro que se lançou ao mar e levava 
quatro bexigas servindo-se cl ellas como salvavidas. Uma dellas 
fo i a que lhe serviu porque as outras os peixes furaram. 
Quando o avistei eUe nadava com um só braço, ·o esquerdo r 
o mai , j á e tá explicado acima. A nossa chegada em Monte­
vicl éo foi na noile do dia 10 do mez de maio de 1837, os serenos 
principiaYam a annunciar - a las 10 serena la noche. ·ossa 
he,·oica ancorou enfranquia porque não leYava carga para 
aquella praça e ó o que precisava era provisão de bocca porque 
11 õs já es lavamos a meia ração quando alli chegamos. o cl ia 
seguinte foi o mesfre á terra e na mesma occasião diri giu-sr a 
uni brasil eiro chamado Silvestre, voltou com boas noticias que 
ll os foram agradaveis. Na noite que chegamos a Montevidro 
passamos no porto elo banco cio Inglez, que a nossa boa Po,·­
tenha arrastou os bordos na areia elo banco. Si fomo s áqnr Ll r 
logar foi porque nessa tarde um brigue - Barca Brasileira -
que estava de cruzador , no perseguio por mais el e clua horas 
e nada poucle fazer porque o commanclanle ela Porlenha viI)ha 
com muita vigilancia e el e muilo longe avi stou o brigue e clisse ­
aqueHe brigue é crusador nesta barra e temos de tomar-lhe o 
bordavento e cl eu ordem aos marinheiros, dizendo-lh es : cassa 
as escotas e cli sse ao homem do leme - órça - órça tudo -
e pegou no oculo ele alcance e com elle viu que o briguP 
orçava e di sse: - Nes ta carreira do Rio ela Prata não ba uma 
escuna tão veleira como a Pol'lenha ; ella assim corn o com u 
brigue corta a agua, tat'l1bem corta o vento . rrira a escotas, 
voltou- e para o homem do leme e disse : - Su 'lenta. Nós esta­
vamo em cima da tolda e elle nos convidou para que assen­
la semos para não sermos vistos ele bordo cio brigue ou seri a 
melhor bai xarmo para a cama1'a e isto fizemos. O Yento foi 
soprando mai s J'orle e a Portenha orçavá o mais que podia. De 
Yez elll quallCI O, ouYia elle dizer-me: - O brigue vem mas li a 
el e ficar a so tavento. Não podendo o brigue tomar o barla­
Yento á Porlenha, afrouxou as escolas e poz-se ao largo 
mostrando as portinholas e deu um tiro ele polvora secca. 
Então , cl isse : - Estamos fóra elo alcance ele bala. Por ho,·a 
não rnosli·o a band eira com a qual navega a Portenha, s<', 
depois el o tiro ele bala mostrarei por ser cl_e obrigação das 
lei1,; marilimas ele todas as nações amigas. Elle que acabam 
~e fa1lar e veio o liro ele balla e a bandeira argenlina foi 
1çacla na caraugueja. Passou o brigue imperial e nós subimos. 
Então di sse o mestre : - Afrouxa as escotas e põe ao largo. 
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Pelas treis e meia horas ela noite estava a Portenha rnçando a 
quiLha na area cio banco cio Inglez, pela parte cio norte. Logo 
depois ela chegada do mestre, o dono da Portenha a bordo 
chegou um guarda ela Alfandega a bordo da Porlenha com_ 
o fim de privar que fosse para terra algum contrabando. Nós 
fomo s ele novo para o fumo e alli passamos o resto do dia 
e quando escureceu, largou do porto ele MonLevidéo , um bole 
com dois remadores e um homem ao leme. O commanclanle 
da nossa escuna Linha mandado safar os rolos el e fumo par·a 
os lados e fazer um aberto até o rancho ele proa para sahirmo::; 
por alli e subirmos para a tolda quando fosse lempo. Em­
fjuanto o tal bote vinha por entre os navios que estavam fun­
deados mais ao l,argo, o cornmanclanle esteYe conversando com 
o guarda em cima ela tolda, porem quando o bote leve que saliir 
do meio dos navios, o commanclante mandou por o cllú 11a 

m esa e convidou o guarda para tomar chá com -ellc e desce­
ram para a camara ao passo que nós subiamos para a tolda e 
ao mesmo tempo o bote atracava á escuna, junlo á corrente da 
ancora, baixamos e embarcamos nelle e dalli fomos para a 
lcr-ra. Como não se passou nada de extraordinario durante a 
nossa estadia naquella cidade. a nosso respeito , só direi que 
YÍ11J. para a Província com o filho ele Bento Gonçalves, o J oa­
<Juim. Pouco tenho ele relatar sobre o tempo que decorreu alé 
u dia 30 de abril ele ·1838. Foi neste dia que atacamos a 
divisão inimiga que se achava no Rio Pardo. Eu linha assen­
tado praça no J)l'imeiro Corpo de lanceiros ele primeira linha ao 
mando do major Teixeira e fui nomeado sargento ajudante. 
Na vespera elo dito ataque foram distribuiclas lreis rnil sete­
centas e tantas divisas de morim bem branco. rrodos tínhamos, 
cada um amarrada a sua no braço direito que era para não haver· 
engano entre os companheiros e depois formou-se o nosso Corpo 
em linha e o Commandante entregou-me o estandarte ela He­
pub1ica e nomeou um pelotão de cinco soldados para guarda cio 
l~stanclarte, mandou collocor-me no centro da linha e reLirou 
para a frenLe do Corpo· com a frente para a linha e disse: -
O Corpo amanhã entra em combate. O logar elo commandante 
t' aqui, onde estou, sendo o ataque em linha, o commandante 
ataca na frente. O estanclarLe segue o Commandante e o 
Corpo segue o Estandarte. Eu disse para mim mesmo -
aonde irás nesse mico que eu não te siga? - porque eu estaYa 
bem montado - e disse ainda mais: Se o Corpo seguir o estan­
darte, amanhã arde Troia. Disse o Commanclante - e se 
aLacar pm~ esquadrões o commandate atacará na frente do 
primeiro esquadrão e o estandarte se collocará na retaguarda 
do segundo esquadrão e o estandarte se collocará na retaguarda 
do segundo esquadrão, cobrindo a segunda filla da esquerda. 
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O Corpo marchou e tomou pos1çao sobre a direita do inimigo, 
f icando na nossa frenle um braço elo Jacuhy e antes de ama-
11hecer o dia atravessamos o dito braço. Canabarro estava 
assistindo á passagem elo dito corpo e disse : - Vão passando 
e tomando distancia para o outros esquadrões terem logar 
para formar e, depois que o col'µo estava formado por esqua­
cl rões, Canabarro disse : - Sr. Capitão Ribeiro, marche na di­
recção a sua gente e quando chegar na ponta claquella coxilha 
mande rodar a direita e ataqne de espada sobre a testa claquella 
collina que eu vou mandar o corpo deLanceiros atacar ele flanco. 
Ribeiro segui o a galope e Cana.barro gritou: - Sr. Ribeiro! 
Este voltou a cara e. Canabarro disse: Quero ver hoje o"s bravos 
da Encruzilhada. Ribeiro seguio a galope com os seus dois 
meios esquadrões e quando chegou na ponta ela elita coxilha 
mandou rodar á direita e subio sempre a galope porêm não 
carregou ele espada em punho çomo Canabarro lhe tinha or­
denado porque quer ia ver a confusão no inimigo e mandou 
dei:,carregar as armas dando uma descarga ná testa do inimigo 
o qual era composto ele 500 homens e o nosso corpo tomou a 
Coxilha e carregamos no flanco esquerdo elo inimigo que tentou 
salvar-se dando treis meias vollas porem. não havia tempo 
1 iorque .i á as nossas lanças tl'abalhavam no centro daquella 
força que aLli mesmo, no acto da carga que soffreu, ficou der­
rotada apenas entrando pela porteira ela olaria ele Manoel Bento 
um grupo cio inimigo que .se fez forte do lado tle dentro ela 
dita porteira e guarneciam a mesma com lanças porque ella 
estava collocada entre o muro que havia da casa á dita olaria. 
Quando os lanceiros fizeram a carga no inimigo, o comman­
dante 'l'eixeira foi misturado com ell.e e foi nessa occasião 
LJue recebeu um tiro de bala no hombro e porisso não seguio 
11a frente do esquadrão quando o dito corpo tomou posição 
na. porteira. Os clavineiros do grupo inimigo faziam fogo sobre 
os lanceiros que fizeram alto perto do inimigo. O comrnanclante 
elo primeiro esquadrão ele lanceiros morreu junto á porteira ; 
o official (primeiro tenente) estava rouco, não podia fall.ar; 
o segundo tenente elo mesmo esquadrão tinha ficado com o 
cavallo cançaclo. Os lanceiros es tavam sem ter quem os man­
dasse. Pois bem, disse para mim mesmo - Os lanceiros se­
guirão o seu estandarte e marchei para a frente do corpo que 
se achava dividido por divisões. Cheguei na frente da pri­
meira divisão como o estandarte bem levantado e no momento 
da minha chegada appareceu uma massa ele tropa pela nossa 
direita e os nossos lanceiros julgando ser inim.igos, moveram-se 
como para uma retirada porque estavam entre dois valos guar­
necidos com maricás e a pouca distancia para a nossa reta­
guarda estava o campo do uosso ataque levado ao inimigo. 

I 
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Não tinhamos perdido terreno algum, quando ouvimos a vuz 
do 'l'enente Coronel Crescencio que commandava a nossa Bri­
gada, dizendo: - Corneta, toca silencio. O corneta tocou r 
enlão elle disse: - Brioso Corpo de Lanceiros, eu vim do Rio 
Grande somente para conhecer o valor desle Corpo. O inimigo 
se acha vencido por todos os pontos em que foi alacaclo. Si'> 
resta na nossa frente meia duzia ele escravos. '!'oca avançai-, 
corneta; e este tocou avançat'. O Corpo de Lanceiro avançou 
a um tempo e em sentir entrei pela porteira e o Corpo 11a 
minha retaguarda. Pela nossa direita Yinha o etto na frenlP 
da cavallaria que linha tomado a artilharia inimiga porem 
nós tinhamos desalojado o inimigo da posição ela porteira, se­
guimos perseguindo o tal grupo que Hão se debandam de todo, 
0 porisso ordenei ao sargento Antonio Nunes que me cobrisse' 
a frente e ordenei a outras praças que avançassem para a 
f1·ente e carregassem. Vinham me seguindo quatrocentos ,, 
lantos lanceiros, isto é. seguindo o estandarte da Republica. 
Não sabiamos do Commanclante rreixeira. Como o ponto da 
reunião do nosso Exerci to era na praça de baixo, eu marcl1ei 
para ella e ordenei ao sargento que não perseguisse maiR o 
inimigo, que se atirava para dentro ele uns valos e dalli para o 
111aLto cio Jacuhy. , 

Ao chegarmos na rua cio S1·. dos Passos é que o rl'eixei 1·a 
tomou conta. do Co1'po eu quiz retirar-me mas elle não co11-
scntiu. O sargento Junes eslú morando aqui 110s arrabaldes 
desta cidade e é testemunha fie1. Foi unes um cios soldados 
mais bra,·os que teve a Republica. João Manoel d'Araujo mora 
aclualmente nesta cidade, José Custodio Alves r sicle na cidarl!' 
no alto da Bronze casa n. 10-1. 

Passamos pela elita praça e fomos ao porlo elo Rio Pardo 
ao alcallce elo General Sebastião Barreto que tratava ele em­
barcar a carga ele duas carretas que ficamos com ellas; porem 
·em a carga e, deste logar contramal'Chamos para o dito pontu 
da praça e como ouvimos descargas ele fuzilaria pas amos po1· 
ella e quando subia.mos a rua elo Palhares, 'J'eixeira teve ordem 
cio Crescencio para marchar para o logar da ponte elo Rio 
Pardo e para lá marchamos. Acima disse que rl'eixeira estan1 
ferido e corno era Leve o seu ferimento, pouco lhe encon1-
moclava. Ao chega:·mos embaixo, cleante ela ponle, fizemos 
allo á espera de um Batalhão de Infantaria que por ordem do 
Crescencio já Yinha em marcha para atacar o inimigo que 
estava se fazendo forte no tal logar. Veio só uma alla do 
Batalhão que foi organisado em Porto Alegre, depois ela Revo­
lução e ao approxirnar-se esta força o 'l'enente Coronel Nunes 
'l'eixeira mandou formar allas, e a Infantaria passou por entre 
allas de Lanceiros e Crescencio nesta occasião disse: - AYança 
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Batalhão ela Gloria. Era esse o primeiro Batalbão acima dilo . 
Vinha na frente o Ca.pitao Anastacio substituindo o Maj o,· 
Anacleto que tinha morrido no ataque e di sse o Capitão : -
Corneta. toca aYançar. O corneta Locou e o Bata1hão tomou o 
lombo de uma explendicla coxilha e depois o Capitão mandou 
tocar - extender á direita e fogo. A alla esquerda estendeu-se 
em duas linhas singellas e fazia fogo aYançando e obedecendo 
ao toque de corneta e os lanceiros foram subindo a coxilha pela 
esquerda da linha. O inimigo estava formado na frente da 
ponte ou junto a ella e fazia fogo por descargas successivas 
e a nossa linha arando porem quando o official i nirnigo. viu-se 
perdido mandou formar circul o e virar as armas el e bocca 
para baixo e embainh ou a sua es pada. Enlão cessou o fogo 
ela nossa Infantaria e o Coronel Crescencio. Teixeira que era 
Major e não rrenente Coronel como acima di sse e eu fom os 
aonde es lava o bravo official ela Legaiidacl e que tão honrosa­
mente soube sustentai' o seu j)oslo el e honra militar. Cheg011 
Crescencio e disse ao offi cial que se achava na frente cio cit-­
culo : O Sr. official es tá pri sione iro com os soldados que corn ­
manda. Fstejam descançaclos que as suas vidas es tão garan­
tidas. Nós uão matamos ao inimigo desarmado. Capitão, di sse 
o Cresceucio, receba as armas destes soldados; o Capitã o rece­
beu as armas e os pri sioueirns seguiram ao Capitão por ordem 
el e Crescencio e es te pet·gunlou ao Tenente inimigo aonde es tava 
o Mendanha com o musicas e o official re pondeu que elles 
eitavarn em uma casa innneclia.La á ponte. Pois que appareça,u 
que ·erão tratados como prisio11 eiros. HaYia matto na margem 
cio Rio Pareio e Mendanha e seus musicos tinham se ausentaclu 
11 elle porem vieram logo, falland o uma fi gura, como di se 
Mendanha. Os lanceiros acamparam fóra da villa e afü estiw ­
m os treis dias e depois passamos o J"acuhy e marchamos parn 
os campos el e Piratiny. Capiial ela Republica, lagar onde se 
achava o governo ela Republica . Bento Manoel nomeou uma 
commi ssão .para arrecadar fazendas das casas el e negocia ntes 
i u imigos ela causa Republicana e entregou ao Coronel Onofre 
que era o chefe desta commissão uma lista elos inclivieluos que 
deviam pa sar pelo desgosto el e ver sahir os seus ge neros· da­
quella man eira, sem lhes pagar. Onofre que era o Chefe, não 
querendo que o seu nome appa recesse como um saqueador. 
passava recibo citando o nome ele Bento Manoel, quem lh e 
tinha ordenado para aquella commissão. Formou-se em Ri o 
Pardo uma arrecadação , ou deposito dos generos que tinha 
Onofre apartado muito a sua vontade os quaes foram entre­
gues ao Luiz Palmeiro. Agora You explicar como o nosso 
exerciLo alacou o inimigo que estava em Rio Pareio. A pri -
1neira divisão atacou o flanco esquerdo inimigo a segunda pelo 



368 

centro e a terceiea pela direita do inimigo. A primeira eea 
commandada pelo Coronel Onofre composta de Infantaria, sendo 
Rolão commandante desta e João Antonio da Silveira comman­
dante da Cavallaria em proteção. O Coronel Marcelino com­
mandava a Infantaria que tinha vindo elo sitio de Porto Alegre, 
e Onofre commauclava esta força , composta ele cavalla1·ia que 
pertencia á segunda divisão. Canabarro comrnanclou a ter­
ceira que atacou pelo f1anco direito elo inimigo a qual se com­
punha dos Corpos 1.0

, de primeira linha (clavineiros ) e pri­
meiro de lanceiros de primeia linha, sendo seu commanelante 
n Major Antonio unes '1.'eixeira e não Tenente Coronel como 
acima disse. O General Netto Commandava urna divisão de 
ca vallaria e o General Benlo Manoel era o commandau te em 
chefe deste pé elo nosso Exercito e ficou elle com a nossa Arti­
lharia emfrente a uma casa na distancia de urnas vinte quadras 
rnais ou menos elo ponto mais avançado do inimigo, sendo 
esta guarnecida com infantaria · e pouca cavallaria. Quando 
tomamos as posições acima ditas, Bento Manoel disse: o ini­
migo está dentro do sacco agora é apertarmos a bocca. O 
signal para avançarmos era um tiro de peça disparado ela nossa. 
artil.haria, mas o inimigo foi que nos provocou com um tiro de 
peça poque os seus bombeiros viram o nosso movimento. AiJJcla 
11ão era dia claro quando entramos em combate e porisso da 
bocca das armas de fogo se via sahir vivo fogo. As Hossas 
forças dispostas como estavam quando ouviram o dito tiro 
aYançaram a um tempo e no fim de trinta mi nu tos esta vamos 
;-;enhores da villa do Rio Pardo, ficando em nosso poder toda 
a força inimiga prisioneira, sendo dois batalhões, artilharia, 
carretas ele transporte e o commissariado e no campo 400 e 
tantos mortos e feridos. Perdemos o capitão Cidade, comman­
dante do primeiro esquadrão ele Lanceiros e dois soldados que 
foram mortos junto á porteira da elita olaria e treze feridos leve­
mente. Das mais forças nada sei do numero que ficou fóra de 
combate porque não tratei ele saber. Bento Manoel mandou o rre-
11ente Coronel Coelho commanclante da sexta brigada de infantA­
ria que tinha estado em Rio Pardo e tinha feito parte da cavallaria 
com a qual Netto compoz a força com que atacou o inimigo 
para sitiar a cidade de Porto Alegre e tomal-a. As mais fo1·ças 
seguiram varios destinos ficando Onofre ele commanclante ela 
Yilla elo Rio Pardo e com muito constrangimento de sua parte. 
O governo da Republica estava na vma de Piratiny. Manoel 
Lucas ele Oliveira tinha ficado com a primeira brigada el e ca­
vallaria chamando a attenção do inimigo que occupava a mar­
gem direita do Rio São Gonçalo. Bento Gonçalves tinha ficado 
commanclando todas as forças de cavallaria daquella fronteira 
porque esperava um general inimigo com uma força para em-
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JJ1·enhar-se nos campos de Piratiny e desalojar o Governo da­
quella Yilla depois de bater a Bento Gonçalves e quando o ta1 
ge neral se apresentou em campo e marchava sobre Bento Gon­
çalves, tinhamas nós batido a Divi são que estava em Rio Pardo. 
O General inimigo estava trocando notas com Bento Gonçalves, 
com muita arrogancia impunha a Bento Gonçalves para que 
di ssolvesse a fo rça e fazendo responsabilisar a Bento Gonçalns 
l >elo sangue que se derramasse. Isto me foi dito pelo Joaquim 
Gonçalves que se achava com o pae naquel1a occasião. Bento 
Gonçalves tinha recebido a parlicipação do triumpho do ataque 
a Rio Pard o e na resposta que deu á nota do General , fez,-lh e 
sciente da derrota da divisão inimiga que estava em Rio Pardo. 
A o mesmo tempo, chegou-lhe a participa_ção pelo Rio. Imrne­
datamente contramarchou , retirando-se vergonhosamente, pa s­
sando o dito rio São Gonçal.o. Bento Gonçalves tinha ordenad o 
ao Crescencio que se approximasse do Passo dos Canudos (no 
Rio São Gonçalo e mandou construir um reducto na margem 
esquerda do dito rio que se ·batesse as canhoneiras inimigas 
que estavam defendendo o dito passo. Crescencio marchou 
com a infantaria , cavallaria e artilharia para o cli to ponto e 
rnamlou levantar o reductQ pelo tenente José Maria de Campos, 
orfi cial enge nh eiro que pertencia ao Corpo de Artilha1'ia com­
mandado peLo Major Vilaça. No logar em que se levan tou o 
reducto havia rn.uita ,,santa fé" e porisso o ininligo que estaYa 
sobre a margem direita não poucle ver o trabalho que se fazi a 
el e noite e só teve conhecimento delle quando recebeu o pri­
meiro tiro de uma peça nossa. Eu estava presente porque 
es tava ás ordens do 'l'enente Coronel Silvano commandante el a 
Bl'igada de Infantaria que lambem se achava no ataque do Rio 
Pardo. As canhoneiras retiravam-se do alcance da nossa arti­
lharia depois de termos perdido uma praça e nós contrama1'­
chamos e em seguida marchamos para o ponto de reunião entre 
a Cachoeira e Rio Pardo e alli reuniram-se as forças que ata­
caram aquella divisão inimiga. Bento Gonçalves mandou cha­
mar a attenção do inimigo nos Canudos para que as forças el a 
legalidade estive~sem divididas afim de não ser reforçada a 
di visão que estava em Rio Pardo, como aconteceu . Bento Ma­
noei. seguia para o sitio de Porto Alegre e as forças da legalidade 
se reconcentraram nas duas cidades, Rio Grande e Porto Alegee, 
com pouca guarnição em S. José do N orle, ficando a campanha·clo 
Nor:te e Sul ela Província dominada pelas forças ela Republica . 
O sargento Antonio Nunes dará informações a respeito de al­
gumas operações e combales que teve o Corpo de lanceiros antr.s 
de terem chegado á Província. Bento , como pres idente e Ge­
neral estava em Piratiny. Netlo acampou a divi são a seu 
mando na margem direita do Arroio das Pedra , Muni cípi o 
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de Piratinr, composta cios primeiro, segundo e terceiro Ba­
talhões ele primeira linha, sendo o Coronel Marcolino com­
mandante da divisão, inclusive o primeiro corpo de clavineiros 
e ptimeiro ele lanceiros. Crescencio commandava a primeira 
brigada da Guarda Nacional de Piratiny, tida como trincheira 
da Jiberclacle e alli estivemos acampados durante o inverno que 
deste acampamento distava 10 1eguas ele Pelotas e 5 de Pi­
ratiny. Bento Manoel depois que chegou no sitio ele Porlu 
Alegre tentou atacar a cidade mas não atacou porque os por-
1 nguezes foram obrigados a pegarem armas, uns por vontad(' 
r outros não e corno a barra da Provincia ficou franca desdl' 
o principio da revolução, chegavam reforços para as forças que 
estavam na cidade e assim tambem para a cidade do Rio 
Grande. Fortes corno ficaram estas praças não podiam Sl'I' 

lomaclas de assalto porque lambem 1evantaram baluartes P 

boas trincheiras com fundas vallas na frente clellas e uma tri1t­
cheira corrida do alto da Brigaçleira ao Rio Jacuhy e parn 
maior defesa estiiTam as embarcações de guerra bem estl'alc­
gicamente collocadas. Todas estas praças estavam sitiadas pela:-; 
nossas forças. Canabarro, João Antonio ela Silveira, Guedes 
e mais officiaes que comrnanclavam .forças ele cavallaria, co11 :o 
Porlinho, em diversos destinos , tornaram conta da campanha, 
i11cluindo no numero destes officiaes , rreixeira e Aranhas , que 
ern Major. e commandante de uma força em cima ela sena. 
rl'eixeira já neste tempo feito Coronel e era o cornmandanle 
cm chefe ela dita fçirça de cima da serra. O corpo de Lanceiros 
marchou para o sitio de Porto Alegre e em marcha veio Tei­
xeira tomar alli novamente conta cio commanclo por se ler· 
dado o seguinte: - rreixeira tinha ficado ferido em Rio Pardo 
e quando ficou bom marchou para o acampamento elo Arroio 
das Pedras afim de receber o corpo que estava commanclado 
pelo Major Moraes Velho. Moraes tinha servido com D. Diogo 
na India e era cadete e porisso chamavamos Velho, e era muito 
militar. Eu tinha muitos serviços ou direitos adquiridos, como 
acima principiei a relatar e como sargento ajudante cumpria 
o meu dever. Antes ele atacarmos as forças ela legalidade em 
Rio Pareio, veio servir no corpo ele Lanceiros um Capitão da 
Guarda Nacional e não sendo esle official ela creação elo dito 
corpo, não lhe tinha nenhum affecto e porisso era muito severo. 
Ü:-; lanceiros lhe tinham aversão de morte, porque elle traspas­
suu um soldado elo corpo com a espada por estar este soldado 
tomando em 1-1ma venda, sem se J,embrar elle que tambem jó 
tinha tomado sem regra. Elle servia de Capitão mandante e 
prepassou uma occasião commigo sem eu he dar motivo; islu 
foi em objecto ele serviço e prendeu-me, note-se que eu estava 
servindo ele ajudante interinamente e fui para a guarda do 
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corpo á ordem do commanclaule. O commanclanle passaYa 
naquella occasião pela retaguarda elo corpo que estava formado 
em linha para fazer exercício a pé. Eu pedi ao sargento da 
guarda que mandasse um soldado acompanhar-me que eu qur­
J'ia fallar ao cornmamlante que passava a cavallo pela J'cta­
guarcla cio corpo e o sargento mandou o soldado. Marchei, 
e quando me approximava cio corpo, um outro capilão qnc 
estava ele estado marchou sobre mim e tomou-me a frenle e 
perguntou: - Aonde vae? Eu respondi: Vou fallar corn o 
SI'. Commandante. E com que licença? Com a cio comman­
dante ela guarda. Disse-me: Recolha-se para a guarda, srn 
patife! Eu desembainhei a minha espada e apontando-lhe 
na direcção do peito, respondi: Si o Sr. tiver o atrevimento de 
1·epetir o _que disse, filho ela ... traspasso-1.be com esta espada 
e puz-me em attitude ele feril-o. Elle retirou-se e eu fiquei com 
a espada na mão na frente da linha ou cio corpo em linha. O 
Commanclante cio corpo passava pela retaguarda cio corpo, corno 
acima disse e nesta occasião eu dirigi-me a elle para relalar-llw 
o facto injusto que commigo praticavan\ os dois capitães e 
Yendo-n1e com a espada desembainhada, apeou-se e dirigiu-sr 
a mim com o relho com que tocava o seu cavallo, levantado e 
ameaçando-me e eu lhe disse: Não venha sobre mim dessa ma­
neira, porque não lhe respeitarei. EUe volveu para retaguarda 
e depois fez frente para mim com os braços cahidos e cnrn 
o relho baixo e perguntou: Sargento, quem sou eu? Respondi: 
E' o commanclante deste corpo. Entregue a sua espada ao 
tenente Ficlencio. Eu embainhei e entreguei-a. Depois de le,· 
en Lregue, disse á escolta: Levem este sargen lo para o corpo da 
guarda. Montou no seu cavallo e seguiu-a e ao chegarmos 
a ella, disse: Si resistir á escolta, matem-no como inimigo da 
causa. Eu que ia na frente clelles botei a mão na lança de 11rn 
soldado, dei volta dizendo: Inimigo ela causa é o Sr. que cleserlou 
do exercito ela legalidade e veio refugiar-se nos nossos para 
hoje mandar· matar um republicano, porem o olclaclo não l,ar­
gou a lança e eu segui para o corpo ela guarda sem nov-idadc 
e o commandante no acto ele ter eu lançado mão da lança deu 
volta. No dia seguinte foi lida na frente elo corpo uma ordem 
do dito commanclante privando ao officiaes ele irem me Yi­
sitar e aquelle que deixasse ele cumpril-a seria pre o por des­
obediencia. Eu tinha sido visitado pelos meus amigos. e po1· 
isso foi publicada a elita ordem e na mesma fui considerado 
incommunicavel e fui para a guarda ela Divisão. No fim ele 
oito dias recebi ordem para dahi a treis dias responder a ro11-
sclho. O conselho foi no corpo que organisou-se e rarn ló 
marchei. Presidia o mesmo um capitão e dois vogaes. l ·111 
delles era ela Infantaria e o outro do corpo de Lanceiros. LP-
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ram o depoimento de lreis tes lemuHhas, as quaes eram sa,·­
gentos el o corpo e depois el e dizer que tudo era verdade, porqu r 
eMes respondiam aos pontos ela accusação e nada mais e de­
pois ass ignei. O presidente do conselho perguntou-me qua l 
era o meu defensor, ao que respondi que não tinha e que nii o 
precisava. O tenente i nterroganle di sse-me que eu tinha dr 
apresentar um defensor ao que eu respondi que vi sto ser obri ­
gado a apresental-o , que seria eu mesmo. Mas você vac se r· 
conclemnaclo porque este conselho é sem appellação - es la 
observação partia cio interrogante. Sr. presidente, di sse c11 . 
peço a VS.ª que ordene ao Sr. rl'enente secretari o que escreYa 
Iodas as palavras da minha defesa. 

O secretario pegou na penua e eu requeri que es tivessr 
presente a primeira tes temunha. Para que a presença clella? 
Yocê já di sse que tudo r ra verdad e? ! O secrelai'io escreveu o 
meu requerimento . O pres idente onlenou e o sargento este,·p 
presente e com esta tes temunha des tmi o depoimento que a 
mesma tinha dado, porque ella res pondia ás interrogações que 
lhe fizeram por ter eu querido ferir os officiaes e não tinh am 
pergun tado o motivo que elles deram-me. Depoi s que as tes lr ­
m unh as se retiraram, o interrogante quiz ler os ,\rtigos cl l' 
guerra cio Co nde el e Lipe, eu não quiz ouvir; enlão disse o i11 -
lerrogante: - Bem mostra que é muito insubordinad o. Ao 
que eu disse : Sr . official es tou me defendendo e não es tou P lll 
se rviço, porem o offi cial continuou a leitura dos artigos qne 
me conclemnam e eu cl estnli os mesmos arti gos dizendo qur 
cn tinha conhecimento cl elaes, ao que elle di sse que eram os 
mesmos que linha ouvido ler no Rio el e Janeiro quando r r·a 
praça ela Bri gada . Respondi : Lá eu servi a a um g0Ycr11 0 
despo la e aqui eu estou servindo ao exercito da liberdade e se 
eepelli as injurias que os offi ciaes me tinham feito pa1·a 
não fi car injuriado, e se não acceilava os arti gos el e guerra do 
Conde el e Lipe era porque o exercito Republican o não obsr 1·­
Yava aquella di sciplina. ProYava com todo o exercito Repu­
blicano, que n unca nelle se tinha lido o cocli go el e guerra do 
mesmo Conde e por isso eu não me achava cri mi 11 oso em dr­
fe nd er a rninha como militar. O conselho find ou de pois 
que o secretario fez a leitura do tal libell.o. , Eu en trei 11a 
guarda el a Divisão até que fui absolvido e solto. Quan do o 
Teixeira tomou conta do corpo mandou-me chamar uma noil (' 
na sua ba rraca e entregou-me todo o processo, dizend o qur o 
General Netto me mandava e entregou-me e pediu um fayor ao 
que pres tei-me a servil-o. rn sse que eu inu tili sasse aquell rs 
papeis. Enti-eguei-os a ell e e não quiz receber . Então qur i­
m ou-os no fogo que ti1 hamos enfrente a nós. 'l'e ixeira p1·n 
um off ic ial muito valPnlP porem propassaYa-se [ra tando ma l 
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a officialidade nas occas10es dos exerc1c10s que _fazia com o 
corpo e porisso tinham certa aversão demaneira que os offi­
ciaes negaram um dia a prestar serviço, davam parte de doente. 
Estavamos na margem esquerda do Arroio Piratiny (acampa­
mento volante) quando os officiaes adoeceram com suppostas 
enfermidades. Crescenciq commandava uma Brigada de ca­
vaMaria na occasião que se deu o facto, isto é dos officiaes terem 
adoecido, e como tinha sciencia do procedimento do 'Teixeira. 
logo desconfiou do papel que os officiaes queriam representar. 
Foi parte ao General Netto que estava a pouca distancia do 
ponto onde se achava o corpo e deuJ)arte de viva voz a Bento 
Gonçalves que como presidente da Republica, se achava em Pi­
ratiny, resolvendo ordenar a Netto que ouvisse aos officiaes 
desgostosos. , Neto ordenou que fossemos á sua presença e elo 
ponto aonde tínhamos o nosso acampamento, depois que mar­
chamos para o campo de Netto, nos apresentamos a elle, e ri 
vista das razões que lhe apresentamos e pelas informações dadas 
pelo Crescencio, Netto suspendeu o rreixeira do commando elo 
Corpo e nomeou novamente o Major Moraes Velho para in­
terinamente commandar o Corpo e a officialidade foi para o 
corpo, ficando preso em Piratiny o Capitão mandante Bo11i­
facio, que mais tarde veio para o Corpo. Marchamos para o 
sitio de Porto Alegre e nas pontas do arroio denominado Fra11-
cisquinho, acampamos e junto ao nosso acampamento em mna 
casa que havia nelle, chegou de noite o 'l'enente Coronel 'J'ri­
xeira, com ordem elo Canabarro de tomar conta do Corpo. 'l'ei­
xeira tinha passado a este posto depois do ataque ele Rio Pareio 
e eu a 'l'enente. O Corpo em marcha teve noticia de que 
'l'eixeira vinha tomar conta do mesmo e os officiaes desgos­
tosos queriam fazer um levante e marchar. para o Rio Gra11cle 
afim de passarem-se para o in11nigo e para cujo fim consul,­
taram-me. Oppuzme e mandei chamar os sargentos das com­
panhias e dei ordem para as companhias não acceitarem o 
convite. Os officiaes desistiram. Corte Real era commandante 
de Brigada ele primeira linha composta como jü disse elo pri­
meiro corpo de lanceiros e do primeiro de clavineiros. Este 
corpo já estava em Porto Alegre e para lá iamos, e Corte Real 
.comnosco. Foi este official quem r~cebeu ordem para rein­
tegrar o rr.'eixeira no Corpo. No dia seguinte foram lidas as 
ordens na frente do corpo e depois marchamos. Eu marchei 
com officios do Corte par.a Canabarro, que estava no sitio ele 
Porto Alegre, nos oampos da Setembrina e quando passei o 
largo do Triumpho fui ficar ele pouso em uma chacara que 
tinha uma olaria na margem do Jacuhy e ahi encontrei o 
Major Moraes Velho que seguia para apresentar-se a Canabarr·o 
e Moraes convidou-me para acompaohal-o porque levava pou-

I 
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cos compa11hefro s comsigo para a campanha e alli fiqu ei. E1,lc 
li11ha um alferes e dois soldados e o sargento Nun es que linha 
seguido com o officio para o General Canabarro. ' a maclrn­
gada el o clia da nossa marcha, Franci sco Pedro avançou ria 
villa elo 'l' riumph o para prend er o Moraes. Esle es taYa de 
pouso na casa ela clona ela chacara e não foi preso. Eu estava 
dormindo na frente ela olaria que fi cava denti·o el e um potrciro 
com fundo s ao Jacuhy e para o logar vi eram cin co legaes ,la 
!"orça que passava a curta distancia da dita olar·ia e qua nd o 
,·i os dois meios esquadrões, perguntei a um soldado ·que es tava 
r nsilhando um cavallo para carg ueiro , que genle r esta'? Ell 0 
respondeu-me: (\ a policia do A1meida; Policia do Almeida'. 
ao passo que em uma cancella que ficava á minha direita, qu r­
r·i am passar a um Lempo doi s ou lreis inimigos, que di sseram: 
Mata que é farrapo , e ú vista do - mata, mala, eu empunhr i 
a minha f'et·radura e tralei el e escapar para o Jacuh y e os i11i ­
llligos segui,·am atirando-me, mas não acerlaram , tendo acp 1•­
laclo no soldado que es tava e11s ilhando o cavallo e matarà.m- 11 0 
e quando approximei-me cio malto, linha recebido um lirn dr 
um caramuru que Yinha á minha direita, mas não m e ace rt ou ; 
o outro cal'amllt'u que vinha á minha esquerda, esbarrou o ra­
,·allo para não elll'edar-se no maneador que servia el e soga do 
rn eu cavallo e cu ao salvar· o maneaclor , o a nimal que es tava 
rnuito assustado. li riha disparado para a minha esqu erd a · r na 
mesma occasião que tinha dado o salto , enconlrei a soga, dr i 
um ·tirão e não poucle salval-a e immediatamenle 11 elle cahi de 
b,·uços e pot·i sso fiqu ei 1ivre do caramuru que linh a fi cado 11 a 
minha esquerda, para a r etaguarda e o clouclivanas deu el e recl ras 
ao cavallo e ali1·ou-me antes de eu ter cahido, qua11clo levanl r i 
e segui pal'a o malto qu e me f'icava muito perlo, vi outro caru ­
muru que m e dizia: Para-te Almeida - Para-l e Almeida ; 11 a 
lerceira vez que fez ponlaria, deu um tiro com a lercerola que 
!razia ; eu oitavei o co rpo á esquerda e cobri-me com a minha es­
pada, levanlei o braço esquerdo dando garbo ao co rpo para 
lançar-me ao matto e foi ne ta occasião · que !'ui ferid o no 
braço esquerdo, sahindo a bala e1Jtre o meio das cs pacluas, ~e m 
quebrar-me um osso. 

Passe i parn-a margem clit'eila elo Jacuhy e fui [ralad o pelo 
Bt·. Capitão Francisco João de AJrneida, casado com a mãe do S,· . 
Luiz Prates. Corte tinha Yinelo do sitio de Porlo Alegre com­
mandar as forças que estavam no município das Dores, co n­
,·iclou-me para acompanhal-o como ajudante el e campo e ~' n 
acompanhei-o. Netto commandaYa as forças ela coma,·ca dr 
Pi ratiny e operava com ellas aond e apparecesse o inimigo e 
chamando a attenção elo i11imigo que se achava no Rio Grand e. 
~foringue, que ass im se ch amava o Franci sco , linha srguid o 
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embarcado com uma força de duzentos homens mais ou menos 
para bater, Garibalcli que se achava no Camaquam preparando 
seus lauch0es para perseguir o inimigo na Lagoa elos Patos e 
apossar-se dos navios mercantes que levavam mercadorias para 
Porto Al,egre, como já tinha conseguido fazer algumas presas, 
porem sahiu-se muito mal, como relata Garibalcli em suas me­
morias. Eu só me limito a dizer em que Corte Real chegou 
na barra do Arroio Velhaco depois que Francisco Pedró tinha 
embarcado e fomo s informados do que tinha havido com Ga­
r·ibaldi por urn soldado que tinhamas agarrado na praia, carre­
gando carne no cavallo e tinha ficado cortado pela precipitação 
com que Chico Pedro embarcou. Quando chegamos no galpão 
onde estava Garibaldi, fomos recebidos por Garibálcli com a 
sua força em linha, flutuan,clo no centro clella o estandarte ela 
Republ1ica. Pela barra do Camaquam subiria uma ou mais 
embarcações para levarem os lanchões de Garibaldi que ficas­
sem prisioneiros. O corpo do Major Antonio Manoel do 
Amaral tinha marchado para o porto de Camaquam e somente 
chegou na barra do Arroio Velhaco, porque Chico Pedro já 
Linha embarcado e clalli contramarchou e seguio para o sitio 
ele Porto Alegre, passaudo pela villa elo Triumpho e São Leo­
poldo e eu acompanhei este corpo e depois que chegamos na 
Setembrina, fui para o meu corpo, sendo o Vallença o com­
mandante clelle, porque o Teixeira foi para cima da serra or­
ganisar uma força de combinação com o Aranha e o 'l'enente 
Cor.onel Panel.la afim ele tolherem o Brigadeiro Cunha, pae de 
Fel1ix ela Cunha. Garibaldi aparelhou bem os seus lanchões 
o de combinação com o Canabarro marcharam para a Laguna. 
Garibaldi tinha atravessado a lagoa elos Patos e pondo ós 
seus lanchões sobN rodas atravessou a longa distancia que 
ha da dita Lagoa a rrramanclahy e na barra daquelle rio lan­
çou-os ao mar e marchou para entrar no rio da Laguna. O 
mais que se passou depois que Garibalcli entrou pela barra, as 
memorias dirão. Tendo Canabarro que retirar-se daquelle lo­
gar, visLo não poder tomar conta ela Província ele Santa Ca­
Lharina, Garibalcli cruzou a serra com os seus homens e fez 
juncção com o rl'eixeira e marcharam sobre a divisão 'de Cunha 
que se compunha de Infantaria, CavaMaria e Artilharia porem 
quando chegou 'l'eixeira na guarda ele Santa Victoria encontrou 
Cunha ele posse da porteira que havia naquelle tempo porque 
alli se fazia o registro das tropas de mullas que passavam para 
a Província ele Santa Catharina. rl'eixeira reuniu os officiaes 
;superiores a um 'conselho para deliberarem a respeito do que 
presenciavam, isto é, da posição que o inimigo tinha occupaclo. 
'l'eixeira dirigiu-se a todo& os officiaes el e Cavallaria e foram 
el e opinião el e atacar o inimigo e dirigindo-se a Garibalcli , este 
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respondeu: Si VSa. assegura penetrar ou entr.ar naquella po1·­
teira e bater o inimigo eu tomo conta daquella trincheira; -
Mas Sr. Garibaldi nós estamos a cavallo e a nossa marcha r 
rapida e o Sr. está a pé. Al,em disso, o inimigo está bem en­
trincheirado e só se vê as cabeças. Garibaldi respondeu que 
depois que elle lá chegasse com a sua gente, tanto serviam para o 
inimigo como para elle e que marcharia com a sua força em linha. 
a passo el e carga, então abraçaram-se, despediram-se e disseram : 
Ou vencer ou morrer. Note-se queGaribalcli quando atravesson a 
Lagoa elos Patos, subiu pelo rio Palmar até onde poude e depoi s 
é que botou os lanchões em cima de rodas, atravessando al­
bardões e lagoas até chegar a 'l'ramanclahy. Foi da barra des le 
rio que elle largou para entrar na barra da Laguna, tendo per­
dido na travessia um lanchão com toda a tripulação ou guar­
nição. Teixeira atacou na testa ela força inimiga com a. sua 
cavallaria e derrotou compl,etamente o inimigo e Garibald i 
saltou a cerca de pedra e levou o inimigo em derrota . O Bri­
gadeiro Cunha morreu afogado , e o que contava. Canabarro 
retirou-se da Laguna e conservou-se para um ponto com'r­
niente até que subio a serra perseguindo o Labatut. 

NEGOCIAÇÕES DE PAZ EM 1840 

Bento Gonçalves tinha mandado o rl'eDente Coronel Mo­
raes Velho ao campo do Netto com um officio sabendo delle 
qual era a sua opinião a respeito ela paz da Província. Netlo 
tinha derrotado a Jerouyrno Jacintho com a primeira Brigada 
e vinha muito ufano pelo lriumpho que Linl1a obtido e chegand o 
elle a Piratiny entregou o officio de Bento Gonçalves ao Mi­
nistro Almeida para responder e .\ lmeicla re pondeu o que o 
Netto quiz, cuja resposta foi a seguinte: Diga ao Bento qur 
emquanto tivermos mil piratinys e doi s mil éaval,los, a resposta 
é esta - e bateu nos copos ela espada com a mão direita. J<.:11 
vi Netto bater na guarnição da espada. Moraes e eu marcha­
mos de Piratiny para Porto Alegre, que tínhamos passado por 
dentro clella com salvo conducto assig uado pelo presidente da 
legalidade Antonio Alves Machado, e chegamos na picada dr 
Porto ,\legre depois de termos excedido um dia elo prazo mar­
cado no salvo-conducto na margem direila do Riacho da Pin­
tada, encontramos alli um destacamento de Infantaria com ­
mandado por um tenente que no recebeu como inimigos, corn a 

· sua companhia em linha e elle ernfrente. porem corno não li­
nham os rece io algum seguimos e ell c nos pergunl o11 011d r 
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vamos e, chegando , se nós eramos passados e o Moraes res­
pondeu que não. E o que querem? Moraes disse ao que andava­
mos, ao que elle respondeu: - Eu não tenho ordem nenhuma 
a este respeito, e pediu o nosso resalvo e depois disse ao Moracs 
que elle ficava alli até receber alguma e que me mandasse á 
cidade entender-me com o presidente da Província. Eu em­
barquei em um bote que me veio receber e desembarquei n o 
Arsenal de Marinha e segui a apresentar-me a Grinfeld , com­
mandante da esquadrilha e este mandou-me que fosse a palacio 
que o Sr. Pres idente lá es taria, vi sto serem horas de encontral-o. 
Eu segui e lá não tinha ainda chegado ; então perguntei a uma 
sentinella si o Sr. Presidente já tinha subido - porque os 
P,·esidentes tinham os gabinetes em cima e a sentine11a res­
µo ncl eu-me que não , e informou-me onde morava o Presidente. 
Marchei e cheguei na dita casa e elle me recebeu e mandou-me 
a ssentar em um sophá e perguntou-me qual era a opinião el o 
Sr. Antonio Nelto . Eu res pondi que não sabi a, porem que 
fosse pela paz e elle disse em resposta que elle queri a era a 
,guerra, ao_ que eu respondi que a opinião quasi geral era pela 
paz ao que elle replicou, dizendo : 'J'enho em meu poder uma 
-carta escripta e firmada pelo punho do Sr. Netto , qúe justifica 
querer a guerra e quando um general apresenta a sua opini ão 
-é porque tem beú1 sondada a opinião elos povos. Perguntou-me : 

ão haverá outro caminho por onde os Srs. possam passar 
para o campo el o Sr. Bento Gonçalves? Resiioncli-lhe in fo r­
mando por ond e se poderia ir , mas com mui la demora. O Pre­
sid ente enfi ou a sua ( ?) de seda cor de eh um Lo rn atisaclo com 
cor ele outro e marchamos para o Palaci_o e ao sahirmos a ppa­
receu o secretario João Capistrano. Quando chegam os ao pa­
lacio eu fiqu ei no grande salão. O presidente e o secretario 
fo ram para um gabinete conti guo ao salão . Dahi a um quarto 
<le hora mais ou menos sub; ram muitos officiaes su periores e 
fUi ·am formand o grupos por· todo o salão e só fallavam em 
{livisões e Brigadas e lançavam-m a olhares de cl es preso e eu 
t•fft represalia Lambem me vingava com má cara quando mui lo 
ele proposilo olhava para os ditos grupos. Depois que estaYa 
Loda a offi cialidade reunida, entrou o Ulhoa Cintra e enca­
m inhou-se para a poda do gabinete aonde estava o presidente 
-e entrou. Os officiaes fo ram chamados e entraram tambem . 
Tinha vindo el e companheiro de Cintra o Capitão Frederico 
Gonçalves e fi cou no salão este official e perguntou-me em 
voz baixa: - Qual é a opinião cio etto ? Eu que estava e11 -
-costado em uma janella e elle á minha esquerda, oitavei-mc 
para a banda dell.e e disse : A opinião do General Netto é es ta 
- bati n os copos da minha ferradura - e elle di sse que ern­
(Ju anto h otffesse m il pirat in ys e dois mil cavallos que a paz 
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em esta - e· bati nos copos da minha es pada com fo,·ça - -
e quando eu fui responder os g rupos olharam para mim e eu 
lambem para elles. O capitão tocou-me no braço esquerdo 
para eu não dizer nada e eu olhei para elle e disse: Pois elle 
fez assim! e tornei a bater na espada e foi nesta occasião que 
elles eJJLrarão para o gabinete ou sa1a. O secretario abriu a 
porta da dita sala e perguntou: Quem é que se chama Manoel 
Alves da Silva Caldeira? Eu respondi: Prompto ! e elle disse: 
l~nll'e. Entrei e -perguntou-me o Presidente, como se chama? 
1;_:u respondi: Manoel Alves da Silva Caldeira. 1me olhou para 
o Cintra e disse: Não é esse o companheiro do Capitão Moraes 
que foram assassinados pelo alferes Cabeleira da Legalidade 
11a Picada ela Pinlarla quando iam com officios para o Sr. 
Antonio Netto? lhoa Cintra respondeu: b:sta funebre 1101 icia 
110s foi dada po1· pessoa desta c idade e em prova clella, a fa­
milia do S1·., que está nesta cidade, está toda coberta el e luto. 
O Sr. Presidente mandou o secretario continuar a leitura. de 
um of'ficio que Cintra tinha entregue ao Presidente, que vi11ha 
de parte ele Bento Gonçalves e era a leitura deste quJ3 o secre­
lar'ÍO Linha nas mãos e principiou a ler os artigos eonliclos no 
dito officio, sendo um delles, este: Serão desarmadas as forças 
do Exel'cito Repubicano ou ela revolução e ficarão isentos do 
serviço ela Guarda Nacional e elo recmtamento todos os cida­
dãos que tenham servido nelle. Esta proposta foi ~cceita. 

enhum cidadão que pertenceu á mesma revolução seria res­
ponsavel pelos actos praticados durante a revolução. l~s la 
prnposta foi acceita com a condição de fica,·em isentos a yual­
quer que não tivesse praticado actos criminosos que corressem 
pelos tribunaes judiciarios ou criminaes. Cintra não res pon­
deu. Os officiaes da revolução creados durante ella sel'iam 
acceitos nos mesmos postos que estavam e os officiaes de pri­
meira linha lambem sendo recebidos em seus postos , com di­
reito ao seu soldo. O Presidenl e respondeu: Os officiaes feitos 
pela Revolução, serão acceitos nos mesmos postos, aquelles 
que o GoverHo precisasse dos seus serviços, sendo os que se 
1 ivessem com honra e dignidade. Cintra 11ão respond eu. Con­
li nuou o Presidente: Os off'iciaes deserlores do Exe,·cito Im­
perial seriam acceitos nos seus antigos poslos e com direilo a 
l'eceberem os seus alrazados. Cintra calado. A divida con­
trahicla pelas forças ela revolução ser ia acceila, reco 11h ec ida e 
paga peio Governo Imperial. O Presidente respondeu: Seriio 
pagos os clocumenlos que forem rubricados pelas autoridade~ 
compelentes ela Revolução. Cintra calado. Os soldados que 
1 nham sido escravos e que estavam servindo na revolução sr-
1·iam cousideraclos como livres. O Presidente respondeu quP 
não acceitava este al'ligo porque não estava autorisaclo pelo 
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Governo, os quaes soldados seriam recebidos e entregues ao 
Governo para elle dar-lhes o destino que julgasse conveniente. 
Cintra disse então: Vão ser escravos do Governo? O Presiden Ir 
r espondeu o seguinte: Não vão ser escravos do Governo, mas 
vão ser empregados da nação emquanto não apparecerem o~ 
seus donos e quando estes apparecerem, serão elles avaliados e 
entregues os eus valores, toda vez que apresentarem docu­
mento que provem ,a sua propriedade. Cintra formalisou- sE 
e disse: Neste caso serão escravos da nação? Será possível que 
homens que hombrearam comno co por espaço de cinco annoE 
jamai s sej ão escravos? Eu bem sei que a iegaliclacle o que 
quer, é a continuação ela guerra, e nós es tamos dispostos a 
sustental-a. O Presidente levantou-se cio sophá e indicou a 
porta cio gabinete ao Cintra. Depois que o Cintra lançou um 
forte olhar para a officialiclacle, sahiu, e em seguida tambem: 
os officiaes e o secretario me di sse : Siga tambem o Sr. a 'Sua 

· gente. Eu segui na retaguarda cios Republicanos que se enca­
minhavam ao ponto cio Quartel do terceiro e quando passamos 
pela frente ele uma casa que ficava com frente para a praça 
cio Portão , eu me dirigi a uma Sra. que estava em uma jane]]a 
e pedi-lhe um copo d'agua. Ella entregou-me urna caneca e 
disse: A legalidade sahe esta noite. Obrigado minha Sra., foi 
a minha resposta. O Cintra, con1 os que vieram ela Seteru­
brina sahiram pelo portão e eu tive ordem cio Tenente Coronel 
Commanclante do dito ponto para ficar e com elLe marchei pa,·a 
a casa delle, isto é, para o quarto que elle tinha 11a trincheira 
e alli entramos ~ depois disse-me: - Aqui tenho papel e tinta, 
s i o Sr. quizer escrever á sua familia pode escrever, porem con:1 
a condição de me apresentar a carta aberta para eu ler porque 
s ou o commandante deste ponto e elevo saber o que se passa. 
Eu escrevi e elle mandou a minha carta, e depois disse: Esteja 
sem constrangimento, o Sr. aqui está bem garantido. Não 
estaria alli meia hora, quando chegou um Alferes e depois de 
convei'sar com o tenente coronel. este me di sse: Já tive contra 
ordem , o Sr. pócle seguir para os seus, e por que estrada vae? 
Eu respondi: Pela cio meio. Então vae bem, porque por ahi 
só encontrará da sua gente e dessa -0 Sr. não tem receio, e mar­
chamos, eu, elLe e o official . que esteve fallando com elle e ao 
approximar-se o commanclante ao Portão por onde eu linha de 
sahir o Alferes que ia ao meu lado esquerdo foi demorando os 
passos e eu tambem e no acto elo dito commanclante metter . a 
chave na fechadura o AJJeres extencleu o braço para a minha 
banda e disse : Daqui para Bento Gonçalves não. Eu agarrei 
um papel que me entregou e disse: sim. A porta ahriu-se e 
eu sahi . Caminhei duas a treis leguas e pernoitei em uma 
<)asa e li o que dizia a participação, a qual dizia que Labatul 
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pedia soccorro ele Infantaria e Cavallaria e tinha marchado 
com 600 a 700 homens. No dia seguinte entreguei o bilhete ao 
Bento Gonçalves e perguntei-lhe se sabia de quem era aquelle 
bil,hete, e elle re poncleu-me: Sim! Guarde sigillo. 

Garibaldi atravessou lagoas e albardões até que chegou 
11 0 arroi o Tramanclahy e sahiu pela barra delle para o mar. 
perdendo na travessia um lanchão. 

Antonio Manoel do Amaral commanclante do primeiro 
co rpo de primeira linha não tinha marchado de Camaquam 
para o sitio de Porto Alegre, como mais acima eu tinha dito, 
Jnarchou para Pelotas afim ele fazer juncção com uma fo rça 
rl e cavallaria que Bento Gonçalves e Netto commandavam e 
mais officiaes superiores como Corte Real que tinha marchad o 
com o primeiro corpo de clavineiros cuja força tinha por. fim 
bater uma força do General Elisiario , composta ela treis ann a::; 
o qual pretendia -entranhar-se pela campanha, porem contra­
marchou quando soube que Bento Gonçalve tinha marchado 
sobre elle e passou o São Gonçalo no Porto ele Pelotas e as 
nossas forças dividiram-se, ficando Crescencio acampado nos 
campos ele Piratiny com o primeiro corpo ele cavallaria e o 
segundo de clavineiros commandàdo pelo Major Firmiano o 
qual fo i morto poucos dias antes el e se fazer a Paz na P1·0-
v i ncia. Eu alli fiquei com um contingente de recrutas, dando­
lh es instrucção ele lança e de formatura com manejo de caval­
liaPia. O Major Firmiano foi nomeado ou recebeu ordem para 
marchar para Jaguarão com o seu corpo para bater uma pe­
quena força i nirniga que tinha apparecido na baPra elo Arroio 
Grande e eu rui nomeado para marchar com aquelle corpo 
com o contingente. Bento Gonçalves, Netto e mais Corte ReaI 
marcharam para Porto Alegre para o sitio, e tomaram conta da 
rorça que lá estava ao mando ele Bento Manoel, ficando Ca­
nabarro na me&ma força. Bento Manoel tinha creaclo um corpo 
de cavallaria quando estava no sitio e quando elle se retirou 
para a campanha este corpo marchou com elle, tendo por 
commanclante o Demetrio, off'icial este ele sua confiança. 

O Caetano Gonçalves sahiu cio sitio ele Porto Alegre e veio 
ú casa cio capitão Francisco José cl 'Almeicla, convidar-me por 
parte ele Bento Manoel para eu pedir passagem ci o corpo el e 
lanceiros para o dito corpo do Demetrio, offerecendo-me o posto 
el e Capitão mas eu não quiz acceitar a proposta. Já disse que 
tinha chegado no sitio de Porto Aegre. Agora vou explicar 
como fui ferido na frente e fiquei fóra de combate por muito 
tempo. 'J'inha apenas decorridos 15 ou 20 dias depois da minh a 
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chegada ao corpo, fui nomead o para fazer serviço na frente 
com um destacamento de trinta e tantos lanceiros con1man­
cl ados pelo Moraes Velho e desta força sahiram os piquetes para 
a frente. Os lanceiros es tavam divididos em treis companhias 
e eu fui nomeado para commandar a primeira com a qual eu 
fazia erviço de doi s e meio dias de folga ao passo qve outl'os 
officiaes commandautes das outras companhias e os que esta­
vam agregados á força estavam a cinco e seis dias de folga 
porque as companhias não tinham cornmandante eff ectivo por 
serem ellas organisadas fóra do corpo afim de servirem nos 
piquetes da frente. Mas eu que quer.ia ades trar os soldados 
de maneira que em qualquer occasião de confli cto as guarda 
se entend essem, requeri ao commandante Moraes para fazer 
o servi ço com a minha companhia provisoria. Elle cedeu-me 
e ass im fazia eu um serviço dobrado e mais exposto ás balas 
dos inimigos que todos o dias se fazia ver fóra das trincheiras. 
O Coronel Corte Reali, commanclante das forças que guarneciam 
a nossa frente teve ordem el e mandar avançar a linha d sitio 
para o morro ci o rrelles e nesse logar se collocava o piquele ci o 
centro e os outros pela direita e esquerda formando a linha ele 
assedio. O primeiro official que fez 0 primeiro piquete no 
morro, pernoitou no cume elo serro e alli conservou-se durante 
o dia. Des te logar, a cidade distava 12 a 13 quadras ele distan­
cia e a cidade ficava em logar mais baixo. rl'odo o nosso mo­
vimento era visto ela cidade, como nós tambem víamos os mo­
vimentos ci os que sahiam della e lambem cio qua1·tel do terceiro. 
Tocou-me o segundo piquete e segui para render o que estava 
e der oi que tomei conta do posto perguntei ao official que 
se retirava em que l,ogar elle tinha pernoitado , a.o que respon­
deu-me que alli mesmo. Eu mandei o sargento Nunes que 
mandassem fazer fogo, tomassem matte e pitassem e depois 
que· tudo isso fizeram, mandei pôr mais lenha e retirei-me para 
um logar entre duas vertentes que nasciam elo dito serro , sobre 
as pontas elas elitas vertentes. E' uma cochilha limpa, distante 
do dito fogão treis a quatro quadras. Pouco antes ela meia 
noite andavam doi s inimigos bombianclo o piquete e as duas 
sentinelas que estavam avançadas, estavam a pé com os ca­
vallos escondidos atraz de umas arvores e marchou uma com 
a parte de estarem uns assobiando pelos outros, talvez fo ssem 
mais. Eu estava com a minha cabeça sobre a coxa do sar­
gento runes e os ·mais soldados dormiam e o meu cavallo co­
meçou a bater o coração e a agitar.-se quando vio o soldad o 
a pé e depois ela parte que tive do inimigo es tar no logar acima 
_dito , mandei retirar o cordão e tomamos outro alinha­
mento um pouco para a retaguarda e quando amanheceu o 
dia mandei as guardas avançarem para a frente, como era 
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cio costume e fazerem a descoberta e mandei dois soldados bem 
montados sobre a minha frente e fiz ver a el1es que um capão 
junto ao morro que nos ficava na base cio mesmo morro, um 
campestre que poderia acomodar um esquadrão que elles atte11-
clessem mais com os ouvidos que com os olhos e porisso JJO­
deriam ouvir algum cavallo estremecer-se ou toque elas espadas 
nas esporás. Os soldados marcharam e não voltaram com 
parte alguma e pela demora de11es marchei com o sargento e 
um cabo para a frente, passando encostado ao capão, pore111 
com muita cautella. No quartel do oitavo e fóra delle vi muitos 
soldados que me causou certa attenção e reparo e disse ao 
sargento: Os gal,legos estão admirados ele termos chegado hoje 
aqui na varzea e elle me respondeu o seguinte: Sr. 'l'enente , 
hoje como é domingo talvez os soldados estejam se formandll 
em parada para irem á missa. O sargento ia á minha direita 
e o cabo na minha retaguarda, um pouco á esquerda e dere­
pente, diz o sargento: Olhe os gallegos Sr. rrenente ! Eu olhei 
para elle e vi que esporeava o seu cavallo com muita força, 
olhei para a retaguarda e vi um esquadrão que vinha na nossa 
retaguarda carregando sobre nós e disse: Obliqua á direita 
Nunes e elle obliquou, e chegou em um val1o com cerca de 
maricás e passou em um aberlo que havia nelles desde muilo 
antes da revolução. Eu ia passar e o cabo me disse: Sr. 'l'e­
JJente me de.ixe passar que · o meu cavallo está cauçado. Eu 
volvi á retaguarda e fjz uma escaramuça no cavallo emquanlll 
o cabo passava e o Nunes estava ela parte ele dentro com a 
pjstola na mão e antes de passarmos, dizia: O gallego que che­
gar aqui morre. Os caramurús quando nos carregaram vieram 
sobre um extenso mansial que havia na frente do dito capão 
e alli se desmancharam todos, ficando sem formatura e por 
isso tivemos tempo para passar e tomarmos a posição na parle 
de dentro do vaLle . o qual fazia frente para a varzea de Porto 
Alegre, e frente para a estrada do Passo da Areia, porque nós 
estavamos d.entro de um grande potreiro, quando marchamos 
claquelle ponto que foi sem demora porque o inimigo subio 
na direcção da dita. estrada e passaram alguns soldados delle 
para dentro elo dito potreiro, para nos atacar mas eu ao reti­
rar-me, disse em voz bem alta e olhei para o piquete que eslaYa 
no morro: Sr. rrenente baixe com a infantaria para aquelle 
laranjal; porisso o inimigo temendo da infantaria, que dessa 
arma não tinhamos uma só praça, foi que se retirou para a 
banda da estrada. O cabo estava com o cavallo cançado e era 
preciso aparentarmos bravura e para o inimigo não conhecer 
que o cavallo ia cançado, marchavamos a trote bem curto. De­
pois que salvamos o cabo, mettendo-o no 1aranjal ele uma casa 
que estava situada com frente para a estrada já mencionada, 
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marchamos de galope por dentro elo potreiro para irmos pro­
Leger uma guarda que vinha acossada de tiros pela mesma 
estrada e ao chega1'mos no vailo que corria ao longo da mesma 
estrada, conhecemos a impossibilidad e de passarmos. l~ntão 
o sarge nto obliquou á direita e tentou passar pela cerca de rna­
ricás e o vallo que nos tinha fi cado á direita. Quando iamo~ 
passar o vallo da estrada o sargento serrou pernas ao cavallo 
e cravou-lhe as esporas mas não poude passar e deu volta; 
então eu di sse: retira-te - e, fiz o mesmo no meu cavaUo e 
es te obedeceu , passando para o cercado ela elita casa e tambeni 
passou o sargento e passamos para a es trada afim de prote­
germos o cabo com treis soldados que se tinham defendid o 
sarilhando as lan ças. Mand ei que fo sse reunir-se ao pique1e 
que se con servava no mesmo logar e fizemos frente aos pri­
meiros inimi gos que tinham deixado a guarda., O inimi go cou­
tinuava a ati1·ar-nos e o Nunes me disse: Vamos carregar Sr·. 
rl'enente, de espada, nestes gallegos? Eu não quiz porque se~ 
1·iamos vi ctimas de uma impruclencia e nos retiramos para o 
piquete por um banhado cheio de amoreiras mas em reelaclnras 
que só nós é que sabiamos claquell e caminho e quando es tava­
·mos perto el a sabida clelle para o campo, encontramos o cabo 
que vinh a no mesmo cavallo proteger-nos ! O inimigo segui o­
nos pelo mes·mo caminho. O sargento passou acl eante el e mim 
e quando pi sou no campo subio para onde estava o piquete e 
mandou fazer fogo para o inimi go que appareoia na sahicla ela 
pi cadinha e eu que tinha dito ao cabo que se escondesse no 
matto que nos ficou á esquerda, marchei para fóra ela dita pi ­
cada e quando cheguei ao campo o cabo tambem tinha sahiclo 
e veio ao meu lado direito e di sse-me: Sr. Tenente pelo amor de 
Deus não me deixe matar; aonde o Sr. morrer eu tambern morre­
r ei e atirou-se cio caval}o abaixo , desembainhando a espada e ca­
minhava a m~u lado. unes continuava fazendo fogo por· 
cima el e nós e eu fiqu ei com pena elo cabo e mantlei que ell e 
sal,tasse na garupa cio meu cavallo. O inimigo atirava-m e 
porem não acertavam as balas. Derepente o meu cavallo que 
não podia trolar com o peso de 11 arrobas mais ou menos 
porque o cabo era um dos homens bem altos e de corpo grosso, 
ficou leviano e trotou mais voluntario . Eu olhei para a minh a 
direita e não vi o cabo e pensei que tivesse cabido do cavallo 
ferido ou morto , porem elle ~ubia mais depressa a pé el o que 
a cavallo e depois de chegar no piquete subiu em cima de 
uma pedra e fez fogo para o inimigo. Este retirou-se claquell e 
ponto e reun itr-se na casa que acima já fallei. Del1a faziam 
fogo para o sargento que eu tinha mandado proteger outrn 
guarda que tambem vinha acossada por força inimiga. O sar­
gento tinha marchado com seis praças e com quatro ela guarda 
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que vinha em retirada pela mesma estrada e com estas dez 
prnças tinha elle de entreter o inimigo emquanto eu com o pi­
quete que tinha ele marchar, esperando-o na entrada ele. uma 
picada que ficava-lhe na retaguarda chegas e no dito ponto 
para, encorporando-se elle commigo carregarmos no inimigo, 
rlle sargento viesse fazendo fogo em retirada porem o sargento 
nk'í.o· passou para a estrada e estendendo-se em linha e com as 
poucas armas que tinham compridas faziam fogo respondendo 
ao fogo do inimigo e quando o inimigojulgouquedeviacarregar, 
locou a reunir e marcha e Nunes suppondo que elle se retirasse 
não passou para a estrada senão quando o inimigo marchou 
pela estrada abaixo foi então que Nunes passou para ella, porem 
muito envol.vido com o inimigo que na mistura que teve foi 
morto um soldado nosso e ferido levemente outro. Quando eu 
cheguei, o inimigo tinha tocado a retirada e não podemos al­
cançal-o porque elles quando faziam: alguma sortida a sua reli­
rada era de escape. Encontramos uma espada no Jogar em 
que houve o encontro e elo inimigo não soubemos se sahiu al­
gum ferido de balla. O serviço ela frente era muito arriscado 
para aquelles que cumpriam com os seus deveres militares e. 
porisso conservavamos muita vigilancia. O 'l'enente Coronel 
Moraes commandava a alla direita a qual, se estendia até a 
rstrada do Passo da Areia e para a esquerda nossa, chegava o 
.\noio ela Azenha .. O Major Carvalhinho connnanclava a ah 
esquerda até o Rio Guahyba com uma força ele Guarda Nacio-
11al, com pouco menos soldados que a nossa. Este official 
estava se tratando em uma casa particular para as bandas de 
Belem e a força estava debaixo do mando elo Capitão Delfino 
a qual pertencia ao primeiro Corpo de Clavineiros porem não 
era muito vigilante e se descuidava mesmo estando na frente 
como estava. No dia 3 de janeiro de 1839 ao clarear cio dia 
l:<' rancisco Pedro carregou de espada em punho no acampa­
mento cio Capitão o qual estava com a sua gente descuidada 
somente tendo na frente um pequeno piquete que quando eslc 
viu o inimigo foi muito perto que Delfino não teve tempo ele 
mandar enfreiar os cavallos e nem apertar os lombilhos . Chico 
carregou nesta força m·atando e ferindo. Foi ella derrotada 
em uma cochilha limpa, ficando alguns no campo mortos e 
outros foram prisioneiros. Estava ele piquete na nossa frente 
um Tenente da Guarda Nacional e foi corrido pela cavallaria 
do Major José Joaquim de Andrade Neves, em numero de 30 
homens e marchava na retaguarda delle um batalhão que ficou 
11a coxilha do Barro Vermelho emquanto a cavallaria perse­
guia o nosso piquete que foi debandado ficando um sol,dado 
de lanceiros ferido e outro morto. Eu estava naquelle dia com­
mandando a força em marcha porque tinha sabido de piquete 
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e era obrigação do official commandar o esquadrão e 'enl rn1· 
de dia e porisso tinha ido á frente, um pouco adeante ela guarda 
do corpo a uma casa muito per.to ela guarda para saber el o 
dono della se tinha havido alguma 11oviclade e extranhei estar 
a familia acordada e elle. Se fui alli , foi porque os cachorros 
e' tavam muito brabos naquella noite e elle me disse que não 
havia novidade alguma e eu ouvi barulho ele espada e tropeJ, 
de cavallo e dei de redeas ao meu cavallo e sahi pela porteira 
por onde tinha entrado e me dirigi ao individuo que passava 
ao rumo elo nosso alarme, porque pernoiLavamos em um logar 
o antes que amanhecesse fazíamos o alarme e pori sso os sol­
dados estavam dando pasto aos cavallos pelas redeas e alcancei 
o cabo antes de chegar na dita guarda e perguntei-lhe que no­
vidades havia. Respondeu elle dizendo: A força da esquerda 
foi derrotada e na nossa frente vem uma cavalilar.ia na frente 
de um batalhão mas a cavalla ria vem a galope. Quem man la 
esta parte? Elle respondeu que tinha sido o reenente Domin­
gos, commandante elo piquete. Ch gamos ao corpo da guarda 
e ordenei ao sargento commandante clella que conservasse 
aquello cabo retido até segunda ordem e me dirigi ao esqua­
drão . e mandei compor arreios, apertar com as cinchas bem 
adeante, enfreiar os cavallos, emallae os poncho_s, montar a ca­
vallo e depois metti em forma, numerei e dividi por meios es­
quadrões e dividi-os em divisões, ·nomeei officiaes para serem 
empregados nos seus logares e depois ele es tar o esquadrão bem 
preparado, fui aonde estava o commanclante que dormia e com 
toda a reserva, disse o que o cabo me havia dito e elle me per ... 
guntou aonde se achava o cabo. Eu respondi que estava li a 
guarda. E que providencia deu ? Respondi-Lhe que o esqna­
clrão ·estava a cavallo, e que ponha-se na frente delle. Pergun­
tou-me pela guerrilha. Respondi-lhe que j á estava na frente 
do esquadrão. A guerrilha era commandacla pelo sargento 
Antonio Nunes , o mesmo que mora aqui na cidade. Eu ma:r­
chei para a frente. O inimigo vinha por uma canhacla abaixo 
perseguindo algun · soldados que em retirada procuravam a 
nossa força. Eu mandei o sargento Nunes marchar para a 
frente do Esquadrão com os dez atiradores que faziam a nos~a 
guerrilha e dei ordem ao esquadrão para rodar á esquerda e 
110 acto em que el,le movia a direita para marchar para a frente, 
apresentou-se o commandante Moraes e disse : Sr. rr enente 
aproveite o · circulo e mande para a retaguarda esquerda em 
linha. Eu repeti a voz do commandante e ficamos com a frente 
para a retaguarda e depois marchamos em retirada elo ponto 
em que tínhamos feito o alarme e quando passamos um arroio 
que nos ficava a pouca distancia, seguimos pela margem cli­
t eita do mesmo arroio. Ainda havia muita cerração quando o 
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inimigo perseguia os ditos so1daclos e como nós estavamas 11a 
ponta ou fim ela mesma, nem os nossos soldados que se reti­
ravam não nos viam nem o inimigo, porisso eu já tinha 01·­
clenaclo ao Nunes que seguisse com a guerrilha pelo lombo da 
coxilha a qual o inimigo vinha deixando a sua esquerda e nús 
seguindo pela mesma tínhamos ele por-nos em debandada. 
Note-se que o inimigo carregava com rapidez porque o fogo 
que faziam assim clemonsti·ava. Quando principiamos a carga 
pela margem elo dito arroio, ordenou-me o commandante para 
eu ordenar ao sargento Nunes que se approximasse do iui­
nligo e eu fosse cobrindo-lhe a retaguarda. O inimigo Hão 
esperou que nos approximassemos delle. 1'ocou a retil'ar e 
incorporou-se ao batalhão que estava em linha no alto cio 
Barro Vermelho. A nossa força chegou no forte que OnofrP 
lnha despresaclo quando marchou para o ataque elo Hio Pareio 
e fez alto. Moraes mandou o sargento Nunes com l.rt'is sol­
dados lanceiros postar sentineHas nos lagares que era costun1c' 
tel-as sobre aquelle ponto e Nunes engajou fogo com o inimigo, 
isto é, o inimigo estava ainda na fralda ela alta coxilha e f'rz 
frente a Nunes e este quando se retirava ela carga que supposla­
mente fazia, perdia terreno elo que tinha avançado. Eu deixei 
o esquadrão ao mando do official irnmecliato e marchei parn 
a frente, para proteger o Nunes e alguns Guarda Nacionaes 
que anelavam fazendo fogo .ao inimigo mas sem ordem nem . 
alinhamento e quando lá cheguei com um corneta, vi o inimigo 
formado entre duas cercas com maricás e valo pela parte clC' 
fóra entre os quaes poderiam passar duas carretas com mui I o 
custo porque a estrada estava quasi intransitavel pela falta clC' 
movimento de carros naquel1e logar. Consegui metter em li­
nha no alto do qual cheguei com 17 indivíduos que a maio,· 
parte delles estavam impossibilitados de atacar o inimigo ele 
espada em punho e como o ponto do forte ficava a pouca 
distancia d9 Jogar em que estavamas abarbados com um. forlc 
esquadrão inimigo, elle julgou que tínhamos na nossa reta­
guarda uma forte protecção e porisso não nos carregava embo1·a 
o José Joaquim mandasse carregar, elle não se movia. Depois 
que alli cheguei, atravessei o meu cavallo á esquerda para cle-
f encler o meu coração das balas inimigas, porem sendo o mC'u 
cavano muito grande e ainda mais, estando no alto apresentei-11 
de frente e no acto que fiz frente ao inimigo, toquei com a 
minha espada na cabeça do cavallo de um Guarda Nacional qup 
estava na minha direita e mandei fazer fogo a um soldado 
negro que por. duas vezes tinha feito pontaria com a tercerola 
e não sabia o tiro e quando elle preparava a arma para da,· 
o tercefro, tiro foi quando o soldado que eu mandei atirar 110 

t-al negro soltou o tiro e matou o outro que estava na forma P 
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não o preto que sahiu deUa para matar-me, para cujo fim fazia 
o seguinte: Serrava pernas ao cavalio para a frente da forma­
tura, esbarrava-o e inclinava-o um pouco á direita e descançava 
ó canno da tercerola sobre a mão esquerda e desfeixava-o ; 
Fez o mesmo duas vezes porem na terceira, o Nunes veuclo 
cahir o soldado inimigo e que os seus companheiros não po­
diam pol-o a cavaMo, me disse: Carreguemos Sr. rrenente que 
estão em confusão. Eu que vi a confusão em que o inimigo 
estava, mandei tocar a carga e carregamos seis con1.panheiros. 
Na· direita ia um individuo de estatura baixa tendo na mão uma 
clavina comprida que lhe tinham dado em 1825 quando elle 
serviu na guerra elos Patr.ias e na cintura uma cartucheira 
muito mal acomodada. No acto ela carga eu disse para min1 
mesmo - este individuo é quem vae abrir o máo exemplo por­
que dando um tiro não tem tempo de dar o outro e dispara. O 
in imigo não quiz receber a nossa carga porque retirou-se todo 
envolvido porem. quando chegou em um cotovello que fazia 
na estrada, deu volta e deu-nos uma descarga, ficando o meu 
cavallo ferido no peito sahindo a balla no braço que lhe cortou 
um nervo junto á junta que tem logo abaixo elo· sovaco cleu 
volta para a retaguarda, empenando-se e sacudindo a cabeça 
pela dor que soffria. Senti-me ferido no pé direito e em se­
guida fiquei clesassizaclo e quasi morto . ele uma. baJ.a que recebi 
no queixo que me quebrou treis dentes e cortou-me a língua 
ele encontro ao queixo por onde ella sahiu, ficando um dente 
pendurado pela carne do mesmo queixo. Os meus retiraram-se 
a ponta de espada e eu só sabia que tinha a frente para o alto 
porque quando carregamos o sol vinha sahindo da cor do fogo 
e como me esquentava muito o rosto, tinha porisso toda a 
certeza de que o inimigo me ficava pela retaguarda. O 'l'enente 
Rojão foi o ultimo que me abandonou offerecendo-me a garupa 
do seu cavallo mas eu não via-o nem ouvia-o e ainda que o 
ouvisse como poderia montar nas ancas do seu cavallo ? Pois 
bem, a morte é certa porem o meu bom cavallo firmava-s e 
nas patas e em uma mão e fugia do inimigo para chegar no 
alto e ao que elle galopava eu ia vendo as crinas · e a terra 
aonde e\le punha as patas Fui perseguido por quatro inimigos 
e quando cheguei no centro de um potreiro que tinha que por 
elle passar, ouvi uma voz que me dizia: Não te assustes Caldei­
rinha, não te assustes Caldeirinha, castiga o teu cavallo, castiga 
o teu cavallo. Eu tinha visto aquelle vulto negro que se vinha 
approximando pela minha direita antes clelle me fallar porem 
não conheci-o. Eu não podia responder-lhe com a palavra e 
empunhando a minha espada ou agarrando-a pel,o aro, fiz ella 
girar treis vezes pela minha direita e elle esbarrou o cavallo. 
fez frente á retaguarda e poz a clavina em pontaria e na mesma 
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occasião quiz ver qual dos meus inimigos era o que seria ferido 
ou morto e voltei um pouco a cabeça para observar o effeito 
cio tiro , porem . só vi a sombra ele um que tinha esbarrado o 
cavallo e obliquado á direita. Miguel Bravo era o compa­
nheiro que me veio salvar porque ao chegarmos a um valo quC' 
se findava na ponta de uma resLinga, havia um capão el e n,atto 
bem serrado e junto a este capão havia urna aberta elo dito 
vallo e para elle eu m e dirigia. e m eu amigo adeantou-se e eu 
di sse. para rni.m m esmo: aqui neste va11o , vae ser. a minha se­
pultura. Miguel Bravo não disse mais urna palavra desde que 
eu movi a minha espada e com ella castiguei o m eu cavallo e 
quando elle acl eantou-se e passou na elita aberta, fez frente ü 
retaguarda sobre a minha esquerda e trepadas as -mãos ci o 
cavallo na terra, do vallo , fazia pontaria para o inimigo, E' 

então elles di sseram: Deixa-te es tar Farrapo que lá mai s adeanlr 
pagarás . O meu companheiro qualldo deu volta m e di sse: 
Caldeirinha, a minha arma não tem cão. 811e foi ao acampa­
m ento participar' ao commanclante elo que tinha occorriclo na 
frente e qual era o m eu estad o. Note-se que j á m e vinha uma 
)>l'Otecção, quando ellr sahiu , mas não ch egou a lempo de m e 
servir para fazer uma boa retirada. O inimigo carregou nos 
m eus companheiros que desceram em retirada pelo declive ela 
lomba cio Barro Vermelho e encontraram com o reforço e com 
os que tinham se retirado pelo peso elo inimigo e ouviram a 
voz de um cabo pelo nome de João Barbosa mandando treis 
m eia-voltas e como eram soldados cli scipliHaclos, obedeceram 
a voz do seu inimigo por prudencia e subira para retirarem-sC' 
pa ra a cidade. Eu cheguei em uma casa que havia na di ­
recção elo acampamento e ao chegar a ella fui r ecebido pela 
dona ela casa que ao ve1~-rne poz as mãos na cabeça e disse: 
Meu Deus, que clesg1·aça. l<: u respondi , dizendo : ão é nada 
m orrer um homem , e, ao apear-me, suppuz que podia pôr " 
pé no terreno e descarregar o corpo sobre elle porem foi-mr 
])l'eciso encostar a ponta da espada para sobre el.la descança,· 
o corpo. A Sra. mandou-me entrar e es tendeu uma esteira 
no assoalho da casa e poz nella um travesseirn e cu m e e11 -
cos tei sobre elle e p edi agua, fazendo-lhe signaes que ella nii o 
entendia. Mais tarde apresentou-me um cangirão e m e cli ssl' 
- é agua - respondi-lhe sim, com a cabeça , porque não podia 
fallar e si eu disse quando ch eguei - não é nada morrer um 
h om em - era suppondo que poclesse ella ouvir alguma cousa 
e ella sempre ch egou a comprehencl er porque disse a algumas 
pessoas o que eu tinha dito quando cheguei em sua casa. 
Quand o eu recebi o tal cangirão , pen sei que ia tomar um fartii o 
de agua, mas enganei-me, n em urna gotta deJ.la enguli e, parn 
Yer se engulia um pouco cl'a.gua puz o bordo da Yasilh a 11 a 
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bocca para recebei~ um pouco della, virando o cang1rao. Nem 
eu tinha sensibilidade naquella parte da bocca e porisso a 
lingua não tinha movimento pois o freio della estava cortado, 
e toda a agua que tinha sahido ela vasilha tinha clesçido pelo 
lado direito do meu corpo e chegou até o botim. do pé direito 
e antes que elle inchas e pedi para tirarem. O cirurgião não 
8e tinha demorado muito e eu já estava com pouco sangue e 
depoi s que elle chegou, disse que eu não durava mai s de duas 
horas. Tive um vago e deixei o mundo por. alguns minutos e 
depois vivi, e até hoj e, que estou bom. Levaram-me para a 
Setembrina em uma 1'ede. Pernoitei numa casa no Matto 
Grosso, de propriedade elo Brigadeiro Gaspar Menna Barreto 
e ahi chegaram o Genera1 Netto e Corte Real que tinham vind o 
a trote por causa ela derrota que soffreu a força do Carva­
lhinho que estava ao mando do Capitão Delfino e lambem na 
mesma casa Unha chegado o Commandante Moraes e Corle 
Real e este começou a fazer-me perguntas relativas ao que tinha 
se passado na frente e eu fiz signal que queria escrever e 
deram-me um carvão e eü principiei a pôr no assoalho da casa 
o numero ele praças que tinhamas e o numero mais ou menos 
elo inimigo e fiz ver por signal que nós é que cl eviamos aproveitai· 
a occasião para derrotar o inimigo que se tinha approximado 
do logar aonde estavamas em alarme e não deviamos ter re­
tirado como e fez. O Corte estava assentado na minha frente 
e me disse que tinha feito mal em ter carregado no inimigo e 
eu serrei o punho da minha mão direita e bali com elle 11 0 

assoalho e quiz dar a entender que tinhamas desmoralisad o 
os nosso soldados. Moraes que estava ao J.ado el o Genrral 
Netto disse : Si eu escapasse deveria responder a um conselh o 
ele guerra, e Netto , disse que todo o official, que avançava ao 
inimigo sahiria-se bem nos conselhos que tivesse ele responcle1· . 
Corte continuava a fazer perguntas e eu já não podia respon­
der-lhe porque estava so ffrenclo muitas dores e tinha a cabeça 
muito pesada e Netto disse a elle : Não es teja martyrisando o 
homem, deixe-o socegar. No dia seguinte fui em uma rede 
para a Setembrina e alli fui tratado pelo Doutor José Carlos 
Pinto , hoj e fall eciclo. Foi daquelle logar que acompanhei a 
força que Bento Gonçalves marchou com ella para alacar o 
general Manoel Jorge nos campos de Taquary, ele cuja marcba 
e resu1taclo o Joaquim Gon çalves deu os detalhes que foram 
publicados no Annuario que se publica em Porto Alegre, menos 
o facto seguinte: Quando Bento Gonçalves estava üo sitio de 
Porto Alegre, antes da ch egada elo presidente Alves Machad o, 
tinha ell e trocado algumas notas com Gaspar Menna Barreto. 
e em uma cl ellas, está em um jornal vindo de Porto Alegre, 
eu li o seguinte: Não foi por uma convenção a retirada el o Ma-
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noel Jorge? Depois do ataque que houve em rl'aqua,·y, es la­
vamos eu e Liberal Forte em uma casa de pouso e nella chegou 
Bento Gonçalves de manhã cedo e fazia muito frio mas eu 
apesar· ele andar de muletas por ter sido ferido em um pé 110 dia 
3 ele janeiro como acima disse, estava fóra ela cama e o Liberal 
Forte ainda deitado e Bento di sse-lhe esta vergonha: O Caldeira 
que anda doente es tá em pé. O Forte r·espo,ideu qu e estava 
muito resfriado e que tinha tomado um suclori fero . Benlo 
Uonçalves fez pouso pol' muilo tempo depois. Nunca julguei 
qu e o Crescencio estando de General el e Dia deixasse o ~an oel 
.lorge passar com um_ exercito de cavallaria, infantaria e ar·­
lilharia, cavallos e bagagens em um unico passo que 11aquell.e 
banhado havia. Muita ,·espousabilidacle ,·ecail e sobre elle. 
Quando elle acabou ele p1·onunciar taes palavras eu pergunlei 
aos meus botões, para que anela Bento Gonçalves accusando o 
C,·escencio, tão publicarneute '? Mais tarde vim a sabor· que a 
lal accusação era supposta. Bento Gonçafres co rítrarnarchou 
para o acampamento, de novo, 110 logar aonde es ta,·am as for·ças 
quando marcharam e depois acampou na Boa Vista e neste 
Jogar es teve pouco lempo e marchou com a cavallaria e a i n­
fantaria para atacar a praça de São Josr do Nortr. Esta praça 
rs lava fraca de güarniçã.o por·em com bom e11trincheirnrne11lo, 
co rrido do sul a 11orte. a ell confrar as praias e li nham embarra­
\'1ies de guerra para fazer· fogo , varrendo o entri11 cheirame11lo 
pl'la parte ele l'óra e como o Jogai· ern baixo e plano tinham tr­
vantado nm torreão e nelle havia uma peça. A praça l'oil 
tomada de assalto e depoi s el e tomada hotwe uma explosão 11 0 
dilo torreão. Como niio era bem dia, os soldados inimigos de­
pois de abandonarem as lrinch eiras foram se reunindo rio 
quartel ciue ficava encos tado ao porto e alli se fizeram fo rtes 
alé· que chegasse do Rio Ül'aucle um reforço el e In fanlar ·ia. O 
,·r l'orço sallou em terra com muito custo o entrou para o quartel 
P então mai s vivo foi o fogo feito pelo inimigo ao passo que 
a maior parte da 11ossa infantaria estava entregue ao saq ue 
u quando Bento Gonçalves conheceu qu e tinha de aba11do11ar 
a praça mandou tocar a retirar , ficando dentro das trincheirns 
alguns so1dados nossos que foram victimas do inimigo. Nesse 
alague morreu o Major José Gonçalves . commanclante do pr·i­
meiro ele Clavineiros ele primei ra linha. Bento Gonçalves con­
tramarchou para o acampamento aonde tinha deixado a arti­
lharia a qual uão tinha se achado em rraquary. O sili o tinha 
se conservado durante a marcha para o norte e Bento Gonçalw;, 
marchou para a Setembrina. Eu tinha chegado nas nossas l'i­
Jpiras vindo do campo de Pi1·atiny com o Moraes, na vcs pera 
da retirada ele Bento Gonçalves para cima da serra e fiqu ei 
cortado do nosso exercito porem com muito custo passei para 
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os campos da fazenda da Dona Ritta Pires, procurando as 
forças que anelavam por aquelle destino. Deixo de explicar 
como o Net.to fez juncçã.o com Bento Gonçalves e como Cal­
deirão fez com Manoel Jorge porque o Annuario já publicou. 
Logo que Bento Gonçalves retirou-se abriram-se os portões da 
cidade para quem quizesse sahir e meu mano Lino veio aonde 
l:lU estava saber o que eu pretendia fazer e combinei com elle 
de ver um dos nossos amigos ela infancia que fosse bom remador 
para passal'-me para o dito campo que ficava Ha parte opposta 
da. cidade, tendo nós ele passar perto das embarcações de guerra 
que estavam fund eados no largo do Guabyba, para cuja pas­
sagem eu lembrei-me de José Manoel e meu mano disse que 
elle estava de folga na noite em que eu tinha tenção de passar, 
porem que falla1'ia com elle. .José Manoel prestou-se e pediu 
li cença para pernoitar fóra do quartel e depois que respondeu 
a revista das seis horas foi ver uma canoa e nella embarcou · 
e se apresentou no 1ogar por mim indicado e embarquei depois 
que me despedi do meu irmão. Passamos pela ponta de um 
juncal e fomos embocai' no porto ela Xarqueacla ela dita Dona 
Ritta, pouco mais ou menos, depois ela meia noite. José fanoel 
largou e eu caminhei muito a pé com o meu camarada que 
levava os meus lombilhos e a pequena malla ele minha roupa 
e chegamos na chacara de Manoel Macedo, encontramos um 
cavallo maneado e nelle montei e caminhei até chega.e na Boa 
Vista, aonde morava Antonio Pires o qual recebeu-me na occa­
sião que o sol apontava. No dia seguinte marchei para a casa 
de um parente e all.i estive alguns dias e na vespera ela minha 
marcha para Piratiny (Capital ela Republi ca) fui corrido por 
uma partida do Chico Pedro e não fui prisioneiro. No dia 
seguinte marchei para a dita cidade aonde me conservei até 
que o governo alli se tinha conservado; como elle fosse para 
Caçapava eu marchei para Candiota. Isto foi logo depois que 
Bento Gonçalves foi derrotado no Passo ele Camaquam pelo 
Chico Pedro que tendo sabido de Pelotas para bater a Bento 
Gonçalves que se achava em Cangussú com uma força de ca­
vallaria não conseguia porque Bento Gonçalves preveniu-se a 
tempo e esperou mas Chico Pedro que trazia infantaria não 
procurou Bento Gonçalves para não se afastar da costa ela 
serra e marchava para Camaquam sem pre pelos terrenos favo­
raveis á arma de infantaria. Bento Gonça1ves picava-lhe a 
retaguarda e Chico Pedro marchando sempre passou o Arroio 
Grande e o Camaquam e seguia vela estrada que se vae por 
ella a Porto Alegre e de certa altura deu volta e emboscou a 
infantaria no Passo do Camáquam o qual tem uma comprida 
pi cada e muito funda, isto é, com barrancos muito altos ele 
ambos os lados e elle Chico Pedro emboscou-se em capão que 
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ficava á esquerda da sahida da picada porem em regular dis­
tancia. Bento Gonçalves acampou na margem esquerda elo 
dito Camaquam que naquelle logar é bastante largo e no dia 
seguinte mandou uma descoberta. Esta passou o Rio Carna­
quam e andou fazendo a descoberta e fel,-a de tal maneira que 
não entrou novidade. Bento Gonçalves mandou passar u111 
esquadrão para tomar a frente e dar logar que a mais força 
passasse e ficou mandando passar a força que estava com elle 
e na occasião que passavam pela picada o Chico Pedro cart'f'­
gou no esqi;iadrão que já estava em marcha no campo ao mesmo 
tempo que a Infantaria fazia fogo nas praças que passavam 
pela picada. O esquadrão ganhou o matto e a força que estarn 
passando voltou e formou na entrada do passo privando a pas­
sagem ao inimigo porem a infantaria inimiga metleu-se no 
matto fazendo fogo até que Bento Gonçalves retirou-se para a 
cochilha e estendeu linha de batalha e o inimigo acceitou r 
tambem estendeu linha. Bento Gonçalves carregou com poueos 
e os mais dispararam debandando-se vergonhosamente. Fra11-
cisco Pedro retirou-se para a cidade e Bento Gonçalves lornon 
posição e acampou na fazenda do Salso, ponto ele reunião. ,\s 
nossas Infantarias estavam acampadas em Bagé e alli estava 
o governo antes de ir para Caçapava. Na passagem elo Cal,- -
deirão por esta villa, o governo já se tinha retirado p1u·a Ale­
grete e com muita precipitação por causa do apparecimenlo 
elo Caldeirão que não era esperado porque i\etl(> e Crescenci o 
estavam na frente delle para cortar a juncçüo com o :'.\fanot'l 
Jorge. Mais tarde veio Caxias tomar conta cln exerci lo ~ ma1·­
chou com elle para a campanha seguindo ao Canaba1'ro e P:ile 
General marchava quasi sempre a uma dislaneia 'lllf' nrn1lo 
inquietava porque a sua vanguarda não podia toma,· mllila 
distancia do exercito. O nosso exercito estava dividido 
operando em differentes destinos. ,\ nles da chegada rio 
Caxias Bento Manoel tinha percfülo a maior parte ela 
cavallaria no ataque de Poncho Verde e por esta perda retirou-se 
do campo e marchou dia e noite para soccorrer ao Arruda qup 
estava acampado com uma força de Infantaria no Alegrete que 
para aquelle ponto tinha marchado Canabarro com a caval,­
laria afim ele intimar ao dito Arruda que se rendesse porem 
Arruela respondeu-lhe com pouco caso dizendo que tinha re­
cebido as suas patacoadas escriptas em meia folha de papel 
de cigarros e que emquanto lhe durasse um cartucho que 
sustentaria aquelle ponto e que o esperava. Canabarro ni'ío 
atacou e retirou-se com a chegada de Benlo Manoel. Bento 
Manoel encorporou-se a Caxias e com elle andava. Caxias foi 
occupando as principaes praças ela campanha com fortes gua1·­
n ições el e Infantaria e marchaYa sobre Ca11abano, porem ra11-
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sou de seguil-o e tratou de fazer com el1e a paz. Ella foi feita 
sacrificando o artigo que Bento Gonçalves com elle libertaria os 
soldados que tinham hombreado comnosco por tantos annos 
de guerra cujos soldados foram entregues a Caxias. Mai s 
tarde marcharam para o Rio depois de alguns ou todos terem 
trabalhado no desaterro da praça da Matriz el e Porto Alegre. 
Oanabarro entregou a força que foi atacada nos Porongos por 
.Chico Pedro menos as cavallarias da campanha. Dona Ma­
noela irmã do Netto mandou avj sal-o que Chico Pedro estava 
-acampado perto da casa della em um braço do Candiotinha 
num 1ogar que tinha uns salsos e que alli elle tinha amanhecido. 
O proprio foi um velho de nome Joaquim Pereira que marchou 
-0om o aviso immediatamente pata a força aonde estava Netto 
commandanclo as fotças de linha el e cavallatia e infantari a. 
inclusive o corpo el e artilharia que não tinha nenhuma peça 
porque tinham lançado em uma lagoa. Note-se que Netto estava. 
n o mesmo campo de Canabarro e quando recebeu o dito avi so 
mandou o mesmo proprio transmittil-o a Canabarro e Pereira 
,dirigiu-se á barr.aca do General Canabarro e ao chegar a ella. 
apeou-se e encaminhou-se para o Canabarro que o es perava 
(!e pé na frente cl ella e perguntou o que quer e o que anda 
fazendo ? Pereira di sse o que andava fazendo e Canabarro per­
.guntou: Você viu o Mo ringue? Não Sr. E como sabe que o 
Moringue está lá? Pereira disse que tinha vi sto a fumaça dos 
fogões. Quem sabe se você está a-ssustaclo. Não tenho el e que 
me assustar Sr. General porque não tenho crime nenhum. Foi 
a resposta, que o Pereira deu. De que bani:la es tá o vento disse 
Canabarro ou perguntou ao Pereira e. este respondeu depois 
-que se tinha afastado ela frente da barraca - Está des ta banda 
e-apontou com o dedo para o lado de ond e soprava o vento. 
Cana.barro disse : Pois o Mo ringue sentind o o meu cheiro cá 
não vem. Vá para a sua casa e não anele dando essas noticias 
aterraclouras. Canabarro mandou chegar a cavalhada da re­
-serva para a frente do acampamepto e deu ordem para que 
fosse recolhido o cartuxame e entregue ao quartel mestre. Os 
cavallos não foram pegados mas os cartuxos das patronas dos 
soldados foram recolhidos. o mesmo logar fi cou Canabarro 
com a força acampada. Ao amanhecer elo dia eguinte. Mo­
ringue rpanclou bater bombo na frente do acampamento de 
Canabarro e entrou pela retaguarda do acampamento um es­
quadrão inimigo varrendo tud o. A nossa infantaria acossada 
pela frente e retaguarda foi ao matto que havia nas pontes 
·do arroio Porongos, isto é, da serra dos Porongos dond e nasceu 
o dito arroio e o que não morreu escapou com muita diffi cnl ­
dade. Nelto e 1'eixeira salvaram-se e algun s lanceiros que esta­
-vam fó ra do acarnpamenlo para que enfraquecesse es ta f'orç·a. 
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Esta derrota foi presenciada pela força que estava em alarme 
do lado da margem esquerda do dito arroio em numero de 600 
a 700 bravos com João Antonio ela Silveira na sua testa. O 
hoinem queria botar-se ao inimigo, porem, Canabarro não co11-
sentiu. Na retaguarda do acampamento havia um passo no 
dito arroio o qua1 ficava por traz ela barraca de Canabarro, 
e este que ouviu o toque do bombo montou a cavallo e passou 
para a margem esquerda do mencionado passo tomou a ft-enle 
da força e abandonou completamente o campo sem empregar· 
meio algum para soccorrer os infelizes que Lrai çoeiranwnle 
eram perseguidos sem defeza. No dia seguinte anelou aparen­
tando manobras e no seguinte, isto é, no segundo dia marchou 
para o rincão do contracto e alli acampou. Eu soube que elle 
estava alli, armei-me e marchei para apresentar os meus se1·­
viços e elle agradeceu dizendo-me que a sua marcha era 11 a 
direcção da Cachoeira, passando por Pelotas e Encruzilhada 
e que depois tomaria o rumo da fronteira porisso que a minha 
marcha com elle me serviria de transtorno porque ficava co1·­
lado da minha familia. Agradeceu muito a minha offerta e 
depois perguntou: E que ta1, Caldeira, não achas esta gente 
alegre e prompta? Respondi-lhe que sim, e na verdade, si se 
apresentasse uma força para bater aquelles bravos seria dc1·­
rotada porque de sua parte só esperavam occasião ele desforra. 
Canabarro mandou me enLregar uns cavallos que tinha-lhe 
emprestado uns dias antes da derrota nos Porongos. Quando 
rn e retirei do seu acampamento era noite e passando o Cancli ola 
110 Passo do Evaristo. 

'J'eixejra marchou cio Passo do Evaristo pela margem 
esquerda do Arroio Cancliota abaixo, sendo esta força a van­
guarda da el e Canabarro a qual marchava na mesma occasião 
pelo rincão cio Contracto a passar o dito arroio abaixo. Eu 
segui para a minha casa que distava meia legua mais ou 
menos e depois. fui aos Porongos afim de saber noticias de um 
parente meu que era official de um corpo de infantaria da que 
tinha sido derrotada no dito logar. Depois de li ter chegado 
me dirigi a casa ele uma senhora el e nome Lauriana que distava 
cio logar ela derrota pouco mai s ele um quarto el e legua. 
Note-se que até a dita casa foram os nossos perseguidos pel.o 
inimigo, passando os derrotados pela frente ela dita casa. De­
pois de ser eu recebido pela referida senhora perguntei a ella 
pelo meu parente e ella disse que tinha sido sepultado no di a 
anterior . á mjnha chegada alli. No meio ela casa estava nm a 
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canastra coberta com sola e pregada com tallas amarellas a qual 
me afigurou ser. de algum officia1 e perguntei á dita senhora 
de quem era a dita canastra e ella ·respondeu-me dizendo: Esta 
canastra e outra que está lá dentro é do General Canabarro que 
treis dias antes do ataque mandou-me entregar e com ordem de 
eu não entregal-as sem ordem por escripto delle porque dentro 
clellas estavam· muios papeis de circumstancia. Quando reti­
rei-me claquella casa não formei bom juízo elo Canabano 
pela surpresa que diziam ter elle soffrido. Canabarro era 
um elos chefes muito activos da Republica e deixar-se derrotai' 

· depois ele ter sido avisado no dia antes ela derrota e sem ao 
menos mudar ele campo, estando acampado ha treis dias no 
mesmo logar ! : . . Causou-me porisso muita suspeita ela sua 
facilidade. 'Peixeira tomou a frente ele Canabarro e este depois 
de ter passado o Cancliota tomou a direcção do Arroio ele Pi­
ratiny e acampou nos campos do Arroio Chasqueiro no dia 
seguinte, ele manhã. Escreveu (com lapís) uma ordem em um 
pedaço de papel ordinario que 1he forneceu o dono da casa, 
oPdenando ao Coronel Teixeira que acampasse junto ao dito 
arroio e que alli esperrasse-o. rreixeira que acampou e quando 
chegou a tarde a força que alli chegou derrotou-o e foi a de 
Chico Pedro, sem se ter movido o Canabàrro elo logar. do campo 
aonde estava quando mandou a dita ordem ao infeliz Teixeira. 
Chico Pedro marchava ás claras, pela estrada real que seguia 
na direcção do Passo aonde se achava o seu inimigo, uni dos 
mai temíveis e respeitado pelo Chico Pedro. O official do pi­
quete republicano quando avistou a força que se encaminhaYa 
para elle mandou parte ao Teixeira e este respondeu que era o 
General Canabarro porem o commanclante elo dito piquete des­
conhecendo a força fez fogo e então o inimigo carregou sobre 
a força do rreixeira que não podendo soffrer as cargas que 1he 
fazia Chico Pedro, foi derrotado e perseguido de morte e morte, 
muito de proposito, ordenada por Chico Pedro. O cavallo elo 
1'eixeira foi boleado e assim mesmo rreixeir'a seguio defendendo­
se com a sua lança 1nas lambem foi elle boleaclo com a elita lança 
e não tendo com ella manejo algum foi rodeado elos que mais 
perto lhe seguiam e deram-lhe um tiro em uma coxa e cahiu 
elo seu cavallo e na occasião ele cahir chegou Chico Pedro e 
'J.1e ixeira disse: Coronel não me deixe matar.. Chico Pedro se­
guio e virando a cara para a banda, disse: Não matem o homem. 
Teixeira tinha feito um signal ele soccorro e morreu. Cana­
ba1·ro passou o arroio ele Piratiny e Camaquam, seguindo na 
direcção ela Cachoeira e passando pelos seus inimigos sem ser 
batido, tomou a campanha e nella conservou-se até que fez 
a paz com o General Caxias cuja paz já poderia es tar feita ha 
muito tempo si o Bento Gonçalves quizesse sacrificar a liber-
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dade, principio este pelo qual linhamos sacrificado muitas vi­
das p1'eciosas e immensos capitaes. Canabarro tudo sacrifi­
cou ... menos o dinheiro. Os soldados que serviram comnosco 
por espaço de dez annos os quaes tinham sido escravos, foram 
entregues ao Governo como captivos da Nação. Ha quem diga 
que não e que ficaram livres. Antes calar do que escreve1'-se 
faltando com a verdade. Como ficaram livres os soldados que 
tinham sido escravos e que serviram nas nossas fileiras quando 
foram entregues ao Caxias e escoltados para a cidade de Porto 
.\legre? Não estiveram elles trabalhando acorrentados na praça 
da Capitali da Província? Sim, estiveram e depois foram para 
a Corte como escravos. Não andarão como capitães do matto 
alguns indivíduos que tinham servido nas fileiras ela revolução 
agarrando alguns dos soldados do nosso exercito para entre­
garem aos seus senhores mediante uma quantia porque tinham 
conhecimento pessoal dos seus antigos companheiros ele com­
bate? Eu conheci um official , conhecido por Gago, que ca­
minhou por varios pontos da Província empregado neste ver­
gonhoso emprego. Pergunte-se ao Sr. Barão elo Jacuhy quanto 
ped iu elle depois ela paz, por um pardo que erviu nas nossas 
Fileiras ·e que estava empregado pelo Canabarro em um campo 
ou Fazenda na fronteira de Quarahy, que elle ha de responder, 
que não só reclamava o dito pardo como mandou prender mn 
outro pardo da mesma casa que o conservou como seu captivo. 
Si os duros gril,hões ela escravidão são considerados premios de 
liberdade então seriam livres todos os que constrangidame11te 
arrastam pesaaos grilhões da tyrannia. 

Eu tinha somente em vista re1atar alguns factos que se 
JJassaram depois que com alguns companheiros fomos pri­
sioneiros e deportados para o Rio de Janeiro, mas estnu dis­
posto a voltar ao principio da tevolução para não ficarem 
ignorados por quem tanto se empenha em reunir informações 
afim de agregal-as (depois de historiadas ) ás paginas da historia 
da gloriosa revolução de 1835. Depois do dia 20 el e setembro 
ele 1835 as forças que tinham entrado na cidade acamparam na 
casa do Leão a qual estava situada na varzea ele Porto Alegre 
e nessa occasião o commercio man:dou um refresco para a 
tropa que alli es tava. O primeiro sangue que se derramou na 
noite de 19 ele setembro foi o el e um jornalista de nome Pro­
zoclia, que acompanhou o visconde ele Camamú quando esle of­
ficial marchou na frente de um esquadrão de cavallaria orga­
nisado momentaneamente afim de ir descobrir uns ladrões 
que se es tavam reunindo junto á Azenha que fica perto ela ponte 
do mesmo nome. Camamú reuniu gente escolhida e voluntaria 
entre os Guarda Nacionaes, pessoas distinctas que se chegavam 
a palacio e com este destimiclo esquadrão el.le marchou de pa-
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lacio como o fim de reconhecer a força que alli se achava para 
avançar na cidade e saqueal-a. Os ladrões eram os capellistas 
de Viamão (segundo diziam elles ). Os cavallos estavam ferra­
dos e trotando pelas calçadas da rua da Igreja, faziam uma 
matinada que chamava a attenção dos moradores, muito prin­
cipalmente as espadas que tocavam nas esporas, ao passo que 
as familias estavam assustadas pelas noticias que muito de 
proposito espalhavam pela cidade. O bril,hante esquadrão ro­
cl ou á direita quando chegou na esquina do quartel elo 3.0 Ba­
talhão e fez frente para a estrada que dá para a Azenha e 
marchou a trote e galope tendo o seu commandante á frente , 
bem fardado e com uma bonita barretinha, muito alta. Havia 
um piquete avançado a pouca distancia da entrada para a 
estrada da dita Azenha, postado alli pela for.ça da Revolução, 
commandada pelo Onofre, Tenente Coronel Antunes e Capitão 
José Gomes Jardim um dos homens mais humanitarios ela 
Prnvincia. O inferior que estava no logar avànçado, ouvindo 
a algazarra que faziam as praças do esquadrão Camamú, poz-se 
a cavallo e esperou que chegasse bem perto e quando julgou 
ser tempo, perguntou: Quem vem lá? A resposta que deu o 
Camamú, foi esta: Fogo! O inferior mandou carregar e o es­
quadrão Camamú debandou compl,etamente pela varzea da 
cidade, morrendo o jornalista Prozodia e Camamú foi o pri­
meiro que se apresentou em palacio e sem a sua barretinha, 
causando ao presidente Braga muito terror, e aos habitantes 
da cidade. Antonio Rodrigues Braga conheceu a sua má si­
tuação e tratou de dar providencias para no acto do momento 
elo perigo, embarcar, como fez, levando comsigo até a mobilia 
do Palacio. A cidade foi muito bem policiada, conserva1:ido-se 
a boa ordem e garantia de propriedade. Si os negociantes ou 
o commercio quiz dar o refresco que deu, foi porque quiz, ser 
naquella occasião cavalheiro, ou talvez uma demonstração de 
satisfação da qual se achava possuído por verem-se bem garanti­
dos. Em princípios do mez de outubro , marchou o Coronel Onofre 
da cidade com seis companheiros para a Capella do Viamão e 
clalli para a Boa Vista onde se refez de cavallos e tomamos no 
dia seguinte a direcção do Palmas (arroio ) e no fim de treis 
dias marchamos com uma reunião de mais de sessenta cida­
dãos armados que tinham vindo de Santo Antonio da Patrulha 
e ela Figueira de Nossa Senhora de Conceição do Arroio ao 
mando do cidadão Marcos Christino Fioravante, para a villa 
de Mostardas que tambem se incorporaram alguns cidadãos 
á nossa força e continuando a nossa marcha na direcção do 
estreito , apresentou-se um juiz de paz na frente de alguns vi­
zinhos seus trazendo a sua facha a tiracól off erecenclo-se como 
tal si o Onofre quizesse reconhecel-o como juiz. Onofre agra-



398 

deceu-lhe a attenção e deixou o dito juiz exercendo as mesmas 
funcções. Quando chegamos no estreito soubemos que em São 
José do Norte não havia guarnição e porisso a força ficou 
acampada fóra da villa entrando nella Onofre com poucos 
companheiros inclusive o Ançã que tinha acompanhado Onofre 
desde a cidade de Porto Alegre. Bento Gonçalves estava no Rio 
Grande e para lá fomos depois que Onofre licenciou a força. 
Antes ele passarmos para o Rio Grande fomos á barra e estando 
nós na Atai.aia, passava naquella occasião uma canhoneira 
Ic-vanclo a seu bordo o Presidente ela Provincia Antonio Fer­
nandes Rodrigues Braga e nos dirigiram por clespeclicla algum, 
·tiros ele bala raza e enfiaram a proa do navio nas aguas elo 
mar sulcando as ondas. Bento Gonçalves estava de posse cio 
Hio Grande e de toda a Província e porisso licenciou os cida­
dãos armados e mandou publicar uma Proclamação dirigida 
a Plles e depois marchou para Camaquam com alguma força 
em observação ao resultado elo reclame que a Assembléa Pro­
üncial tinha feito ao Governo central. Onofre seguio para a 
cidade ele Porto Alegre e mandou reunir a1guns cidadã.os no 
Passo ela Figueira distante ela cidade treis leguas pouco mais 
ou menos até que chegasse na Capital da Província o Araujo 
Ribeiro que se esperava para tomar posse ela Província. Ri­
beiro esteve na cidade porem não tomou posse e retirou-se para 
o Rio Grande. 

As forças ela revolução que estavam licenciadas tornaram 
a se reunir e de novo empunharam as armas com mais influ­
encia. O manifesto de Benlo Gonçalves relata muito minu­
ciosamente o que occorreu a respeito da posse elo Presidente 
Araujo pelo Bento Manoel que esteve comnosco e passou-se 
para as fileiras da legalidade logo depois que Araujo tomou 
conta ela presidencia e deu principio a uma reunião prü1-
cipiando pelos destinos do Alegrele e encaminhou-se até perlo 
da Cachoeira. Corte Real sabendo elo movimento de Bento 
Manoel tratou de reunir e pediu protecção ele força ao Doutor 
Marciano, vice- presidente ela Província e que estava comnosco 
e J,he foi mandado um reforço ele cavallaria ao mando do Mo­
raesinho e tambem marchou o cidadão Manoel Macedo e Ma1'­
cos Christino F'ioravante e com esta força e a que já tinha, 
Corte marchou em per.seguição de Bento Manoel que vergo­
nhosamente fugia. Bento Gonçalves sabendo que Silva Tavares 
tinha passado nos Canudos J:>ara marchar pela campanha afirn 
ele fazer juncção com Bento Manoel, marchou sobre Silva Ta­
vares para batel-o antes ela juncção porem não poude conseguir 
porque Silva passou para o Estado Oriental no Passo da Pi­
cada do Umbú (no Jaguarifo ) depois que atravessou o Candiota 
pelo campo do Contracto e ter po1·isso tomado a frente a Bento 
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Gonçaves nas pontas do Rio Negro sendo muito acossado pelo 
tenente Fileno Marques o qual marchava na vanguarda el e 
Bento Gonçalves . Bento Manoel retirando-se de_ Corte ReaL se­
guia a estrada ele . Caçapava e dalli tomou a estrada que vae 
ao Passo do Rosario e passando o dito passo, acampou entre­
tendo Corte Real com conversações amistosas, porem esperava 
fazer a dita juncção para vingar-se da corrida que lhe cl~ra 
Corte Real. Como Bento Gonçalves não poude cortar a juncção 
acampou nas pontas do J aguarão, esperando o etto que tinha 
fi cado na sua retaguarda no Campo ela Conceição (em Can­
diota) e tambem mais alguns cidadãos e cavalhadas não por­
que tivesse falta ele cavallos mas porque os que tinha estavam 
muito estropiados. No fim el e treis dias marchamos eu e mai s 
alguns companheiros para Bento Gonçalves do Passo ela Fi­
gueira e tomamos a coxilha do Rodeio Colorado e seguimos 
a Coxilha el e S. Sebastião afim de chegarmos no Vacacahy e 
passarmos no passo que está a pouca distancia de S. Gabri el. 
Antes de ilva Tavares fazer a juncção com Bento Manoel, 
Bento Gonçalves tinha mandado treis proprios com officios ao 
Corte Real ordenando-lhe que não passasse o Santa Maria e 
que se sustentasse no passo e si Bento Manoel tentasse passar, 
que se retirasse pela estrada, direito a São Gabriel sustentand o 
uma guerrilha forte mas que não se engajasse em combate, 
que elle marchava pela mesma estrada afim ele fazerem j.uncção 
e baterem o Bento Manoel. Os proprios foram, mas não vol­
taram. Chegamos no dito passo pelas oito e meia horas da 
noite e alli soube Bento Gonçalves da derrota da força que Corte 
commandava, pe1os extraviados e então acampamos um pouco 
abaixo do dito passo. Foi neste ataque que Corte ficou pri­
sioneiro . Silva Tavares tinha feito juncção e Bento Manoel 
não deu tempo que Bento Gonçalves chegasse com a sua fo rça 
onde se achava Corte e porisso tratou ele bater o seu inimigo, 
imprudente e inesperiente. Bento Gonçalves passou no dia 
seguinte o Santa Maria no Passo de S. Borja e soube que Bento 
Manoel tinha marchado para o Caverá e então acampou 110 

Ibicuhy de onde marchou para o campo Secco ·e alli em uma 
manhã mandou fazer alto a força e mandou passar uma revista 
nas malas elos soldados com o fiin ele ver se encontrava alguns 
obj ectos que tinham furtado a um negociante da campanha e 
el e uma outra casa ele familia. Na guarda ela retaguarda foram 
encontrados os obj ectos que se procuravam e os ladrões foram 
·fuzilados na margem direita elo Rio Santa Maria cujos laprões 
eram 5. No dia seguinte marchou Bento Gonçalves pa ra as 
pontas elo Camaquam-Chico ou Camaquamsinho e alli acam­
pou depois de duas marchas e quando estava a tropa princi­
piando a espetar a carne ouviu-se o toque ele apro mptar e 
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montai' a cavallo . . Este toque tinha o signal da primeira bri­
gada a qual, era commandada pelo NeUo. Note-se que nesse 
lempo chamava-se ,,a gente do Netto" e elle seguio a trote largo 
para a cidade de Pelotas afim de bater o 'l'enente Coronel Albano 
que tinha marchado do Estado Oriental para encorporar-se ao 
major Marques que se achava em. Pelotas com uma força de 
lnfantaria em numer.o de cento e tantas praças. Bento Gon­
çalves marchou na retaguarda da força do Netto e quando este 
estava combatendo com A1bano na c·osta do Rio São Gonçalo 
e appareceu Bento Gonçalves com a sua força a qual tomou 
parte no ataque. Albano fez a resistencia possível porem foi 
inutil e ficou prisioneiro. Elle tinha se lançado no rio e no 
meio delle virou a canoa que tinham alcançado indo dentro 
della uns indivíduos que si não soubessem nadar teriam se 
afogado e elle ter.ia se escapado porem veio para a praia quasi 
morto de cançado. O Coronel Lima tio do Conde de Caxias 
intimou ao Marques que se rendesse e como este aparentava 
l'azer resistencia, Lima e Netto mandaram-lhe dizer que se eIJ.e 
11ão rendesse as armas que fariam elle com os soldados que 
alli estavam voarem porque minariam o sobrado e botariam na 
mina alguns barris ele polvora. Marques foi prudente e en­
tregou a sua espada. Albano foi condemnado a morte se­
c,·etamente e 1úarchou para Porto Alegre e quando ia passar o 
Passo do Velhaco que ficava no município das Dores foi m01~to. 
Alguem dizia que Albano pedira uma faca e um pedaço de 
l'umo a um soldado da escolta que o conduzia e quando estava 
picando o fumo lançou-se ao matto da picada a qual é bastante 
comprida e como os sol.dados estivessem bem prevenidos deram­
lhe um tiro do qual foi morto e alguem dizia que elle já trazia 
o seu algoz na escolta e acusavam o Capitão Antonio Bento, 
sobr.inho de Bento Gonçalves. Um individuo que morava na 
fazenda do Lageaclo avistando o tal capitão que vinha a galope 
direito á dita estancia ou Fazenda e disse: Mataram o Albano! 
E' possível que este individuo estivesse ao facto do que tinha 
de acontecer a _Albano. Consta que Marques ao passar no logar 
aonde foi morto Albano dissera ao commandante ela escolta 
que elle não seria capaz de tentar evadir-se, que preferia entrar 
preso na cidade de Porto Al,egre e passar por aquella vergonha 
do que ficar morto e deixal-o mal e que comprometteu a sua 
palavra de honra. O commandante da escolta garantiu a vida 
de Marques e foi elle muito bem tratado até chegar na cidade ele 
Porto Alegre. Antonio Manoel do Amaral tinha sido um dos 
extraviados e reuniu-se a Bento Gonçalves no Passo do Vaca­
cahy e marchou com elle até as pontas do Camaquamsinho e 
quando Bento Gonçalves marchou na retaguarda do Netto or­
denou a Antonio Manoel que seguisse para o Arroio dos Ratos 
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e que allí se acanipasse por ser aquelle logar o ponto de reunião 
e que fosse por Caçapava l,evantando todos os cavallos que 
encontrasse e quando chegou no logar indicado para a reunião 
pedi licença par ir á cidade. Eu tinha me reunido ao Amai'al 
porque o meu mano estava com elle. Bento Gonçalves veio 
para o acampamento indicado deixando Lima e Netto uos 
campos do Rio Grande que tinha passado o São Gonçalo para 
sitiar aquella praça. Onofre tinha marchado para São José 
do Norte afim de sitiar esta praça e como a sua força era de 
cavallaria, não podia atacar a praça porem chamar attenção do 
inimigo por aquella parte. Juca Ourives tinha entrado com­
nosco na revolução e se conduzio pessimamente, violando fa­
milias para os lados da Aldeia dos Anjos. O Onofre mandou 
prendel1-o mas elle não attendeu á prisão e passou-se para a 
legalidade e foi muito bem acceito. Bento Manoel preparou-se 
e marchou sobre Bento Gonçalves e este preparou-se tambem 
e marchou a encontral-o e em marcha se encontraram as duas 
forças em uma madrugada de muita serração. Bento Manoel 
julgava surprehender a Bento Gonçalves e ficou surprehendido 
quando o encontrou em marcha e retirou-se para a campanha, 
isto é, para a Fronteira. Onofre se conservava sitiando o mesmo 
logar quando teve parte de que pela retaguarda apparecia uma 
l'orça de cavallaria e artilharia a qual era commandada pelo 
Juca Ourives. Onofre deixou uma pequena força na frente da_ 
villa 'de São José do Norte e marchou com cem homens para a 
sua retaguarda afim ele descobrir o inimigo. Este sol,tou bois 
na frente de um areal e ;metteu as suas peças em baterias guar­
necidas pelos mesmos artilheiros e formou a cavallaria em 
linha sobre a direita e esquerda das peças, e alli esperava o 
Onofre que vinha se approximanclo (elo inimigo). Na retaguarda 
do Onofre appareceu uma força que se approximava a elle a 
galope porem era o Castilhos que tinha deixado as sentinellas 
á vista elo inimigo que estava dentro da villa e vinha reforçar 
a força elo Onofre. Depois que o Onofre recebeu este reforço 
metteu a sua força em linha em uma canhada que ficava na 
frente do inimigo e subio para a frente com o seu corneta e 
deu vivas á liberdade e mandou tocar a carga. A cavaMaria 
carregou de espada nua sobre as duas allas da cavallaria ini­
miga, recebendo apenas um tiro de metralha que ferio um dos 
nossos bravos que carregavam. A força de Juca Ourives ficou 
prisioneira, escapànclo-se elle em pello, com treis oú quatro 
C(?mpanheiros. Antes desta derrota Juca Ourives tinha entrado 
na. cidade pela rua da Olaria e se dirigido ao trem de guerra 
para se apossar delle afim de tomar a cidade de combinação 
com os legalistas que estavam dentro della combinando uma 
r~acção, sendo o Marques um dos principaes e Menna Barreto 
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o outros. Porem Ourives foi rechassado pe1os trabalhadores 
que estavam no trem e retirou-se perdendo um ou dois com­
panheiros que ficaram mortos na rua da Olaria, por onde li­
nham entrado. Depois deste facto foi que fez-se um entri11-
cheiramento de taboas nos pontos mais convenientes. Lima 
retirou-se do Rio Grande (do sitio) para Pelotas e Netto tambem. 
Pela barra entravam constantemente muitos reforços para 
:\ranjo Ribeiro porque ella ficou no mesmo estado en1 que 
achamos sem que Bento Gonçalves levantasse um forte para 
impedir a entrada ele forças inimigas. De Porto Alegre tinha 
marchado uma infantaria com artilharia para o Onofre atacai' 
a praça ele São José elo Norte na mesma occasião que Lima 
e Netto atacassem a praça elo Rio Grande. Onofre só encontrou 
mu obuz em estado ele fazer com elle fogo, como fez, porque 
mesmo as peças estavam encravadas. O tenente José Maria de 
Campos foi quem os recebeu no trem ele guerra e com elle 
marchou e estavam debaixo ela sua guarda. Depois que Onofre 
dirigiu (elle mesmo em pessoa fazia as pontaria ) alguns tiros 
de bomba para a praça que tinha que assaltar, e na mesma 
lloile elo dia 14 ele agosto approxin10u-se das trincheiras cla­
quella praça e esperava o signal que linha de vir 11a vespera elas 
!'orças cio Lima porem. o dito signal não foi feito e nem porisso 
Onofre deixou d e marchar para o logar que lhe pareceu co 11-

veniente para o assalto porem · teve de retirar-se quasi de dia 
que nos dirigiam muitos tiros ele artilharia ele uma e outra parle . 
.Tá disse que Lima e Netto tinham se retirado para Pelotas e 
alli fez José Mariano ele Mattos um forte para bater as canho­
neiras inimigas que se approximavam á distancia de tiro. 
Onofre contramarchou para a villa de Mostardas e dalli manclo11 
o Moraesinho com uma companhia ele allemães de infantaria 
para apresentar-se a Bento Gonçalves que tinha marchado ela 
campanha para sitiar a cidade de Porto A1egre a qual estava 
em poder ela legal.idade pela reação que fizeram e depois Onofre 
marchou com a força que tinha e encorporou-se a Bento Gon­
çalves o qual já tinha atacado a cidade e as suas forças tiveram 
de retirar-se depois de terem se apossado dos primeiros pontos 
avançados. O ataque foi levado em dois pontos da cidade sendo 
um na trincheira do ponto do Caminho Novo .e outro no elo 
caminho da Olaria; por este logar atacou o Moraesinho com 
a companhia de allemães e pelo outro atacou uma cavallaria 
a pé que recebia muito fogo ele uma embarcação que estava 
em uma posição ele varrer a trincheira com bala raza ou me­
tralha. Bento Manoel marchou ela campanha para a cidade 
e nella organisou uma forte Divisão composta elas treis armas 
afim de bater Bento Gonçalves. Depois da chegada de Bento 
Manoel houve treis dias de suspensão de armas e se dizia que 
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se tratava de condições de paz. Não tendo a suspensão de 
armas produzido effeito de paz, Bento Gonçal.ves fez corret o 
boato de atacar a cidade e para isso preparou a sua força em 
ordem de marcha e da Capella do Viamão marchou pela estrada 
direito ao Passo da Cachoeira onde havia uma ponte feita de 
pedra e depois da sua passagem inutilisou-a e acampou na 
margem direita do Arroio Gravatahy e alli mandou carnear e 
deu descanço á sua força. Bento Manoel soube que Bento Gon­
çalves tinha tornado outra direcção e não a da estrada para 
a cidade e marchou com toda a sua força µara batel-o antes 
que chegasse no dito Passo, porem foi inutil o seu empenho 
porque a ponte es tava desmanchada e mesmo se ella estivesse 
per.feita Bento Manoel não tentaria a passagem porque seria 
derrotado e a cidade ficaria em poder de Bento Gonçalves. 
Bento Manoel contramarchou para a cidade e Bento Gonçalves 
seguio marcha forçada para São Leopoldo e all.i marchou e 
passou para a Freguezia do 'J'riumpho: Bento Manoel' embar­
cou com toda a sua força e subiu pelo Jacuhy e desembarcou 
na mar.gem esquerda do dito rio e em ponto conveniente ton.1011 
posição para impedir a pasagem ele Bento Gonçalves em um 
passo que elle pretendia passar. Foi então que Bento Gon­
çalves emprehendeo a passagem ela ilha do Fanfa contando 
com a proteção do Crescencio que estava na margem direita 
enfrente á Ilha. Greefeld commandava a esquadrilha ela lega­
lidade e collocou-se entr~ a ilha e a margen1 direita elo mesmo 
rio . O que se passou com Bento Gonçalves nesta il.ha, já P 
publico e notorio e porisso não acleanto mais nada , a rste 
respeito. Netto que tinha derrotado uma força ela legalidade 
no Seival , ao mando de Silva Tavares, proclamou a republica 
no campo· de batalha, isto é, na costa do Rio Jaguarão e depois 
foi elle acclamado General Commandante cio Exercito Repu­
blicano Riograndense. Manoel Lucas ele Oliveira e J oaqnim 
Pedro , lJae do Dr. Joaquim Pedro Soares, fizeram conhecer a 
Netto que o Coronel João Manoel de Lima tinha. direito a ser o 
General, commandante do exercito para o que, além ele ser o 
mais antigo, era de primeira linha e se elle Netto não acceitas>'e 
a acclamação de general pela força que tinha triumphado no 
campo de batalha, Li-ma na primeira proposta que houvesse 
seria General mas os Piratynenses não serviriam debaixo de 
suas ordens. Alem disso, não contavam com a divisão do centro 
ao mando de Bento Gonçalves, porque a julgavam perdida. 
Ainda diseram mais que a bandeira nacional era a mesma qu e 
se levantava e apparecia na frente das linhas inimigas e que era 
preciso mudar-se de politica do contrario a revolução não 
podia continuar sem se levantar a bandeira republicana e que 
para esse fim devia ell.e Netto acceitar a acclamação ele General 
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e dar vivas á republica e á independencia Riograndense. Netto 
respondia que Bento Gonçalves era quem estava á testa da re­
volução e que elle não estava ao facto do segredo della e porisso 
Bento Gonçalves talvez não approvasse e á vista de algumas 
observações que Joaquim Pedrn Soares e Manoel Lucas de Oli­
veira lhe fizeram, consentiu que fizessem as ordens do dia C' 
proclamações que elle designava. Netto assignou-as e mandou 
ler na frente ela força que no dia destinado formou-se em qua­
drado e tinha. um periodo que dizia que cla.que1le dia em deantP 
não havia vencidos Hem vencedores. 'l'ambem foram lidas as 
propostas para. officiaes daquella força, inclusive o CoronC'l 
.João Manoel ele Li ma a General, que mais tarde foram appro­
vadas pelo Governo Provisorio, ou vice-presidente. Depois 
que Onofre derrotou a força de Ourives, mandou fuzilar u11s 
prisioneiros. Elle não soube impor a sua posição ele Chel'P. 
Deu ouvido aos inimigos claquelles infelizes que estavam eru 
linha, espe1'anclo a mol'te. Antonio Pe<fro em nome ela tropa 
pedia a cabeça delles. 

Onofre foi fraco e mandou fuzilar obedecendo á imposiçi'io 
elos Cidadãos que el,le com a sua voz e a sua espada em mão 
levou-os ao combate. A historia o julgará. Volto á Fortaleza 
da Lage elo Rio de Janeiro. Bento Gonçalves pediu remoçi'io 
para uma elas Fortalezas ela Bahia porque estava soffrendo 
muito naquella fortaleza e aconselha.elo pelo seu medico fez 
a petição e foi seevido e levaram-no para a Fortaleza requerida. 
Lá continuou doente e como meio hygienico, tornava diaria­
mente banhos ele mar e para esse fim baixava à praia da forta­
leza acompanhado de um soldado arma.elo ele rifle e depois de 
banhar-se vestia-se, subia e entrava para a sua prisiío e almo­
çava. Na occasião dos banhos fazia alguns exercicios nadando 
ao l,argo da base da F'ol'taleza e voltava mergulhando e dando 
pata.nadas a todos lados, elo que. a tentinella muito se admirava. 
De quinze em quinze dias linha ele ir um inferior ao porto da 
Cidade com alguns indivíduos embarcados, para receberem pro­
visões de bocca. BenLo Gonçalves estava ao facto deste moYi­
mento e combinou com os seus amigos um plano ele fuga. Eni 
uma occasião .que o lanchão Linha seguido para o porto com 
o fito acima dito e. depois que o lanchão tinha chegado n 
praia e só ter nelle um marinheiro, Bento Gonçalves foi tomai· 
o seu banho e lançou-se á agua como era do costume porC'rn 
claquella occasião afastou-se tanto da Fortaleza, que não voltou 
a ella. Quando Bento Gonça1ves lançou-se á agua, passava ao 
largo da Fortaleza uma canoa, que veio recebel-o e metteu-sp 
por entre as embarcações qne estavam ancouradas no Porto da­
quella Cidade. A Fortaleza fez signal ele fuga do preso e os 
navios de guerra lançaram nagua os Sf'lL escaleres e canoas. 
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seguindo a canoa que se dirigia a uma ilha e quando ella em­
bicou na ilha estavam dois cavallos encilhados, á espera e 
ne1les montaram Bento Gonçalves e o sargento da guarnição da 
Fortaleza, que tinha ido no lanchão ao porto ela cidade. Benl o 
Gonçalves atravessou a Ilha e quando chegou na parte opposta, 
na margem do riacho , que dividia a Ilha da terra firme, encon­
trou outra canoa e passou para a terra firm e encontrando alli 
outros doi s cavallos encilhados e montou como seu compa­
nheiro e sumiram-se dos olhos dos que lhes tinham seguid o. 
Depois da Ilha do Fanfa Bento Manoel marchou com uma força 
de cavallaria, infantaria e artilharia para a fronteira, procu­
rando o Netto para chamal-o á ordem e bateli-o. Netto espe­
rava-o pelos destinos de Candiota com uma força tambem ctas 
t reis armas. As duas forças andavam á vi sta. Cada qual p1·0-
curava boa posição para pernoitar e fazer o alarme. Faziam 
marchas e contramarchas, sempre avistando-se. Ambas as 
forças eram pesadas. Netto tinha anoitecido em · uma estendida 
collina e màr~hou procurando logar para acam par. Benl o 
Manoel tambem procurou campo para acampar e assim as duas 
forças tratavam el e se defender de alguma surpesa, empregand o 
toda o, vgilancia. Bento Manoel procurava terrenos escabroso::; 
e muito dobrados porque não conl'iava na sua cavallaria. Nelto 
procurava . coxilhas proprias para as suas cavallarias poderem 
combater. Na maclrug~da de 4 el e janeiro de 1837 mand ou 
tocar a alYoracla na frenle cio acampamento elo Nelto e es te 
mandou monlar a cavallo e poz-se em retirada por urna extensa 
coxiliha que finda no arroio Candiota enfrente ao passo do 
Evaristo. O fogo das treis armas principiou logo que a cerração 
levantou. A Coxilha era estreita e do seu cume nasc iam as 
pontas el e fundas sangas. O inimigo não podia flanquear co m 
vantagem a nossa força e porisso a cavallaria inimiga não po­
dia operar contra a nossa cavallaria. Canabarro com os lan­
ceiros el e primeira linha (aquelles mesmos que elle entregou-os 
ao captiveiro ), carregava na tes ta ela cavallaria inimiga e a 
continha. A nossa infantaria retirava-se fazendo descargas 
succe siva . José Mariano de Mattos, commandante ela nossa 
Artüharia colocando-se em posição conveniente artilhava o in i -
111.igo. Algun s cidadãos da força elo Netto extraviaram, porem 
Bento Manoel vendo a sua infantaria muito cançada e qnasi 
m.orta a sede mandou tocar alto depois de uma marcha ele quasi 
2½ leguas de marche-marche por máos caminhos para a sua 
força. etto acampou na margem direita do Candiota e no 
dia seguinte passou o J aguarão no Passo do Salso, para o 
Es tado Ori ental. Arauj"o Ribeiro tinha sido mudado. Anth er·o 
Soares de Paiva foi o nomeado para com mandar o Exerci !n 
el a legalidad e e pi·esidente da ProYin cia. Benlo Man oel não 
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linha obedecido as ordens do General Anthero. Em Caçapava 
estava uma força ao mando de Bento Manoel composta das treis 
armas. Como Bento Manoel não obedecesse as ordens do An­
thero, este marchou com um esquadrão de cavallaria ou piquete 
para prender a Bento Manoel e quando Bento Manoel soube que 
o seu General vinha perto, foi encontral-o com um corpo de 
caval.laria e ao encontral-o foi preso Anthero. Marques vinha 
com o seu General porem um amigo delle avisou-o ela intenção 
de Bento Manoel e porisso escapou-se. Netto já estava em 
campo na fronteira e recebeu chamado de Bento Manoel que 
fosse quanto antes a Caçapava para lhe entregar o Anthero e 
a força de infantaria que alli estava. Netto marchou e quando 
chegou a Caçapava recebeu Anthero e toda a infantaria, menos 
a cavallaria, que tinha desapparecido. Com a infantaria inimiga 
augmentou-se a nossa e lambem a nossa artilharia. Lima 
linha sido baleado no rosto quando estava no forte que tinha na 
barra cio Arroio Pelotas em São Gonçalo, e marchou para Mon­
Levidéo para curar-se e depois que ficou bom, marclwu para 
a Província e foi tomar conta ela fronteira de Missões. .\s 
!'orças da legalidade se reconcentraram para as praças forti­
ficadas. .\ campanha ficando minada pelas nossas cavall.arias 
ao maneio ele Canaba_1'ro, Guedes, Joã.o Antonio, Netto. Este 
marchou para o silio ele Porto Alegre e de lá marchou para 
atacar o Gabriel Gomes na Freguezia Nova e derrotando-o ma1'­
chou para o dito sitio. Bento Gonçalves estava na Capital da 
Republica em observação á forças cio Rio Grande e foi rlle 
quem estando na frente cio General da legalidade participou-o 
que a força que estaYa em Rio Pardo tinha sido derrotada pelas 
nossas forças. Mais tarde marchou Bento Gonçalves para o 
silio e dalli foi que ell.e e Canabarro subiram a serra Lendo 
Canabarro _marchado muito primeiro como acima ficou dito. 
Depois que Bento Gonçalves subio a serra é que o Chico Pedro 
carregou na força que passou o Camaquam e debandou a ca­
vallaria que Bento Gonçalves formou no passo do Mendonça. 
Mais tarde Caxias em campanha dominando as praças tratou 
com Canabarro a Paz porque já estava desenganado que á força 
de armas não podia conseguir derrotar os Republicanos. Ca­
nabarro tinha deixado a carn panha e marchado para o sitio. 
de onde seguia para a Laguna, como já ficou explicado. Onofre 
foi derrotado e de novo prisioneiro e remettido para a Côrte 
e de lá veio com o fim ele levar a effeito um plano de fazer 
opposição ao General Bento e infelizmente enfiou-se na 
espada delle Bento. Muitos outros movimentos tiveram 
os exercitas inimigos porem sem se atacarem e porisso 
l'oi que Caxias cançou ele marchar em seguimento ao Cana­
barr-0. Este offiêial tambem tinha com Belllo Gonçal.ws ata-



407 

Gado São José do Norte. Nos ultimas annos da revolução em 
var.ios pontos da Provincia tanto pela parte sul como norl e 
della houve alguns encontros das forças republicanas com as 
da legalidade sem produzir maior effeito ele parte a parle. 
Antes elo ataque elo Seiva] , Canabarro tinha com J aci n tho Gue­
des derrotado uma força inimiga e ficado com urna grand e 
cavalhada que seguia para remontar a forças inimigas. Este 
facto deu-se na fronteira de Quarahy poucos dias depoi s que 
CanabatTo declarou-se a favor da ReYolução (em 1836) e p1·in ­
cipiou a assombrar os legali s tas e a fazer-se respeitar na dita 
fronteira. No furor ela revolu ão , 'Teixeira ü frente cio Corpo 
de Laüceiros de primeira l.il1ha, tinha derrotado Mello Bravo 
pelos lad os do norte ela Pro vincia. f,;111. São Gabri el estava uma 
força da legalidade e ficou esta força a pé e sem boiada para 
o transporte, levantada pelos republicanos que alli foram com 
este firme in·oposito e depois rei.iraram-se. As forças que esta­
vam sitiando Porto Alegre (por Netto ) e que occupavam o fort e 
São Vicente (depoi s que Bento Gon alves e Onofre foram pri­
:;i on eiro ) foram por varias vezes encommodaclos pelas forças 
da cidade e sempre eram rechassadas. A nossa Infantaria 
sahiu do fo rte e se embuscou nos mat,tos que haYia na frente 
do forte e alli dilatava-se o rogo de mosquetaria e elos alto s, 
tanto do forte como da posição inimiga , roncava a ·\rtilharia. 
:José Mariano el e Mattos era um hom artilheiro e foi quem co1 1-
struio o dilo forte. Para as bandas da Freguezia el e Nossa Se­
nhora ela Conceição elo Arroio foi derrotada uma pequena força 
nossa ao mando de um official el e nome Monteiro, p elo J uca 
Grande. Ne tto tentou passar para os campos elo Rio Grande, 
mandando passar em São Gonçalo primeiro o tenente Qu ero­
quero pa rn descob1·ir o inimigo e na occasião que Netto pri11 -
cipiava a sua passagem apresentou-se uma canhoneira inimiga 
o pori sso não passou, porem Queroquero já tinha passado com 
trinta h omen s e n ão podendo repassar, marchou pelos campos 
11 eutraes afim de sahir por São Miguel, para o Estado Oriental 
e em uma manhã viu na sua frente uma força inimiga que 
queria co r.lar a sua sabida por ser es ta a unica que tinha 
Queroquero, porem , como elle marchava com disposição de 
romper qualquer linha inimiga que lhe quizesse im,peclir a sna 
r·etirada preparou-se para o fim acima dito e na marcha que 
levava foi direito ao inimigo, carregou e derrotou-o completa­
m ente e seguio o eu destino que mai s tarde reuniu-se ao Netto . 
O major Procopio , irmão cio Coronel Annibal, foi o derrotado . 
João Antonio derrotou uma força do inimigo em Nhancluhr 
ao mando el e Medeiros e na m esma occasião resgatou Bento 
Manoel qu e tinha sido peeso a poucos dias. Neste ataque houve 
extraviados da parte a parte, porque a alla clfreita do inimigo 
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derrotou a esquerda nossa e a direita nossa fez o m esmo na rs­
querda inimiga, mas como tinha ficado de protecção um esqua­
drão republicano este tomou cont.a do campo de maneira que ,,s 
republicanos que vinham chegando ao campo encontravam us 
seus de posse do campo ao passo que os outros que vinham p1·0-
curando o mesmo _logar ficavam prisioneiros. Os vencedores 
gloriavam-se não só do triumpho como por terem resgatado urn 
general de muito prestigio como era Bento Manoel. ,\ historia 
eleve relatar os factos como elles se deram e não como mui tos 
indivíduos querem escrevel-a. Dos muitos apontamentos que 
se tem fornecido relativamente á revolução ele 1835 bem poucas 
serão tão minuciosas e vericlica · e desapaixonadas como as 
que vos entrego. Para que o hi storiador imparcial possa con­
cenciosamente hi storiar bem os factos que se passaram na glo-
1·iosa revolução el e 1835 é preciso que tenha cabal conhecimenlo 
dos caracteres cios personagens que nella figuraram desde o 
principio até a sua conclusão. Bento Gonçal.ves antes ela 1·evo­
lução era Coronel da Guanla Nacional e sendo chamado a,, 
Rio, veio Coronel de primeira linha e comrnandante da fron­
teira. de Jaguarão e depois el e estar no dito cornmando prepa­
rou-se para por-se á frente da revolução e como linha ganh o 
na guerra ele 1825 uma boa reputação militar, já por valenlC'. 
já por boa tactica, chamou a si na occasião que se apresentou 
em campo a maior parte cio povo Riograndense. 

Bento Gonçalves era um homem prudente não só na 
frente elo inimigo corno no centro de seus amigos. Na occasiiio 
elos combates era elle o primei ro alvo cio inimigo. Conheria 
a occasião para atacar e vencer e não desconhecia a occasião 
para retirú-se, quando julgava conveni ente. Era um honw111 
muito popular e muito apreciado. Elle era muito bem aprs­
soado, mais alto elo que baixo, tinha as es paduas Largas. o 
corpo bem desembaraçado e fl exível, boJlilo ele roslo e syrnpa­
thico. . Era uma elas primeiras espadas do seu tempo. t:llp 
não conhecia outro homem que lhe impuzesse cond ições; como 
tal, o povo seguia-o corno se fosse elle a alma elos rio-gra11-
clenses. Corno republicano não podia dar mais provas cio qnr' 
deu: era elle o snnbolo da liberdade assim como João Antonio 
da Silveira era Ó symbolo da pruclencia. Benlo Go11çalves C'l'a 
um perfeito patriota, eJ.le tinha predicados que o vulgo igno­
rava. Elle já pertence á historia patria. Bento Gonçalves não 
era um homem clestituido. Era illustraclo e clava-se muito ií 
leitura ele obras ele peso. 

Netto, este official era um elos mais bem apessoados quP 
havia na republica, era um dos fieis amigos que Bento tin lta 
nas nossas fileiras . Antes da 1·rvolução tinha o posto de Ca­
pitão ela Guarda Nacio nal. Era um cios Yalenles rlaqurlll' 
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tempo, prestou importantes serviços á republica, dava muita 
importancia ao homem valente. Comquanto não fo sse muito 
estrategico, sabia fazer a guerra. Era um bom general de ca­
vall.aria ao passo que Bento Gonçalves manobrava um exer­
cito das treis armas. Netto era prudente, attencioso e ele bom 
trato e muito estimado. Elle foi dos primeiros que Bento Gon­
çalves contou para a revolução e foi elos ultimas que della se 
r etirou isto é retirou-se quando foi publicada a paz. Felizmente 
salvou-se da cilada dos Porongos. Foi elle quem sustentou 
a revolução durante a ausencia de Bento Gonçalves e a quem 
o inimigo sempre respeitou. 

Canabarro tinpa servido no Exercito Brasileiro na guen a 
,el e 1825 até a sua conclusão. Era tenente de um corpo de 
mil.icias da segunda linha e fez proesas com tal em uma re­
tirada que o nosso exe1'cito fez na direcção do Camaquam, 
fazendo elle a retaguarda do Exercito. Era homem de um ca­
racter muito severo e valente a toda prova e muito perspicaz. 
Durante a revolução nunca foi derrotado , somente nos Poron­
gos perdeu parte da Divisão que commandava. Quando o 
Caxias perseguia-o elle mais severo tornava-se com os officiae!'> 
da sua Divisão. Chegava ao ponto de dizer aos que faltava01 
com os seus deveres : Aquelle official que não quize1' ir preso 
para o piquete, póde marchar para a força do Caxias que lá 
está, e apoútava para o inimigo. Dos chefes da republica foi 
o que mais ordem conteve na sua força , devido á sua severidade. 
Era homem de poucas palavras e positivo. A sua vontade era 
de ferro. Era muito respeitado não só pelos seus subordinad os 
como pelo inimigo. Depois da pacificação da Província fo i 
elle o primeiro homem da fronteira el o Quarahy. Canabarro 
dizia que não era homem elo primeiro informe, que era preciso 
ouvir-se amb_ç1,s as partes. EHe fallava portuguez pelo diccio­
nario Riogranelense. 

Crescencio foi um bravo entre os bravos, era prudent e 
e calmo na frente · do inimigo, militar desde as g,uerras do 
Brasil (1825) até a conclusão em 1828 com os republicanos cio 
Prata. Antes da revolução era capitão ele linha e a sua tactica 
militar lhe dava muita importanéia. Era um dos amigos de 
Bento Gonçalves . Elle tinha merecido a confiança de Ben to 
Gonçalves e conhecia as leis da guerra. 

João Antonio da Silveira quando se apresentou a Bento 
Gonçalves tinha o posto de official de mil.icias de segunda linha 
e chegou a General pelo seu merecimento. Homem de cara,cter 
não vulgar muito calmo na occasião do combate, a sua pruden­
cia era invejavel. Era um cidadão armado no meio dos seus 
commandados. O fogão de João Antonio era frequentado pelos 
soldados do seu commando e os seus offi ciaes o iclolafravarn . 
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Em todas as occas10es João Antonio era republi cano, elle era 
humano por excellencia. 

Onofre desde que appareceu na revolução foi cominan­
dando forças. 'T'inha sido cadete na guerra de 1825. Era um 
homem muito corpulento, dava-se á leitura, tinha poucos ami­
gos, tratava a todos de - meu caro -, era muito risonho 
quando conversava com quem a e1le se dirigia e não fazia boas 
ausencias depois que se retiravam delle. Tinha ideas claras 
e era muito intelligente. Como guerreiro nada se podia clesrjar 
e sabia incutir 11as massas o seu animo. Não cedia o seu posto 
a qualquer official e na occasião do perigo era ousado na frenle 
do inimigo. No ataque de Rio Pardo, um soldado de infan­
taria inimiga fez-lhe pontaria e Onofre foi sobre o i nfan1e e 
disse: Si atiras, morres! O infante baixou a arma e Onof"re 
descanegou-lhe um golpe de espada. Elle comprnmeltia a vida 
para salval-a. Era rancoroso e vingativo. 

Teixeira foi um dos officiaes de mais nomeada que houYc 
ela revolução era uma lança das primeiras, com o corpo de 
J.anceiros a seu mando alongava-se elo exercito para operai· 
sobre si em qual.quer parte que o inimigo appareces e. Era o 
terror dos seus inimigos. Onde carregava o corpo ele lancei1·os 
annunciava-se a victoria. 'T'eixeira era humano, duranle a 
peleja mandava matar para vencer e depois ela victoria nãu 
morria um só [H'isioneiro. Era um official que sabia fazer a 
guerra ele recursos. Esbelto e galhardo se apreseu lava na 
frente elo seu corpo na occasião ele combate. Era um official 
que manejava a lança com muita destreza, era de estatura mais 
alta do que baixa e montado no seu cavallo parecia que domi­
nava o inimigo. A sua voz de commandante feria os ouvidos 
elos seus commandados. Era muito militar. Elle tinha sido 
alferes do regimento numero 25 de Artilharia Montada dos Gua­
ranys, na guerra de 1825 e porisso conhecia a tactica da guerra. 

José Antonio Alves Valença tambem foi um bravo porem 
imprudente na occasião da peleja. Tinha excessos ele bravura. 
Precisava· ser mais humano. Nenhum official, lhe ganhava a 
palma no furor do combate. Era energico e violento, muito 
militar, montava muito bem e na frente dos seus soldados 
i.ncutia-lhes valor. 

Major José Mai·iano de Mattos era um official scientil'ico 
e de merito, era muito tratavel, chegou a Ministro ela Guerra 110 

tempo da Republica e era muito amigo de Bento Gonçalws. 
Portinho foi um dos valentes republicanos daquelle tempo 

Era energico e resoluto, e foi na revolução que elle aprendeu 
a manejar a espada e commanclar soldados, porem galgou 
uma bonita posição pelos relevantes serviços que elle prestou 
ri Republica. Elle era dos primeiros alvos cios seus inimigos, 
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princ1p1ou quando appareceu a revolução, e retirou-se quando 
.ella findou. Elle era um dos officiaes da frente do Exercito. 
Antonio Manoel do Amaral, quanclo atacava o inimigo em 
campo raso era de espada em punho, elle não conhecia outra 
.arma na ocasião do combate senão a arma branca. Quando 
elle denotou Francisco Pedro no serro da Palma, em Cancliota, 
uão se serviu de outra arma, e em outros encontros já tinha 
Jeito uso clella com bom effeito. Antonio Manoel tinha 
sido cadete na guerra de 1825 e por isso tinha princi­
pias militares e de disciplina. Elle era homem ele poucas pala­
v1·as e muito reconcentrado, e foi considerado como um do~ 
tantos valentes que teve a repubilca Riograndense. 

Joaquim Pe,dro Soares tinha sido official de primeira linha 
{le um dos corpos do nosso Exército na guerra contra as re­
Jrnblicas do Prata. Era valente, energico e mui to militar e 
tinha muita instrucção militar e pratica de official de secre­
taria. Foi el,le quem organisou o casco do primeiro corpo de 
lanceiros de primeira linha. No ataque do Seival foi Joaquim 
Pedro quem clispoz a força de Netto para o ataque, e conser­
vando um e quadrão de protecção, foi este esquadrão que tornou 
conta elo campo e obteve o triumpho cujo esquadrão foi com­
mandado pe1o Capitão Antonio Meirelles Gonçalves. 

Manoel Lucas de Oliveira, era capitão de Guarda Nacional 
-quando appareceu a Revolução e na mesma occasião em que 
Netto empunhou a espada, elle tambem botou a sua cinta. Era 
mais um cidadão armado que um militar ague_rrido porem 
,era homem de muita instrucção e de bom trato, 
constituiu-se um dos republicanos de mais prestigio daquellc 
tempo. Depois ele Netto, passou elle a commanclar a primeira 
brigada da Guarda Naciona1 ela Comarca de Piratiny. 

Foi elle quem ousou incutir no Netto a idéa ela Republica, 
,e foi elle mesmo quem redigiu as ordens e proclamações que 
.se publicaram no Seival, depois claquelle assignalaclo ataque. 

Manoel Lucas de Olivefra chegou a Ministro da Guerra 
<lo Governo republicano, e era Manoel Lucas de estatura baixa 
e ele physionomia muito agradavel. 

Corte Real serviu na guerra ele 1825 como cadete, e por­
isso dispunha ele alguns conhecimentos mifüares. Era Corte 
Real o official de trato mais fino e delicado que havia uo 
Exercito republicano. Foi elle considerado valente no ataque 
{lo Rosario quando cahiu prisioneiro e foi confirmada a sua 
coragem e valentia no ataque ele Taquary. Corte era amigo 
-sincero ele etto e Bento Gonçalves. 

Coronel Agostinho era bom militar, nem sempre colheu 
louros, porque se deixava esp irituali sar e porisso diminuía 
muito a sua reputação militar e particular mas , era valenle . 

• 
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Corone1i Mai·celino commanclava infantarias, era calmo 
o prudente, portava-se bizarramente na occasião do fogo contra 
o inimigo, e era digno da confiança dos seus commandaclos. 

Balthazar de Bem, era um official brioso, valente e bravo 
corno os bravos. Como commanclante de batalhão fazia proezas 
na occasião do combates. Era muito energico e de muito genio. 

Major Belchior (irmão de Balthazar), era muito fogoso 
,ío combate. Como official de infantaria era muito arrojado 
o violento e de caracter muito clistincto. 

'Tenente Coronel Manoel ele MaceclO era homem mais alto 
que havia nas fileiras republicanas e muito bem proporcionado. 
l<:ra muito estimado dos seus soldados, gosava estima ele seus 
amigos. Não se retirava elo alcance elas balas inimigas e da 
occasiã.o do combate. 

Tenente Coronel Coelho commandava a sexta brigada ela 
Guarda Naciona1. Este official .tinha servido no Exercito B1·a­
sileiro na Campanha do Prata contra os republicanos alliados. 
'ri nha muito militarismo e foi dos primeiros que se apresen­
laram commandanclo cidadãos a1·maclos e não só tinha tactica 
militar como era valente, e ele merito, e prestou relevantes f'er­
Yiços á Republica. 

Bento Manoel era um militar -de muita tactica na guena. 
Elle tinha muito conhecimento elos habitantes da campanha 
da nossa Província e tambem era de muito prestigio. O pro­
cedimento clelle durante a revolução é muito publico e notorio. 
Quando a lega1idade estava cahicla elle com a sua presença 
dava-lhe vicia e quando a causa da republica precisava alento 
clle não se negava a dar-lhe. 

A historia julgará o seu procedimento a tal respeito. 
Quando o General João Pavla levantou o seu acampa­

mento de inverno, da margem de São Lourenço e abriu cam­
panha com uma parte do Exercito Imperial para bater Bento 
Gonçalves, foi tão mal succediclo, que teve de retirar-se sof­
l'renclo fome a sua força, porque Bento Gonçalves mandava 
afastar o gado por onde o inimigo tinha de passar, porem como 
.João Paula pedisse a Bento Gonçalves municio para a sua 
ti·opa, foi-l,he dado com generosidade. O General inimigo che­
gou no Municipio ele São Gabriel e retirou-se. 

Cana.barro prendeu Silva Tavares em casa do seu sogro 
no Município do Herval, e mais tarde evadiu-se levando com­
sigo um inferior commanclante do piquete, postado emfrente 
ao passo elo Salso em Jaguarão em terreno Oriental. 

O rrenente Coronel Carvalhinho era um elos bravos do 
nosso Exercito. Como guerrilheiro era audaz. Era um offi­
cial bizarro. Na frente dos bravos cachoeirenses fazia proezas. 
liste official era bem in telligente . 

• 
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Major Augusto cornmandava um corpo de primeira linha 
e como valente, nenhum mais do que ellé. Foi tão conhecido 
como tal que o Governo Brasüeiro offereceu-lhe o mesmo com­
mando do Corpo se elle entrasse pai'a o Exercito Brasileiro. 
8sta proposta lhe fizeram na occasião que se fez a paz porem 
elle 11ão acceitou-a. · 

Tenente Coronel Brandão chegou a Ministro da Guerra 
do Governo Republicano em 1838. Este official pouco fez á 
Republica mas era muito distincto militar. Na occesíão· que o 
uosso Corte Real e os mais companheiros desembarcaram cio 
do escalef' na praia, ou porta da cidad·e do Rio de Janeiro, 
quando evadiram-se da Fortaleza de Santa Cruz, a artilharia 
el e terra salvava os annos da Princeza Januaria, em 11 de março 
de 1837. Parece que a Providencia deparou aqueHe dia tão 
assignalado, afim de apparecer na historia patria ou Riograu-

. cl ense mais um episodio digno clelle ! Que coincidencia ! i\o 
passo que a Fortaleza fazia alarme pela fuga dos presos, a 
cidade salvava na occasião que elles pisavam em terra firme e 
cm liberdade. Ao romper a revolução, entrou nella o sargento 
Castilhos, o ]llais tarde chegou a Coronel e assumiu o com­
mando da sexta brigada, a qual foi organisacla no Município 
da Capell.a ele Viamão e conhecida pelos republicanos por Se­
ternbrina Castilhos. Seguia com Canabarro na expedição á 
Laguna e seu nome como guerreiro pouco appareceu no tempo 
da Revolução. Era clocil e ele bom carader. No ataque que 
Onofre derrotou o Juca Ourives portou-se como um bravo. 

O cabo Rocha foi cios primeiros que se apresentou á t·evo­
lução, e como cidadão armado commanclava os capellistas 
quando fez parte ela reunião que es tava na Azenha na noite que 
Camamú foi derrotado. 

Quando Onofre atacou e derrotou o Juca Ourives, Rocha 
commanclava um esquadrão ele cavallaria. Foi elle quem der­
rotou uma das alas inimigas. Cabo Rocha passou a Capitão · 
el e pois do ataque · e ficou com o nome ele Capitão Cabo Rocha. 
Si faço aqui menção do nome deste official é porque era digno 
que fosse mencionado, já pela sua bravura, já por serviços por 
elle prestados á republica e se e1le não fosse cios que succum­
biram na ilha cio Fanfa, seria o Coronel Commandante ela dita 
sexta brigada. Seus serviços prestados á causa nacional na 
1:merra de 25 lhes teria grangeado a estima de seus superiores. 
l~ra elle um cios que mais se a.pproximava ás balas do inimigo. 

Deixo de fallar aqui na bravura do Exercito Republica.no 
porque os longos dez annos de lucta attestarão os seus feitos . . 

Durante o tempo que estive deportado fóra da Provincia. 
por ter sido prisioneiro, e com praça em uma brigada ele pri-
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meira linha estacionada na ilha das Cobras, no Rio de Janeiro , 
nada mais posso acleantar mais que acima fica dito alem do 
que eu presenciei. 

Desta longa narrativa pócle aproveitar o que for bom , 
e o que não servir para o fim historico, servirá para em tempo 
opportuno entreter um filho seu com ella, si a tanto quizet 
acredital-a. 

Quaró Chico, 21 ele Novembro de 1888. 

(assignado) Manoel Alves da Silva Caldeira. 

Caugussú, 25 ele J anei1·0 ele 1898. 

Jll.m0 Sr. ,\ lfreclo Ferreira Rodrigues 

Rio Grande. 

Accuso a recepção ela carta ele VS.ª datada ele 6 ele outubro 
do anno proximo passado, solicitando-me algumas informações 
a respeito da revolução de 1835 e sobre a urpresa ele Porongos 
e os movimentos entre Canabarro, Moringue e Caxias nos dias 
antecedentes. Vou relatar-lhe cletalhaclamenle aque1le hecatomhc 
como foi. - Canabarro, de combinação com Caxias e Moringur. 
deu entrada a Moringue em seu acampamento, para derrotar H 

força commanclacla pelo General Netto , menos a elo Genera1 
João Antonio da Silveira que estava acampada em Jogar que 
ficou livre do ataque. Franci sco Pedro na vespera elo ataque 

• acampou nos fundos elo potreiro ela estancia ele D. Manoela, 
irmã do General Netto, sobre a margem esquerda dum galho elo 
arroio Candiotinha que recebe aguas ela serra elo Veleda. Um 
peão da elita estancia foi recolher animaes no campo e fallou 
com os cavallericios que cuidavam a cavallaria ela força qur 
estava acampada e por. elles soube que era Moringue que all i 
estava. D. Manoela sabia que Canabarro estava acampado nos 
Porongos e mandou chamar o velho Pereira que morava no 
Candiolinha, o qual atlendeu ao seu chamado e pediu-lhe par1-1 
ir ao acampamento elo Canabarro , dizer a seu irmão que Mo­
ringue estava acampado no referido Jogar. Pereira foi á casa 
mudar de cavallo e roupa e depois marchou para o acampa­
mento e deu o recado a Netto, que sua irmã lhe mandava. Netto 
depois ele ouvil-o, disse: - Vá dar esta mesma noticia a Ca-

• 
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nabarro. Pereira foi á barraca ele Canabarro e approximanclo-se 
respeitosamente a elle, transmittiu-lhe a referida noticia. Ca­
nabarro perguntou a Pereira: - Você viu a Moringue? Pereira 
respondeu negativamente. Canabarro: - E então, como é que 
diz que é o Moringue? Pereira disse como sabia. Canabarro: 
- Você não está mentindo? Pereira era homem serio e ficou 
desapontado. Canabarro perguntou-lhe ele que lado era o vento. 
Pereira disse ele que lado estava, então Canabarro disse: - O 
Moringue sentindo a minha catinga aqui não vem. Marche 
para a sua casa e não anele espalhando esta noticia aterracloura 
aqui no acampamento. Canabarro deu ordem para chegar a 
caval,hada da reserva á frente do acampamento, para mudarem 
de cavallos . (Os cavallos chegaPam porem não foram pegados). 
1'ambem deu ordem ao quartel-mestre para recolher o cartu­
chame ela infantaria e car1'egasse em cargueiros porque esta­
vam se estragando nas · patronas; para serem distribuidos 
quando apparecesse inimigo. Netto estava acampado em môo 
logar porisso mudou acampamento depois que teve aviso ele sua 
irmã. Os artilheiros estavam acampados no lombo de uma 
estreita coxilha que está situada entre o arroio dos Porongo:; 
e uma vertente que nasce no serro cio mesmo nome. Antes 
de Canabarro acampar nos Porongos, mandou pôr as duas 
JJeças que tinha em um lagoão que está no fundo do campo de 
João Lucas de Oliveira, sobre a margem direita do Cancliota 
Grande, pouco acima da barra do arroio do Tigre. João An­
tonio estava acampado á margem esquerda do arroio dos Po­
rongos, em bom campo. A infantaria desarmada estava na 
margem direita do dito árroio. Na retaguarda da barraca de 
Canabarro tinha um passo que por elle passava-se ·para o 
acampamento de João Antonio. Moringue marchou do Oan­
diotinha pelas quatro horas da tarde, mais ou menos, lançando 
fogo no campo e na noite daquel.le dia approximou-se ao campo 
de Canabarro e antes de clarear o dia estendeu a cavallaria em 
linha na frente do acampamento de Canabarro e mandou tocar 
a alvorada e antes de mandar um esquadrão ele cavallaria entrar 
pela retaguarda da infeliz infantaria deu ordem que não ma­
tassem os bran_cos e sjm os mulatos, negros e inclios. Cana­
barro ouvindo toque de alvorada montou a cavallo com o seu 
Estado Maior e passou o arroio do dito passo e apresentou-se 
á frente ela força ele João Antonio o qual estava furioso por 
ver a matança que o inimigo fazia em seus companheiros de 
armas sem soccorrel-os por Oanabarro não consentir. Cana­
barro ficou naquelle dia nos campos dos Porongos e pernoitou. 
e no outro dia marchou serenamente para o campo do Con­
tracto, ficando etto derrotado completamente por causa do 
pessimo terreno escolhido (aproposito ) por Canabarro. Estando 
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en em Porto Alegre em occasião que alli achava-se Assis Brasil, 
elle pediu-me para fazer algumas anotações na historia da re­
volução de 1835, escripta pül' elle afim de bem informar-se ele 
alguns factos por elle ignorados. Eu escrevi o que sabia a tal 
respeito, não com tanta minuciosidade como agora estou nar­
,,ando, porem accusei Canabarro como trahidor, mais elle não 
ficou satisfeito e defendeu Canabarro dizendo que estava in­
formado de ser uma injustiça que lhe faziam pois o Brigadeiro 
Portinho tambem defendia-o. Ao lado de Assis estava um 
homem que já branqueava e Assis Brasil, voltou-se para elle e 
disse: - Foi um grande desastre para a Republica de 35 a sur­
presa de Canabarro nos Porongos. Surpresa não; - foi uma 
trahição que Canabarro fez. Assis Brasil perguntou-lhe: - E 
como prova? O homem principiou dizendo: - Eu era pequeno 
11aquell.e tempo e meu pae morava em Piratiny e depois que 
foi derrotado Canabarro, Francisco Pedro chegou naquella , riJla 
e foi visitar meu pae e foi felicitado pela victoria dos Porongos. 
F1·ai1cisco Pedro tirou do bolso da farda um officio de Caxias 
e deu para meu pae ler. Eu estava a seu lado quando o meu 
pae estava lendo o officio no qual Caxias dizia: - Ataque Ga­
nabarro no dia tal, que está desarmado. Francisco Pedro era 
compadre de meu pae e pediu-lhe segredo. Eu perguntei ao 
homem: Corno se chama o seu pae? Respondeu elile: .Tá mor­
r·eu, chamava-se Maia, conhecido por Maia Gago. Assis Brasil 
11ii,o ficou bem convencido. Isto se passou na Livraria Ame­
ricana, depois que Assis Brasil recebeu a historia com as ano­
lações feitas por mim. 

Poucos dias antes elo ataque elos Porongos , Canabarro 
mandou um par de canastras para a casa ele urna senhora 
viuva de nome Laureana, contendo nellas todos os papeis de 
mais importancia e ordenou a ella que não entregasse as ditas 
canastras a quem fosse procural-as sem urna ordem clelle por 
escripta. Eu tinha um parente servindo na Infantaria e con­
stou-me que elle tinha sido ferido e fui áquella casa para saber 
se elle alli estava. A Sra. recebeu-me e depois disse-me que 
ell.e tinha sido ferido mortalmente e tinha sido sepultado na­
quella manhã. Na sala estava urna das duas canastras, muito 
conhecidas por mim, as quaes eram pregadas com taxas ama­
rellas. Eu perguntando pela outra a Sra. disse: Está lá dentro; 
esta serviu para assento dos homens que velaram o corpo. 
Deixo de dar-lhe as informações que pediu a respeito da morte 
de Albano porque presumo que V. S. terá recebido as que pediu 
ao Coronel David Martins, as quaes foi eu quem fornecru 
porem, se não recebeu, eu estou prompto para dar-lhe detalha­
damente, conforme transmittiu-me o cabo Firmino que fpz 
parte da escolta que conduziu o Albano o qual ia separado dos 
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outros ]Jresos por ser pessoa clis~incta e considerada ,por todos 
os · títulos. Os mais presos marchavam na retaguarda da es­
col1ta, a pouca distancia, não po1'. falta de cavallos porque ~ia­

quelle tempo havia muitos e bons. Pode fazer-me as pergw1tas 
que quizer que responderei com claresa a respeito daquella 
gloriosa revo-lução. Cumpre-me dizer-lhe qu_e B.ento Mary.od 
enganourse ou foi enganado, participando em officio que Benlo 
Gonçalves tinha se retfrado delle com receio de ser atac.aclo e 
passado o Santa Maria em São Borj a e transposto em D. Pe­
cl rito. Bento Gonçalves passou no passo ele São Borja e mar­
chou para os campos ele Jaguary e ahi estivemos dois dias, 
marchando no terceiro dia para Pelotas, passando no passo do 
Barreto. Chegamos nas pontas do Camaquam-Chicó na Quinta­
Feira Santa e dalli marchou Netto com a sua força, a trote e 
galope, para Pelotas é Bento Gonçalves marchou na retaguarda 
de Netto com mais morosidade e não foi para Porto Al~gre, 
como diz Bento Manoel no seu officio. Depois da der.rolu ele 
Corte Real, Bento Manoel fugiu de Bento Gonçalves para o 
Caverá, deixando o Campo da Victoria porque não tinha forças 
sufficientes para bater-se com Bento Gonçalves, que estava ú 
testa ele setecentos patriotas, bem moralisaclos e bem montados: 
não contando os que tinham sido derrotados e reunidos á força 
ele Bento Gonçalves. Depois da derrota de Albano marchou 
Bento Gonçalves com a força que tinha reunido nos municipioE 
da Encruzilhada, por Camaquam e outros pontos, para o Arroio 
cios Ratos afim de organisar uma columna, deixando Netto na 
fronteira. Canabarro ainda não se tinha manifestado a favor 
da. revolução, estava na estancia de seu tio Canabarro. Bento 
Gonçalves estava com a sua columna bem organisacla e prompta . 
para abrir campanha assim como Bento Manoel tambem tinha 
organisado a sua e marchou do município elo Alegrete para 
bater Bento Gonçalves e este marchou a encontral-o e em uma 
madrugada de muita serração as vanguardas se tirotearam 
inesperadamente, retirando-se Bento Manoel para o município 
do Alegrete e Bento picou-lhe a retaguarda até pou'co 
acleante. Onofre estava sitiando São José do Nor.te e 
Netto e Lima sitiavam Rio Grande. Foi organisaclo um batalhão 
ele infantaria em Porto Alegre e marchou para Mostardas le., 
vanclo muitas peças de artilharia para tomarem a villa de São 
José do Norte, ele combinação com Netto e Lima. Os legalistas 
aproveitaram a retirada de Bénto Gonçalves do ponto do Arroio 
cios Ratos e das forças que marcharam para Mostardas e fize­
ram a reacção. O meu amigo Joaquim Gonçalves da Silva 
está com falta de memoria porisso não relatou o que se passou 
relativamente á fuga cios Coroneis Onofre e Corte Real da For­
taleza ele Santa Cruz, . com todas as circumstancias ou não 
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teve sciencia dellas, o que é possivel. Porisso eu julgo conve­
niente informar-lhe o que se passou relativamente á referida 
fuga: A1feres Chaves, eu, José Custodío Alves, João Manoel 
de Araujo e João Barbosa, todos Riograndenses, embarcamos 
em um escaler ou falúa e da praia da Banca do Peixe seguimos 
para a Fortaleza da Lage, e daHi nos retiramos e aproamos 
para a de Santa Cruz. Chaves governava o nosso barquinho P 
quando chegamos á distancia de umas 14 ou 16 quadras mais 
ou menos, distante da Fortaleza, Chaves mandou levar remos 
e ordenou a Alves que acendesse a vela do la1npeão e pozesse 
a facs do vidro para o ponto negro que estava pela proa do 
nosso escaler. A ordem foi executada e depois apagou a vela. 
Chaves perguntou si eu sabia governar á americana. Respondi­
lhe que sim. Entregou-me os cordeis do leme e disse: - Olha 
com muita attenção para o dito ponto, que vou assentar-me a 
teu lado e passar por um son1110 e quando vires lá algum signal, 
acorda-me si estiver dorrnindo, e tomou assento a meu lado 
esquerdo. Não demorou o apparecimento de urna l,uz que pas­
sava por entre grades mas não dei-lhe pal'te porque não supuz 
que fosse o signal esperado. Pouco tempo depois do dito si­
gnal, elle accordou e perguntou-me si cu tinha visto alguma 
cousa. Eu respondi que tinha visto uma luz passar por entrP 
grades. E quantas vezes? Respondi: - Treis. Pois é isso 
rnesmó, disse elle, e ordenou ao Alves que fizesse outro signal , 
isto é, acendesse a vela e fizesse o mesmo e eu estava encarre­
gado de observar os signaes que apparecessem na Fortaleza e 
porisso quando appareceu o segundo feito nella, dei parte ao 
Chaves. Então elle mandou fazer o terceiro signal e ordenon 

. aos remadores que remassen com força, e disse: Meus amigos, 
a nossa commissão é ele vida ou de morte. Nós temos de da1' 
uma abordagem em um escal,er que está com treis ou quatro 
soldados dentro delle, de guarda ao porto da Fortaleza e assas­
sinarmos toda a guarda· e se algum dos Srs. for ferido por leve 
que seja o ferimento, os mais companheiros lançarão o ferido 
ao mar. João Manoel de Araujo respondeu: Essa é boa, pois 
nós que estavamos acostumados a passar por cima dos nossos 
companheiros, pisando-os com as patas dos nossos cavallos, 
tanto os feridos como os mortos na occasião dos combates, não 
nos assustavamos e a:gora havemos de nos assustar por vermos 
um companheiro ferido levemente, e porisso, será elle lançado 
á agua?! Chaves respondeu: Meus amigos, si eu tiver essa 
infeliz sorte, façam-me o mesmo; e disse aos remadores: Rema 
forte. Eu dirigi o e_scaler para o que estava no porto, fundeado 
sobre a amarra de uma fateixa e quando ia mandar levar re­
mos, ouvi uns assobios ela parte do mar. Era Onofre que pedia 
soccoro. Então dei de encontro e fui soccorrel-o. E1le tinha se 
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lançado ao mar com quatro" bexigas sopradas, para melhor 
11 adar. porem foram treis roidas pelos peixes e porisso tinha 
uma ·presa com a mão direita e posta debaixo do peito e na­
rlava com a mão esquerda, forcejando contra a correntesa , que 
era muito forte, ficando a guarda em silencio. Onofre ,i,i 
estava muito fatigado quando subiu para o nos~o escaler e, ao 
subir , di sse : Remem para a terra que temos mais companheiro ,:; . 
Então eu mandei ciar á ré. Corte Real estava em cima de 
uma pedra da base da Fortaleza, lançou-se á agua e entrou pa ra 
o escaler , dando treis ou quatl'o braçadas, porque chegamos 
muito pedo da elita pedra. Depois , que os Coroneis entraram 
para o escaler, Chaves tornou conta dos cor<leis do leme e 
aproou para a praia da cidade e elles desembarcaram e se­
guiram para o cei~tro della e nós fomo s para a casa el e um ser-
1•alheiro que mais acleante fanaremos nelle. 

Eu julgo ser conveniente informar a VS.ª como os presos 
fugiram de uma prisão subterl'anea , a mais forte claquella For­
taleza e por isso vou dar-lhe uma informação bem minuciosa. 
Desde que os Coron eis entraram para aquella prisão, acostu­
maram os soldados que en travam de sentinella á vista, duranl r 
a noite a receberem um copo de Yinho ou cachaça e pori sso 
estavam afeitos a receber a sua ração noturna. Para ir-se á 
referida prisão era preciso descer-se por uma rampa es trPila 
e extensa e no fim cl ella en trava-se em uma area do compri­
mento çla frente da dita prisão e de pouca largura, pela qual 
entrava a luz do dia, tendo uma por ta chaµ e·ada por grossas 
barras de ferro batido. A' direita ela dita porta tinha uma 
janeila que ficava muito em cima, com frente para a referida 
area . O carcere tinha dos compartimentos dividi~os por mn 
arco . No primeiro estavam os coroneis e no segundo estavam 
outros prisioneiros. O primeiro era muito estreito e o segund o 
mai s es paçoso. Pela parte exterior ela porta da prisão tinha 
treis braços el e ferro roliço embutidos na parede, um á direi ta, 
á entrada para a pri são e o oulro á esquerda, distante do portal 
e o terceiro embutido na m esma porta e todos em linha rec ta, 
com as pontas enclinadas para baixo di stantes da porta dois a 
treis palmos mais ou menos. As pontas corriam pelas argolas 
que os ditos braços tinham nas pontas as quaes estavam fixas. 
Um varão de ferro roliço, de mais de polegada de diamelro, com 
uma cabeça mais grossa que o vão das argollas e na outra 
extremidade tinha uma abertura que nella prendia um cadead o 
monstro, retirado elo portal el o lado direito, doi s ou treis pal­
mos demaneira que, passando o dito varão pelas treis argolas 
e fechado o cadeado, estavam os presos bem encarcerados. 
Joaquim Gonçal.ves da Silva tinha mandado fazer duas chaves. 
Manoel Lima Pimenta foi o encarregado de diri gir-se ao se ,·-
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ralheiro Luiz e este entregoü a P imenta a cera de molde. Pi­
menta ia ele treis em treis dias á Forlaleza de Santa Cruz, lr-iva,· 
as provi sões de bocca para os Coroneis e uma destas vezes 
entregou a cera ao Coronel Onofre para tirar o molde elas chaves 
porque somente elle é que podia alcançar nas fechaduras porqm· 
tinha os braços muito compridos . rrocla a vez que elle e11-
costava a cera das ditas fechaduras, clava um copinho el e vinho 
on cachaça á sentinella, e quando chegava a outra que vinha 
render a que estava, já ella es tava acordada. Em uma occasitio 
(]U e Ouofre foi introduzir uma chave no cadead o, ella cahiu­
lh e ela mão e com o cabo de uma vassoura poi;_de pegal, -a. 
t ·ma clellas es taYa grossa e fo i para o serralheiro pol-a mai s 
delgada e ficou boa. Anton io Borges da Fon seca era redaclu1· 
do Republico , jornal que se publi cava 11 a Côrle e co mo era 
muito asper·o em sua linguagem , como escriptor, foi chamado 
ú responsabilidade mas ni'io compareceu e pori sso deixou d" 
a pparecer o dito jornal por algun s dias, porem Manoel Lui z 
Pimenta apresentou-se como tes ta de ferro , a signand o o Rr­
publico. O Govern o mand ou prendel-o porque soube que ell e 
ass ignava o dilo jorna1. Eu era cabo el e esquadra el e uma 
Companhia da Bri gada de 1\ rtilharia de Marinha, estacionada 
na Fortaleza da Ilha elas Cobras e fui á cidad e levar um offi0io 
a um senador co m grand eza e encontrei Chaves que ia ao 
Quartel de Artilharia visitar un s offi ciaes o convid ou-me parn 
acompanhal-o afim de apresentar-me a uns officiaes que (]U f' ­

ri am conh ecer-m e e fui com ell e a lé o meio el o co rredor porque 
Chaves teve de fallar com Pimenla que estava preso em un, a 
pri são que havia ó. entrada elo corredor e depois que Pirnenl a 
disse o que queria sahimos do corredor e atravessamos o Campo 
ria Honra, ciizendo-me Chaves que fi caria a vi si ta que elle ia 
fazer, pai·a outro dia e convid ou-m e para irmos á Fortaleza 
vi sitar os Coron eis. Marcham os para onde linha um escale ,· 
o nelle embarcamos e chegamos n Fortaleza e pori sso fiquei ao 
facto do que tenho exposto a la1 respeito. Chaves disse ao~ 
Coroneis o que tinha ouvido elo Pimenta. Elles não quizeram 
acreditar o que lhes di sse Chaves, porque não confiavam nell r . 
porem, depoi s que Chaves communicou todo o segredo rela! i­
vamente ao plano ela fuga, en trcgaram-se a ell c e foi elle quem 
executou o dito plano. 

Juca Ourives atacou o trem el e guerra· pelas lreis horas ela 
manhã em occasião que os artifi ces estavam alm oçand o fo ra 
el as officinas, ficando alguns dentro e foram es tes que rechàs­
saram os atacan tes os quaes fu giram pel,a rua da Olaria. fi­
cando um cl el!.es morto e foram alguns ferido s pelas balas el a 
i II l'antaria que guarnecia a cidade. O inimigo não fo i persc­
gu ild o po1'quc ni'í o havia cavalla ,·ia suffi ciente para pe1'segnil-o 
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e não porque Lima chegasse com a cavalhada cançacla. Lima 
chegou no dia seguinte. A columna que marchou para Porto 
Alegre, foi a ele Bento Gonçalves, afim de collocar-se no Rincão 
que ha á margem esquerda elo Arroio dos Ratos e organisar alli 
uma forte columna porque em Porto Alegre havia elementos 
sufficientes e tambem reunir os derrotados no Passo do Ro­
sario, que por alli passassem para Porto Al,egre. Bento Manoel 
Ribeiro não perseguju Netto . Logo depois que derrotou Code 
Real, co-nservou-se no Município elo Alegrete organisanclo uma 
columna com a qual marchou para atacar Bento Gonçalvps 
no mencionado Arroio dos Ratos, porem Bento Gonçalves que 
já estava prompto para abrir. campanha sahiu para encontral-o 
para batel-o em marcha. Em uma manhã de muita serração 
que as duas columnas não se avistavam, as vanguardas se tiro­
tearam retirando-se Bento Manoel para o municipio do AlegrelP 
e Bento Gonçalves picou-lhe a retaguarda até o arroio dos Ca­
choreos. A legalidade aproveitando-se da distancia em qur 
se achava Bento Gonçalves e ela sahicla da força para Mostardas, 
afim de encorporar-se ao Onofre que tinha el e atacar São José 
do orte ele combinação com Lima e. etto os quaes atacariam 
o Rio Grande, fizeram a reacção ·na cidade. Bento Gonçalvrs 
marchou para a Seternbrina, sitiou a cidade e quiz tomal-u 
porem não poucle conseguir, perdendo dois assaltos mas con­
servando-se em posição de sustentar uma forte linha el e assedio, 
fronteira á cidade. Lima e etto não atacaram Rio Grande r 
nem Onofre atacou São José elo Norte, por causa ela reacção qu e 
houve em Porto Alegre e retirou-se para o sitio onde estaYa 
Bento Gonçalves. Lima e Netto deixaram o sitio do Rio Grande 
e etto marchou para a Fronteira ele Bagé e derrotou Silva 
'.Pavares. Mai tarde Bento Manoel marchou com uma columna 
composta elas treis armas, para a Fronteira afim. de bater Nelto 
que estava á testa de uma columna elas treis armas e esperon 
Bento Manoel nos Campos elo Cancl iota-Grande onde tiveram 
uma forte guerrilha. Bento Manoel procurava a aba ela Serra. 
do Velecla. e Nelto chamava-o para campo raso, porque tinba 
boa cavalaria e Bento Manoel tinha muita infanta.ria. e por­
isso não se batiam e assim conservaram-se as duas columnas 
por muitos dias, avistando-se. Netto offerecia batalhas em co­
xilhas proprias para sua cava1laria manobrar e Bento Manoel 
não deixava as abas da serra do Veleda. Na noite do dia treis 
de janeiro, Bento Manoel marchou na di recção que Netto tinha 
marchado e ao clarear elo dia quatro elo mesmo mez, mandou 
tocar alvorada na frente do acampamento de Netto e corno 
havia muita serração, Netto montou a cavallo e march ou com 
a sua columna em retirada pela coxilha que fina.li sa nü Ca11-
cliota-Grande, junto á picada elo Evaristo e passou· para o Es-
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lado Oriental no Passo do Salso. Bento Gonçalves ma.rcltuu 
dos campos da Setembrina para atacar Manoel Jorge cm Ta­
quary, deixando a Artilharia muito alem daquell.a Villa, ao 
mando do Tenente Coronel Villaça, levando a CavallariéJ. e n, 

lnfantaria. Netto tinha passado elo sitio de Porto Alegre pai·a 
os campos do Piratiny afim de reunir e marchar com a fot·ça 
1·eunida para fazer juncção com Bento Gonçalves ern um 11onlo 
designado por Bento Gonçalves em campo de 'l'aquary. Depois 
que fizeram a j uncção, marchou Bento Gonçalves sobre o i II i­
migo o qual não tinha cavallaria sufficiente paea bater-se eorn 
Bento Gonçalves e tomou posição inatacavel visto ter el,le nrnilrt 
infantaria não foi batido naquelle. dia. Manoel Jorge anoilecen 
11a referida posição e marchou para a picada cio Taquarr. 
Bento Gonçalves tinha 01'denado a Crescencio que ma11dasse 
guarnecer um passo que havia em um forte banhado que di­
vidia as duas columnas, porem Crescencio mandou gua1·-
1tecer e o inimigo por alli passou sem ser sentido. Corte Rca l 
entrou ele General de dia e mandou descobrir o inimigo e os 
descobridores encontraram a estrada feita pela força ele ManoPl 
.Jorge que tinha entrado na picada de 'l'aquary e alli é que foi 
o ataque e não no campo. Mais tarde chegou Alvares Machado 
cm Port-o Alegre com autorisação do Governo Central para tratai· 
com Bento Gonçal.ves a pacificação ela Província e para isso 
era preciso que Ne_tto apresentasse a sua opinião e porisso 
Bent.o Gonçalves mandou um of'ficial ao campo ele Pi1·ati11,· 
onde Netto estava. O 'l'enente Coronel Moraes foi o enrarre­
gaclo ele ir ao campo de Netto e requereu-me para acompanhal-o 
e marchamos ela Setembrina com salvo-conducto assignado prlo 
presidente Machado até a cidade e dahi recebemos outro e mar­
chamos para Piratiny e como Netto não se achava alli, f'orno,: 
encontral~o alem daquella cidade cinco leguas vindo elle ela 
estancia de São Felippe depois que derrotou o Coronel Jeronymo 
.facintho o qual soffreu uma comp1eta derrota. Netto depois 
que recebeu o dito officio disse: Eu vou acampar a força no 
Alfaiate e depois marcho para Piratiny e lá responde1·ei ao 
officio. Chegamos a Piratiny ficando GerYasio Netto no acam­
pamento escrevendo umas cadas que o Major João Simplicio 
tinha de levar para entregal-as a uma pessoa no Herval. Netto 
depois que chegou na cidade apeou- 'e em casa cio Ministro 
Almeida e apresentando-lhe o referido officio disse: ,\lmeicla 
responde a este officio que recebi cio Bento. Diz a elle qur 
emquanto eu tive1' mil Piratinenses armados e dois mil caval­
los, que a paz é esta: bateu na guarnição da espada que tinhn 
ú cintura. Almeida respondeu o officio e entregou a elle l' 

na occasião de recebel-o disse: lê. Almeida leu e Netto disse: 
l~slú conforme. E assignon. Almeida depoi~· que fechon o 



423 

officio en tr eo-ou-o a Netto e este passou-o para o 'l'en ente Co­
r:onel Moraes. Sahimos e marchamos para a cidade de P orto 
Alegre. Quando ch egamos na picada da Pintada, en contramos 
um official na frente de uma companhia el e Infantaria e di sse­
nos : Eu não tenho ordem para communicar-me com inimigos 
da legalidade, portanto os Srs . ficam aqui ,r etidos até vir ordem 
do Sr . Presidente. Moraes depois que apresentou-lhe o salvo 
conducto e o official di sse qu e tinha el e apresentar o dito offici o 
ao Gen eral Bento Gonçalves que continha a resposta 
do Generali Netto relativamente á paz da Provincia 
então o _officia), disse : Nes te caso vá o seu companheiro á cidade 
f'allar com o Sr. Presid ente, para elle resolver. Fui á cidarl e 
e como elle ainda não tivesse ch egado em Palacio fui á casa 
onde elle morava e participando-lhe o que havia, elle p~r­
guntou-me qual era a opinião elo Sr. A ntonio Netto a r esp eito 
da paz que se es tá tratando clella aqui. Eu r espondi que era a 
geral. Respondeu ell,e : Não, eu tenho em m eu poder uma 
carta escripta por letra e a ssignada p elo seu punho que, o que 
elle quer é a continuação ela gu erra. Repliquei dizendo : Mas 
a opinião do povo ó a ela paz. Então elle di sse: Quando um 
gen eral aµre senta a sua opinião é ]Jorque bem tem sondado a 
_opinião elos rovos e convidou-me para marcha rmos. i nclo com 
elle o seu sect·etario. Depois que ch egawos em palacio, cntra­
r'am para o salão de esp era os offic iaes superiores elo Exerci lo 
e tambem os ela Guarda Nacional e formaram muitos g rupo ,.; 
no referido salão con servando-me encostado á janell.a com 
com frente para a praça . - Depois que chegaram os officiaes , 
entrou Ulhoa Cintra e entrou para o Gabinete do Presidente 
pouco tempo depois que elle entrou , fui chamado e entrei no 
dito gabinete, tendo antes da minha entrada no dito gabinete 
entrado os officiaes que estavam n o referido salão. O Pres i­
dente p erguntou-me : Comó é o seu nome ? Eu dei o m eu nome 
e elle olhando para Ulhoa Cintra, p erguntou: Não é este o com­
panheiro elo Capitã o Moraes que foram assassinados na picada 
da Pintada p elo Alfer es ela Guarda Nacional de nome Cabera. , 
que está servindo nas fil eiras da legalidade? Cintra r espondeu: 
- Esta noticia funebre nos foi levada da cidade para. fóra e 
tanto prova que a famili a elo Sr. está coberta ele liUto . O se­
cretario tinha deixado el e ler o officio ele Bento Gonçalves e 
depois ela r esposta elo Cintra, continuou. O referido officio 
continha a s condi ções de paz ela Provincia a s quaes j á foram 
publicadas, m en os a seguinte : - Os soldados pretos que te­
nham sido escravos e estavam nas fileiras da revolução, seriam 
considerados livres . O Alferes Machado r espondeu : Eu não 
estou habilitado a annuir a -esta condição e sim para recebel-os 
e en t regar ao govern o, afim de dar-lhes o destino que quizer . 
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Ulhoa Cintra respondeu: Então ficarão elles sendo escravos do 
Governo? O Pr.esidente replicou: Não; serão elles entregues ao 
Governo para serem empregados nas fazendas ela Nação e 
quando apparecerem os seus proprietarios ou seus procura­
dores, com documentos que provem as propriedades, serão el,les 
avalisados e entregues as quantias a seus donos. O Maj 01· 

Cintra respondeu: - Vem elles a ser escravos da Nação?'. 
Será possível que, homens que hombrearam comnosco por mais 
ele cinco annos jamais deixem de ser escravos?! Nós bem sa­
bemos que a legalidade quer a guerra e estamos dispostos a 
sustental-a. Alferes Machado levantou-se e extencleu o braço 
esquerdo para a porta e Cintra sahiu pela mesma porta que 
tinha entrado. Os officiaes tambem sahiam e eu quando ia 
sahir o secretario disse-me: Acompanhe os seus. Na frente cln 
Palacio eslava um cavallo á minha espera, que meu irmão 
tinha mandado para eu seguir para fóra. Segui na retaguarda 
dos companheiros, que e1'am dois. Quando eu passava pela 
frente de urna casa que tinha frenLe para a praça do Porli'io, 
vi uma Senhora á janella e dirigi-me a ella p.orque eslava 
muito satisfeita vendo-nos passar e pedi-lhe um coro clagua 
para beber. Elia ao alcançar o copo, disse: - A legalidadP 
sahe para fóra esta noite. Eu agradeci o aviso e marchei sP- . 
guindo os outros e chegamos na praça clarmas do rrenenle Co­
ronel Cabral, cornrnanclante claquelle ponto, em o qual tinha um 
portão estreito para sahir-se para fóra. QuaJJclo chegarnos 
aonde estava o 1'enente Coronel, já o sol ia entrando e elle com 
um feixe ele chaves encaminhou-se para o ref ericlo portão e ao 
abrir perguntou: - Qual elos Srs. é o Sr. Caldeira? Eu res­
pondi: Sou eu. Elle disse: - O Sr. fica. Seguimos para a 
dita praça de Armas. Depois que chegamos, eUe perguntou 
se eu queria escrever para a minha familia e que tinha tinta. 
e papel, porem que elle tinha de ler a carta que eu dirigi sr a 
ella porque elle tinha muita responsabilidade porque tinha as 
chaves ela cidade em suas mãos. Eu escrevi e entreguei-lhr 
a carta aberta e leu e depois mandou leval-a por um soldado 
e entregar a meu irmão. Pouco tempo estive alli porque che­
gou um alferes e esteve conversando com o tenente coronel, r. 
depois veio o tenente coronel, dirigiu-se a mim e disse: O S,·. 
está despachado; póde seguir a sua marcha para fóra e pegou 
no rnólho ele chaves e fomos para o referido podão, indo a meu 
lado o dito alferes e quando iamos descendo a rampa approxi­
mou-se cio meu lado esquerdo o dito alferes e estendendo o braço 
direito para meu lado, perguntou-me: Daqui paraBenloGonçalws 
não?! Eu respondi que sim e entregou-me um pequeno bilhele. 
agarrando eu com a mão esquerda. O Cornrnanclanle do dilo 
ponlo estava com as costas para nós quando o AI feres en 1 ,·r-
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gou-me o bilhete e depois que abriu o portão, perguntou-me: 
Por que estrada vae o Sr.? Eu respondi: Pela do meio . Elle 
respondeu dizendo: Por ahi não ha novida·de, dos seus o Sr. 
não espera mal e porisso vae bem. Sahi e cheguei ao logar 
que tinha de ficar aquella noute, distante treis leguas. O bühete 
continha o seguinte : Labatut pediu soccorro de Infantaria, 
Cavalla1·ia e Artilharia, esperando na estrada da Picada de Bo­
tucarahy. Foram 700 homens de Cavallaria, inclusive 400 in­
fantes, menos a artilharia. No dia seguinte cheguei na Se­
tembrina e entreguei o referido bilhete a Bento Gon çalves e 
perguntei se sabia quem lhe mandava. Elle disse : Sei e guarda 
segredo. A legalidade sahiu _na noute que recebi o referid o 
bil.hete e Bento Gonçalves já es tava com a columna prompta 
para a retirada que fez por cima da serra, deixando a artilharia 
na entrada da picada, por onde subio Canabarro levando as 
peças de menos peso, depois que retirou-se ela Laguna, veio 
acampar a força na Estancia elo Conde da Boa Vista distante ela 
cidade cinco a seis leguas e antes de Bento Gonçalves subir a 
serra marchou elle para lá afim de bater Labatut para Bento 
Gonçalves não encontrar obstaculo na sua retirada para a cam­
panha. Labatut fugiu vergonhosamente el e Canabarro. A 
.carta que estava em poder elo Alferes Machado , escri pta po1· 
Netto , era a que Netto dirigiu a Silva 1'avares depois que elle 
derrotou o Coronel Jerouymo Jacintho , convidando-o para vir 
para as nossas fileiras e porisso é que o Alferes Machado estava 
ao facto el a opini ão el e Netto a respeito ela paz, cuja carta lh e 
tinha sido entregue antes el e chegarmos em Porto A1egre. Netto 
era capitão da Guarda Nacional quando appareceu a revolução 
de 1835 e não estava envolvido na política. J\. convite de Bento 
Gonçalves entrou elle para ella e lambem Manoel Lucas el e 
Oliveira. Antes do ataque elo Seival, era Netto , Coronel el a 
1·evolução e depois cio dito ataque foi elle aclamado General. 
,em campo el e batal,ha, pela tropa victoriosa . Na noite cio dia 
do combate Manoel Lucas d'Oliveira e Joaquim Pedro Soare~ 
foram á barraca de Netto e fizeram-lh e ver que elle devi a 
a cceitar o posto de General em Chefe do Exercito e proclamar a 
Republica porque não deviam continuar a bater-se com o ini­
migo pela mesma bandeira que elles se batiam e que era preciso 
mudar-se de politica, dando-se o grito de Republica e Inde­
pendencia do Rio Grande do Sul. Netto foi surprehenclido com 
es ta irn posição e que se ell e não acceitasse os piratynenses ,:e 
retirariam ela revolução porque Lima e Silva seria General e 
Commanclante do Exercito na primeira proposta que se fizesse 
para officiaes do Exercito e sob as ordens delle não serviriam . 
Netto a principio não quiz anuir, porem á vista das observações 
<:1ue lhe fizeram, acceitou. Netto di sse que Bento Gonçalves 01·a 
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quem estava á testa do Exercito e quem dirigia a revolução e 
que elle talvez não approvasse aquelle novo movimento e nrn­
dança de forma de governo. Os officiaes responderam: A 
Divizão do centro está perdida não ha como salval-a e que 
Bento Gonçalves approvaria o grito dado de Republica e In­
dependencia do Rio Grande. Então Netto acceitou e os officiaes 
na mesma noite fizeram os rascunhos da proclamação e ordem 
do dia e propostas para os officiaes daquell.a columna e elle 
achando conforme assigno'u todos os papeis. No dia seguinte, 
antes de sahir o sol formou-se a força em linha e Netto appa-
1·eceu a galope pel.a direita della e collocando-se no centro della , 
com a- espada em punho deu o grito de viva a Republica e 
Independencia do Rio Grande do Sul. Elle mandou po1· pi'.• a 
terra, formal' quadrado e ler o que se tinha escripto ele noite. 
1~ assim foi que procedeu-se depois do ataque do Seival. Juca 
Simão não foi bem exacto na informação que deu a respeito 
da morte ele Albano. - Ell.e diz que Albano ia mal monLadn e 
olhando para traz e vendo a escolta. distrahida chicoteou o ca­
vallo; rapido os guardas fizeram fogo a um tempo e A lbann 
com o craneo varado por uma bala cahiu para o lado dcllc -- . 
Albano não foi morto estando a cavallo. Foi correndo para o 
matto, que recebeu a bala que o matou. Si a gual'da rstivesse 
d istrahida não seria tão rap ida cm dar a descarga a 11 rn tempo 
e estando elle mal montado, com os pés ama'.'racloc; por baixo 
da barriga do cava1lo, conforme diz Simão, paro. 011de elJe cnr·­
r'eria que não fosse alcançado? ~ si chegasse ao mallo, eu­
Ü'aria a cavallo tendo os pés amarrados? A escolta eslava co111 
attenção a elle que lhe deram dois tiro::; antes de chegar ao 
matto alto e erraram e foi com o terceiro tiro dado por Firmino. 
que Albano foi morto. E' falsa a noticia de ter sido Onofre 
rechassado de São José do Norte em 1835 porque naquella villa 
não havia um soldado ela legalidade. :Mais tarde é que Ouol're 
appareceu .novamente com força para dar um assalto ,\,queJ.la 
praça, de coi:nbinação com Lima e Netto que atacariam Rio 
Grande. , \ mbas as praças não fol'am atacadas por causa da 
reacção que houve em Porto Alegre. Onofre approximou-sP de 
São José do Norte e como o Lima não deu o sigual parn o 
ataque elle retirou-se de perto das trincheiras, contramarchando 
par o sitio onde estava Bento Gonçalves o qual já tinha perdido 
dois assaltos levados á cidade. Bento Manoel chegou á cidade 
afim de atacar Bento Gonçalves mas antes de tentar o ataque 
houve suspensão de armas por treis dias afim de lratarem da 
convenção de paz e como Bento Gonçalves não acceitasse a 
proposta apresentada pela legalidade romperam-se as hostili­
dades conservando-se o sitio até fins de setembr·o mais ou 
menos sem Bento Manoel sahir de Porto ,\legre. Bento Gon-
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çal.ves tinha mandado ordem a Netto para mandar Crescencio . 
com duzentos homens esperal-o no passo da Freguezia Nova 
afim de proteger a sua passagem naquelle logar e fez correr 
o boato de atacar a cidade porque já estavam as suas forças 
reunidas para o ataque. Bento Manoel esperou o supposto 
ataque e Bento Gonçalves marchou ela Setembrina pela estrada 
que vae-se á cidade e depois que passou o passo elo Feijó , 
deixou a direcção da cidade e seguio a es trada que por ella foi 
passar na ponte da Cachoeira, acampou e mandou desmanchar 
um pedaço della. Bento Manoel sabendo que Bento Gonçalves 
tinha tomado a direcção ela Cachoeira e não para a cidade, 
marchou a toda pressa afim de batel-o antes que passasse a 
dita ponte porem vendo Bento Gonçalves em posição inatacavel 
contramarchou para a cidade e embarcou a sua columna e foi 
espera1-o perto da ilha do Fanfa e quando Bento Gonçalves 
chegou alli não poude passar para o Triumpho por. estar um 
passo por onde elle tinha de passar tomado e bem defendido 
pelas forças ela legalidade. Crescencio collocou-se emfrente 
á dita ilha porem ele nada podia servir porque Bento Gonçalves 
es tava cercado por mar e terra, sustentando vivo fogo da ilha 
para a terra sobre o inimigo que tentava tomar a dita ilha. A 
esquadrilha ela legalidade defendia a passagem el e Bento Go11-
çalves pelo Jacuhy e Bento Gonça1ves não consentia que o 
inimigo passasse na ilha. Afinal passou, porem sem exito. 
Bento Gonçalves mandava fabricar polvora e cl ella se servia 
para sustentar a posição. No terceiro dia ele fogo, Bento Ma­
noel mandou tocar cessar fogo e a parlamento, com o signa.l 
ela sua Divisão. Bento Gonçalves tambem mandou tocar ces­
sar fogo. Então cessou fogo e não morreu mais ninguem ern 
combate. Bento Gonçalves acceitou as garantias offerecidas 
por Bento Manoel, entregando as armas e a sua gente recebeu 
passe para seguir os destinos que quizessem, menos para tomar 
armas em outro logar onde houvessem forças ela revolução. 
Bento Gonçalves marcharia para a fronteira para conseguir u 
Netto di ssolver a · força que tinha. As notas trocadas entre os 
doi s chefes já foram pub1icadas. Na noite cio dia ela convenção 
entre os ditos chefes chegou Araujo Ribeiro onde estava Bento 
Manoel e mandou prender Bento Gonçalves, Onofre e Zambe­
cari. No dia seguinte Onofre ia montar. a cavallo e recebeu 
ordem de prisão e foram os treis presos para Porto Alegre e 
clalli para o Rio . Netto já tinha dado o grito de Republica an­
tes elo ataque ela ilha elo Fanfa e conservava-se na fronteira. 
Bento Manoel marchou sobre elle e deu-se o facto das Pedras 
Altas a 4 el e janeiro. Antero tinha sido nomeado presidente da 
Província, tomou posse e communicou-se com Bento Manoel 
que estava acampado nos campos elo Rosario e tinha deixado 
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um batalhão de Infantaria em Caçapava e um corpo de Arti­
lharia . Bento Manoel mandou as propostas para officiaes da 
sua Divisão para a nomeação deMes e Antero não approvou 
as ditas propostas e ordenou-lhe que fosse á cidade. Esta, 
ordem lhe foi dada mais de uma vez, porem, elle não obedeceu. 
Netto estava emigrado no Estado Oriental mas tinha a sua 
gente em varios destinos e prompta para se reunir em um logar 
onde elle ordenasse. Medeiros tinha marchado ele CaçapaYa 
para a fronteira, ficando naquella villa o 'l'enente Coronel 
Chrysostomo commandando a força que a1li estava. 

Anthero marchou ele Porto Alegre com um esquadrão 
;:i fim de vrnnder Bento Manoel e este marchou do acampamento 
com o corpo commandado pelo Tenente Coronel Demetrio Ri­
beiro e encontrando o presidente pelas immeeliações ele Ca­
çapava prendeu-o. Netto já tinha passado do Estado Oriental 
com a sua columna para bater Medeiros porem não ponde 
batel-o porque Medeiros fugiu do alcance ele Netto. Bento Ma­
noel mandou dizer a Netto que fosse tomar Caçapava e receber 
Anthero. Netto aprisionou a força que ai.li estava, menos a 
cavallaria que durante a noite escapou-se. Netto soltou os 
o rficiaes e cadetes, levando aquelles alguns camaradas. O 
nosso exercito ficou mais poderoso com o augmento ela Infan­
taria e Artilharia. A legalidade entrou em decadencia até a 
vinda ele Caxias. Eu morava em Cancliota e em minha casa 
chegou o cabo Firmino vindo dos campos elos Nettos e con­
tou-me como tinha sido Albano morto e faziam dez anuos 
depois da morte ele Albano quando Firmino foi á minha casa 
e sem que eu lhe fallasse a respeito ele Albano, elle rel,atou-me 
m inucisamente aquelle facto. 

Dispense a demora que eleve notar da remessa destas in­
formações que talvez ellas possam servir para o Sr. aproveitar 
dellas alguma cousa. 

Si me julgar util para alguma cousa, pode dirigir-me a.,;. 
suas ordens. 

Seu Patricio e Amigo Creaclo 

Manoel Alves da S. Caldeira. 

NB. .Tá contei 83 annos de edaele e não me tem faltado a 
memoria. 'l'udo o que acima está escripto é ele memoria. 

Vale. 

Recebi o seu Almanack e Folheto ele Albano e lhe fico 
muito grato. 

Vale. 
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Depois que assignei a pagina 22 resolvi-me a escrever 
mais alguma cousa que tem relação com as Ü)-formações rela­
tadas, para VS.ª ficar sciente de todos os factos relativos á fuga 
cios Coroneis, as quaes são as seguintes: Estava preso na For­
taleza de Santa Cruz o Ajudante do terceiro Batalhão esta­
cionado em Porto Alegre, de nome Alexandre, que tinha tomado 
parte na revol1ução de 35, no compartimento onde estavam os 
outros prisioneiros. O . Commandante da Fortaleza compade­
ceu-se ·delle, chamou-o a si e fez delle um espião para saber 
o que se passava naquella prisão. Os Coroneis desconfiaram 
do homem e acautelaram-se para que -elle não desconfiasse 
elas visitas que· de oito em oito dias eram feitas por Pimenta o 
qual estava tratando da fuga dos di.tos coroneis e com elles 
combinavam o plano da dita fuga. Na noite que os Coroneis 
abandonaram a Fortaleza foi preciso que Corte Real se dirigisse 
á cama onde estava o referido ajudante e lhe puzesse um punhal 
110 peito dizendo: Se fa1la, morre. Durante o tempo que Corte 
cuidava do esEião, Onofre emendava lençóes de linho e abria as 
fechaduras do cadeado e da porta da prisão. Para isto ter bom 
resultado já a sentinella estava dormindo. Os Coroneis sahiram 
da prisão e subiram pela rampa que por ella se desvia para a 
área que ficava na frente daquella prisão. Quando chegaram 
junto ao estreito .portão por onde entrava-se, subiram o muro 
que fazia face para o pateo das prisões dos presos que não eram 
politicos e unidos ao dito muro seguiram ate onde estava a 
escada por onde subia-se para a praça onde estava a casa do 
Commandante, junto á linha da terceira bateria e passaram pela 
f'rente da dita casa e chegando a uma das peças amarraram 
um lençol no delgado de uma peça e desceram agarrando-se 
aos outros e lànçaram-se ao mar. Depois que os Coroneis em­
barcaram na nossa falua, perguntou Onofre: Quem são os 
Amigos que me arrancaram dessa infernaL masmorra dando-me 
vida e liberdade? Chaves r.espondeu: São Riograndenses, é 
o Caldeira, José Custodio, João Manoel d'Araujo e João Bar­
bosa. Onofre com admiração: Oh! caros patricios; ainda aqui 
vieram dar provas do seu valor. e patriotismo? De hoje em 
deante serão os Senhores os meus companheiros inseparaveis . 
. lá acima disse que elles foram para o centro da cidade e nós 
para a casa do serralheiro Luiz, donde sahimos para a empreza. 
Agora vou relatar~lhe outros factos de alguma importancia, 
ligados aos ouLros já mencionados. José Custodio Alves de 
Souza estava preso na prisão dos inferiores porque tinha dado 
um golpe na cara de um soldado com a sua espada e tinha ele 
responder a conselho de guerra e seria condemnado á prisão por 
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muitos annos. Ser,·ia na Fodaleza ela Ilha das Cobras um ca­
dete e furriel fifüo de um medico muito conchegado á familia 
imperial. Militão, chamava-se o dito cadete. Era elle moço 
umito intelligente e tambem muito estravagante. Seu pae rnío 
podendo contel-o conseguio destacal-o para a dita forta1eza 
com ordem de não ir á cidade. Militão vivia muito clesgosto:c:o 
e entregou-se á bebida e por faltar ás suas obrigações como 
furriel, quasi sempre estava preso. Por muitas vezes elle fez-me 
os seus offerecimentos e dizia-me que Linha vontade ele enterra,· 
os seus ossos nas planicies cio Rio Grande. Eu fugia dellr 
quando estava muito espiritua1isado porque não queria corn­
prometter-me mas elle sempre procurava-me para desafogar-sP . 
Indo eu ú cidade para entregar um officio a um personagem, 
110 meu regresso á Fortaleza cheguei em casa de Joaqui 111 

Gonçalves em occasião que elle e mais estudantes estavam jall­
tanclo e convidou-me para comer com elle e outros que all i 
estavam, inclusive o Chaves mas eu não acceitei o seu offerc­
cimento; então disse elle: 'l'ome um refresco de cajú. Acceitei 
o refresco. Chaves deixou de comer e levantou-se e foi á sala 
falla·c com alguem e depois que eLle voltou fui chamado pela 
JJessoa que estava na dita sala. Esta pessoa pediu-me para eu 
com mais treis ou quatro filhos elo Rio Grande iruios em urna 
commissão importanle. Eu neguei-me porque elle não quiz 
dizer-me qual era a commissão. Então disse elle: Eu tamberu 
l'aço parte della e não deve por causa ele um soffrerem tantos. 
Pois bem , disse eu, si o Sr. faz parte da commissão eu mr 
presto, porem é preciso que o cabo José Custodio que est,í 
lll'eso, tambern faça parte da commissão porque é um boo, 
companheiro. Respondeu elle: Applique os meios para qne 
elle venha. Se precisar de alguma cousa fa1le com o José G011-
çalves que elle lhe eJJ tregará o que for preciso. Voltei á sala 
de jantar, despedi-me cios amigos e fui para a Ilha elas Cobl'a6. 
Eu tinha corrido a escala de serviço e porisso tinha cinco dias 
de folga . Logo que cheguei á Fortaleza dirigi-me ao Militão 
porque era elle quem podia fazer o que eu queria. Militão, disse 
eu: Chegou finalmente o dia de precisar dos Leus offereci­
mentos ! Es_lou prompto para tudo e não fa1tarei á minha pa­
lavrn, o que queres da m_inha pessoa? Eu disse: Já não posso 
conservar-me nessa Fortaleza; cada vez me sinto doente, já po1· 
causa elas saudades que tenho do Rio Grande já pelas saudade-, 
qüetenho da minha familia. Acho muitas clifficuldades para 
sahir desta Fortaleza só tu és a unica pessoa que eu conto para 
sahir daqui. Mil itão respondeu: E por onde iremos? Eu res­
pondi: Darei as providencias para o nosso transporte. Militão 
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disse : Vamos par.a bordo de um barco de guerra inglez e depoi s 
de estarmos dentro delle nem o diabo nos arrancará e do con­
trario, dá o plano. Então passei a dar o seguinte plano para 
sahir o José Custodio que estava ·preso como já disse: Na quinta­
feira entras de guarda na Fortaleza. De noite ha retreta, os 
musicos sobem para a sotéa do Commandante e tocam as freis 
p eças do costume e depois descem e seguem tocando uma 
marcha · até a praça da formatura, chegando alli , debandam-se 
e vão responder á chamada feita pelo official de estado. Você 
está acostumado (quando entra de guarda) a convidar al,gnm 
inferior que es tá preso a· ir tomar alguma cousa no França , 
botequim que estava fóra da Fortaleza. As sentinellas sabem 
o quanto os soldados e os pr.esos são attenclidos por você e po1·­
isso ella não extranhará a sabida elo cabo Custodio. Militã o 
perguntou-me : E depois? Eu respondi : As providencias eu as 
tomarei a tempo. Militão ao separar-se de mim apertou-m e 
a mão e disse : Conta commigo. Palavra de honra que nã o 
falto. No dia seguinte depois da parada, fui ao Commandante 
pedir-lhe cinco dias de licença. Elle era casado e tin-ha familia . 
A senhora era m oça e bem educada. Quando eu apre entei-me 
na frente clelle a senhora estava na varanda e el,le estava .!o­
rnando a fli' esca na sotéa com a frente para a varanda. Ao clw­
gar a elle, perfilei-me. fiz a continencia e elle perguntou-me 
o que eu queria. '\ enho pedir a V. S.• cinco dias de li cença e 
perguntou-me ell e: Para que quer cinco dias de licença ? Para 
ir á Praia Vernielha saber noticia da minha mãe e dos mens 
irmãos que desde que cheguei que não tenho tido noticias della . 
Quando eu assim fallei, eUe olhou para a senhora que me ficaYa 
pelas costas, dentro da dita varanda. A licença me foi dada 
com a condição ele ser aquelle dia contado no numero elos 
cinco dias e "'.ir pernoitar no quartel da Brigada-. l\.Iilitão entrou 
de guarda na quinta-feira e eu fui á cidade fallar com José 
Gonçalves, e ao escurecer estive com elle e perguntei-lhe se 
tinha autorisação para entregar-me alguma cousa se eu pre­
cisasse. Respondeu-me que sim e subio as escadas do sobrado 
onde estava o Dr. Antonio Borge~ da Fonseca para receber 
din11eiro e voltou sem demora e seguimos para a Praia dos 
Mineiros e aLli embarcamos em uma canoa de dois remos el e 
voga e um de pá, pegando eu nes te ultimo remo para dar a. 
direcção precisa, a qual foi á praia el os Caxeiros, que fica em­
frente ao Arsenal de Marinha, na Ilha elas Cobras. Antes li e 
lá chegarmos combinei com o José Gonçalves para que elle 
ficaria a pouca distancia ·cJa dita praia depois que eu saltasse 
em terra e que eu tinha de vir á praia ·treis vezes e daria um 
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assobio em cada vez que alli chegasse os quaes seriam res p011 -
diclos por ell e, devendo embicar a elita canoa quando ouvisse o 
nltimo assobio e depoi s desta combinação march ei para a For­
taleza e encostei-me ao portão que já estava fechado tend o so­
mente o postigo sem estar fechado para por elle entrar e sah ir 
alguma praça. Antes de tocar as oito horas, os rnusicos sub i­
ram para a sotéa e tocavam a primeira peça e eu fui á praia e 
dei o primeiro assobio e José Gonçalves res pondeu. Marchei 
para a Fortaleza e colloquei-me no mesmo logar es perando o 
segundo toque. Depois que elles tocaram, fui á praia, assobiei 
e Gonçalves respondeu. '!'ornei para a Foraleza espel'êrn clo que 
se findasse o terceiro toque e que o official de estad o fi zesse a 
chamada dos que pernoitavam no quartel. Militão sabia •1ue 
eu estava junto ao portão á espera cl elle e de José Custodi o. 
Os rnusicos tocaram o terceiro toque e marchavam paL'a a 
praça da formatura e debandaram-se. O official princi piou 
a chamada. Já tinha tocado na sexta companhia sem qu e :\1i­
litão sahisse pelo postigo com José Custodio. A noite es tusa 
silenciosa e bem estrellada. Só se ouvia o bramir elo mar e as 
ondas que se quebravam ao bater na rocha ela Fortaleza. 1,:u 
Julguei-me perdido suppondo que Militão faltaria, , talvez eu fosse 
trahido por elle porem como ell e me tinha dado a sua palavra 
de honra conservei-me até que chegasse a ultima hora suj Pi­
ta ndo-me a tudo. Quando eu estava pensando na triste si­
tuação em que me achava, abriu-se o postigo el o portão e por 
elle sahiram Militão e José Custodio e ao mesmo tempo che­
garam os doi s companheiros que eu esperaYa. Ambos tinham 
descido por uma corda que amarraram na muralha da Fo 1·­
laleza e vinham com uma acha cada um del.les como arma. 
Eu estava armado com uma espada. José Custodio armou-se 
com uma espada que lhe entreguei. O Militão com a sua es­
pada. Marchamos para a praia e passamos pela frente da cusa 
cios officiaes que moravam na ilha, fóra ela Fortaleza que es ta­
vam tomando a fresca ela noite e chegamos no logar onde li­
uhamos ele embarcar e fiz o terceiro signal e José Gonçalves 
embicou a canoa e embarcamos. Saltamos na praia dos Mi-
11 eiros e fomos para a casa de Joaquim Gonçalves e della Jlas­
samos na seguinte noite para a casa do dito con selheiro, guiados 
por um italiano o qual embarcou no dia seguinte para Santa 
Catharina. No fim de cinco dias appareceu-nos o Alferes Cha­
ves e marchamos com ell.e para a casa de um alfaiate o qual 
t inha uns officiaes que trabalhavam no sotão para onde fomo s. 
No dia seguinte fomos surprehendidos por um alfaiate que 
tinha deixado uma peça de obra pendurada em uma cOJ·d a. 
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Elle tambem ficou surprehendido quando nos viu porque não 
esperava encontrar alli ninguem. Já estavamos mal alli porque 
podíamos ser denunciados. Passados alguns dias chegou o 
Chaves alli e sabendo o que se passava levou-nos para a casa 
ci o serralheiro Luiz onde estivemos até a noite que fomo s ás 
Fortalezas. Chaves disse-nos ao desembarcarmos do escalee 
quand o vínhamos com os Coroneis, que fossemos para a casa 
onde tínhamos estado e para lá fomos. O serral,heiro rece­
beu-nos com desagrado porque não esperava ·que tornassemos 
para a sua casa depois da commi ssão feita, porem assim m esmo 
ficamos aquella noite com a condição de vermos outra casa. 
Na segunda noite sahimos e fomos á casa de uns estudantes 
onde es tava Joaquim Gonçalves, mas occulto por causa da 
escada e ahi ficamos aquella noite e no dia seguinte em o qual 
ieia Joaquim Gonçalves á Fortaleza do Lage fallar com seu pae 
afim de dar providencias a nosso respeito porem ell e não fallou 
com Bento Gonçalves por causa do mar que estava muito agi­
tado e o escaler não poude atracar e por isso não vol,tou á 
casa dos e tudantes. a segunda noite, nesta noite, logo q11 e 
escureceu apresentou-se na nossa frente um elos estudanles 
de sobrenome Carvalho com uma chave na nião direita e per­
guntou-nos qual de nós faria cabeça pelos mais companheiros. 
Eu respondi: Sou eu. Então elle disse : Nós somos estudantes 
e pagamos dois mil reis por es tas peças que ocupamos e eu 
estou es tudando mathematicas, não tenho nada com a política 
elo Rio Grande do Sul. Sou filho ela Província de São Paulo. 
Os Senhores são desertores ela Ilha das Cobras e estão perdi dos 
e nós não podemos consentir que os Srs. estejam aqui nem 
mais uma hora e se quizerem ficar , aqui está a chave deste so­
brado porem eu agora mesmo vou dar parte ao inspector ri o 
quarteirão e dizer-lhe quaes são os inquilinos que ficam só 
nesta casa . A cadeia do Aljube está muito perto daqui e esta 
uoite entrarão para ella. Eu em nome dos companheit·os 
agradeci os obsequios que el,les nos tinham prodigalisado e nos 
retiramos. Era noite de 'l'heatro e ao chegarmos no largo de 
São Francisco encontramos o Chaves o qual ha muitos dias 
não nos apparecia. Eu peguei-lhe na aba do casaco e disse: 
Daqui todos nós iremos para a cadeia ou y. S.a nos dará arru ­
mação. Então elle disse : Sigam-me na retaguarda que eu vou 
fallar com uma pessoa que ella lhes dará arrumação. Nós mae­
chamos atraz delle a pouca distancia, entramos no corredor 
onde elle entrou e depois elle desceu e disse : O dono ela casa 
es tá no theatro. Eu vou lá fallar com elile; sahiu e nós fi cam os 
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no corredor escuro á espera que chegasse o clono da dila casa. 
Seriam dez horas da noite quando se approximava uma fot'ça 
de infantaria á esquina de uma rua junto á casa onde esta­
vamos occultos no dito corredor e alli fizeram alto e descan­
çaram armas: Em uma patrulha dobrada que alli tinha che­
gado e depois contramarcharam. Mais tarde approximou-sc 
da porta do corredor o dono da casa e nós fornos recebei-o ao 
entrar para elle, e o homem perguutou: Quem é que está na 
minha casa? Somos nós; o Sr. não fallou com o Chaves? 
Sim, já sei, disse elle, agora esperem aqui tjue eu vou ver com­
modos para os Senhores. Alli esperamos e quando e11e voltou, 
disse: Os Srs. vão para uma casa de pasto e nella passarão 
esta noite e sem dormirem porque nã.o ha cornmodo durante a 
noite. Conservam-se á mesa, fingindo que estão esperando 
comida. Os que chegarem, comem e se retirarão e os Srs. fi­
quem sempre na mesa e ahi passarão no dia seguinte, no mesrno 
Jogar até a noute para irem para a casa que eu encontrar pa1·a 
os Srs. irem para ella. Eu perguntei : E si apparecer alli urna 
praça ela Ilha das Cobras? Elle respondeu: - Isso é caso que 
eu. não posso prever e os Srs. farão o que quizerem. Nós 
marchamos para a casa do referido alfaiate e fomos recebidos. 
Chaves tinha uma moça 11a casa cio tal alfaiate e indo elle 
vi si tal-a, fa1lanios com elle. Então, disse elle: fiquem aqn i 
até poucos dias e ahi ficamos porque não tinha havido novi­
dade durante a nossa ausencia por causa cio alfaiate nos ter 
visto alli. Passados alguns dias, chegou na casa cio alfaiale 
uma preta escrava de uma filha delle e disse: Meu senhor a 
Snra. mandou dizer-lhe que vá lá em casa que ella tem o que 
lhe dizer. · Respondeu: - Diz á tua Sra. que venha ella cá, que 
eu lá não vou. No dia seguinte veio a dita preta com o mesmo 
1·ecado e elLe deu-lhe a mesma resposta. Então a dita preta 
chamou a mulher do clono da casa e fallou em segredo com 
ella. Nós estavamos jantando na occasião que a preta chegou. 
A mulher chamou o marido, conversou com elle e depois vol­
tou elle e perguntou: Os Srs. são militares? Nós respondemos 
que não eramos militares e elle disse: Pois a minha filha 
mandou dizer que em minha casa estavam uns desertores da 
ilha das Cobras. Eu respondi dizendo: Para provar-füe que 
não somos desertores e nem militares, agora mesmo sahiremos 
para a rua. Subimos para o sotão e iamos para a rua áquella 
hora para não sermos presos alli. Marchamos para a Praia 
Vermelha onde estavam uns riograndenses .como praça num 
bata:lhão, afim de convidar alguns que nos quizessem acom­
panhar para seguirmos para o Rio Grande e elles não accei-
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taram o nosso convite e tivemos de voltar para a cidade e irmos 
para a dita casa do alfaiate afim de fallarmos com o Chaves, 
se não houvesse novidade e quando chegamos no centro da 
cidade encontramos um homem qu e sabia onde estavam os 
Coroneis e disse: - Fazem treis dias que chegou aqui D. Maria 
Côrte-Real que vem ver seu filho. EJ.la está morando a pouca 
distancia daqui; passem o primeiro , o segundo e cheguem no 
terceiro corredor e entrem que ella está em casa porque agora 
mesmo sahi de lá. ~eguimos pela mesma ma e entramos no 
dito corredor, batemos palmas como visita á Senhora e fomos 
muito bem recebidos, não como vis itas mas como quem pedia 
soccorro. Na dita casa estivemos oito dias e na noite do ultirno 
dia sahimos e fomos embarcar em um bote, guiados pelo dilo 
homem até a bordo de uma escuna {Jue tinha el e seguir para 
Buenos Aires no dia seguinte. Nella já es tavam os Coroneis 
Joaquim Gonçalves e Chaves. Pelas oito horas da mauhã do 
dia seguinte chegou a bordo della a visita ela Alfandega e mai s 
tarde a da policia e então foi .que sahimos barra a fóra e em. 
calmaria. No fim de um mez e dez dias chegamos a Montevicl fo 
porque tivemos duas fortes corridas pel,o oceano a dentro . 
Daquella cidade marchamos para a Província e empunhamos 
de novo as armas, servindo nas nossas antigas fi leiras. Hoj e 
fazem sessenta e treis annos que ouviu-se pela primeira vez na 
antiga Provincia do Rio Grande do Sul o sincero brado de li­
berdade, levantado ás abas ela cidade de Porto Alegre, pelo be11 e­
merito cidadão Coronel Bento Gonçalves da Silva. Foi elle 
quem fez o chamamento ao povo Riograndense afim de em­
punhar uma arma para desalojar o ignominioso jugo do des­
potismo que tinha estabelecido as suas tendas ele guerra no 
solo Riogranclense. Aquell.e povo não se fez esperar. Armado 
como um s.ó homem, marchou pressuroso ao logar ondr s0 

achava aquelle homem - symbolo ela Liberdade. Eu era jovrn. 
não tinha vinte anno · completos e empunhei uma curta lança 
e cobri a retaguarda dos que serviam ele alvo das balas inimigas 
e naquellas antigas fileiras deslisei a minha juventude e qua11clo 
mais tarde appareceram os republicanos filhos desta geração 
nova, a elles encorparei-me até hoj e, tendo por chefe o cidadão 
Dr. Ju1io de Castilhos. Foi elle quem substituio com a sua 
penna a espada de Bento Gonçalves, auxiliado pela brilhante 
e forte phalange de bravos republicanos ela presente epoca. 
Rogo-lhe o obsequio de desculpar pela demora desta infor­
mação e tambem relevar a minha pessima orthographia, po 11 -



436 

tuação e superabundaucia de palavras pois nesta esperança 
ousei escrever tão longa narrativa. 

Segundo Districto ele Ca11gussú, 20 de Setembro de 1808. 

( assignaelo) Caldeira. 

Segundo Districto de Cangussú, 2 de outubro de 1808. 

Ill.1110 Sr. A!.fredo Ferreira Rodrigues - Rio GrandE'. 

Cornrnunico a V. S.ª que a carta de 6 ele outubro eslü 
em minhas mãos a qual já respondi e pedia-lhe desculpa pe1a 
muita demora. Hontem, pelas oito horas ela noite recebi a 
carta de V. S.• datada de 22 de maio e hoje passo a responclel-a 
para satisfazei' os desejos que tem VS.ª em ouvir a minha 
opinião a respeito ela derrota de Canabarro e cios movimentos 
do Exercito Republicano nos dias que precederam á surpresa. 
Canabarro á frente do seu Exercito vindo elas campanhas elo 
sul ela Provincia, acampou no campo do Contracto sobre a 
margem esquerda do arroio Jaguarão Grande e mudando dr 
campo foi descendo pela dita margem até acampar no funrlo 
do referido campo onde esteve muitos dias e donde mandou urn 
official com uma pequena força encorporar-se ao Coronel Ca­
bral (Oriental ) afim de tomarem Cerro Largo que estava ern 
poder cios Biancas e como aquella villa estava muito guarnecida 
e com boas trincheiras, não foi tomada, retirando-se os ata­
cantes com algum prejuizo sahindo ferido de bal.11 o tenenlr 
gue Canabarro mandou. 

Passados dias, Canabano passou o Arroio Candiota­
Grancle e subio pela margem direita, acampando-se no campo 
de Antonio Dias e neste campo demorou-se alguns dias mu­
dando de campo somente e clalli mandou elle pôr as duas pe~as 
que tinha em um lagoão que li 11 ha no fundo do campo de 
João Lucas de Oliveira, sobre a margem direita cio r\rroiu 
Cancliota Grande. Depois foi marchando para os Porongos. 
com a mesma morosidade, alé que acampou no logar ondr 
foi derrotada a Divisão de Netto, menos a força ele João Anto­
nio da Silveira, que ficou intacta. 
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Moringue tinha amanhecido na vespera cio ataque nos 
fundo s do potreiro da estancia de D. Manoella, irmã do General 

etto e naquella manhã indo um campeiro da dita es t-1ncia rP­
colher animaes nos fundos do dito potreiro, faUo u com u11 s 
cavallaricios qu e estavam cuidando da cavalhada da !'orça qu e 
es lava acampada na margem esquerda de uma vertente qll e 
nasce na serra do Velleda e faz barra no Candiotiuha. O refr ­
l'iclo peão participou a D. Manoella o que lh e ti 11ham dito os 
cavallaricios e ella mandou chamar o velho Pereira que 1:_u l'ava 
para baixo do Passo do Candiotinha e pediu-lhe que fosse ao 
campo ond e e lava Canabarro acampado e cli esse ao seu 
irmão que Mori ngue estava no dito logar. Pereira foi á casa. 
mudou el e roupa e ele cavall.o e marchou para os Porongo-; 
onde Canabarro es tava e participou ao General Netto o que 
sua irmã lhe mandava dizei·. Netto depoi s que ouvio a Pereira 
di e : Vá dar essa mesma noticia a Canabarro. Pereira ma1·­
chou e cheo-and o perto da barraca de Canabarro, apeou-se e 
approximou-se re peitosamente a elle e Canabarro pergunlou­
Jhe o que andava fazendo. Pereira lransmittiu-lh e a dita no­
ticia. Canabarro perguntou-lhe : - Você viu o Moringur '! 
Pereira respondeu negativamente. Canabarro : E então , com o 
é iue diz que é o Moringue? Pereira disse como sabia e qne 
tinha visto a fumaça dos f'o o-ões , que ahi a elo acampamenlo. 
Canabarro pergunlou a Pereira: De que lado está o vento "? 
Pereira retirou- e um pouco, e l'espondeu: Está de tal lado. Pois 
o Moringue enlinclo a minha catinga, cá não vem e orcleno11 
a Pereira que marchasse para a ua casa e não fosse espalh ai· 
aquella noticia aterracloura no acampamento. Pereira moti ­
tou a cavall o e seguia para a sua casa. Canabarro mand ou 
chegar a cavalhada el e reserva á frente cio acampamento pam 
mudarem el e cavaUos e 01'clenou ao Quartel Mes tre para arre­
cadar o cartuchame da infantaria e er carregado em ca1·­
o-ueiros afim el e não se estragarem nas palronas dos soldad os 
e quando a pparecesse o inimigo seriam os ditos cartuchos 
cli stribuiclos pela força . O referidos cavallos não foram JJ C­

g ados. Pelas quatro horas da tarde Moringue marchou e pre,1-
deu fogo no campo onde es teve acampado e com a noite entrou 
no acampamento el e Canabarro, prendeu todo o piquete e con­
servou-se por muito tempo perto de Canabarro e ao clarear· 
do dia mandou tocar a alvorada na frente do acampamento dr 
Canabarro e deu ordem á força para não matar os branco.· e 
matas em os n gros, mulato e indios. Canaba1'ro quand o 
ouvio o toqu e le alvorada montou a cavallo com o seu es tad o 
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maior e passou em um passo que havia no arroio dos Poron­
gos que ficava na retaguarda da barraca delle e tomou a frente 
da força do General João Antonio que estava furioso por ver a 
matança que o inimigo fazia, sem poder soccorrel-os porque 
Canabarro não consentiu. 

Eu julgo ter satisfeito os pedidos de VS.ª e se precisar dos 
meus serviços pode dirigir-me as suas ordens que se1'ão 
executadas. 

Sou de VS.ª 

Patrício e Amigo m.tº Obrigado 

, Manoel Alves cba S.• Caldeira. 



Primeiro ci!ntenario do combate do 
Monte Santiago 

Do Jornal do Commercio do Rio ele Janeiro, edição ele 
12 ele abril do corrente anno, extrahimos o seguinte: 

Realizou-se hontem, á tarde, a primeira sessão orclinaria, 
cio corrente anno, elo Instituto Historico e Geographico Bra­
sileiro . 

O Sr. Conde de Affonso Celso, presidente perpetuo, con­
gratulou-se, pelo reinicio dos trabalhos, com os Srs. consocios, 
ele cuja capacidade e zelo espera que as sessões do presente 
anno continuem as honrosas tradições dos 88 annos anteriores. 

Recomeçam os trabalhos com a commemoração do cente-
11 ario ele uma data gloriosa: o da victoria naval elo Monte San­
tiago, victoria que, de facto, terminou ele modo brilhante para 
o Brasil a campanha ela Cisplatina. 

Ia tratar do assumpto, aceitando o convite que lhe fez a 
presidencia, que muito lh'o agradece, o Major Souza Docca, 
uma das mais notaveis figuras do nosso actual, Exercito, pelos 
seus talentos, estudos, sciencia militar e litteraria, lucido e ,m­
perior criterio . 

Entre applausos, deu-lhe a palavra. 
O Sr. Major Souza Docca leu, então, a sua conferencia, 

que publicamos adeante. 
o inicio da sessão , como de praxe, foram lidas, as 

Ephem erides Brasileiras, cio Barão do Rio Branco, as que se 
referem a data ela mesma sessão. 

Foi votada e unanimemente approvada a seguinte pro­
post,Jl, acerca da batalha de Ituzaingó : 

,,O Instituto Historico e Geographico Brasileiro, ao occor­
rer o centenario da batalha de Ituzaingó, ou do Passo do Ro­
sari o, reaffirma o que sobre este acontecimento tem constante 
e comprovadamente affirrnaclo em publicações da sua Revista 
e em trabalhos elos seus Presidentes Barão do Rio Branco e 
Conde ele Affonso Celso e do seu Secretario Perpetuo Dr. Max 
Fleiuss. 

Essa batal.ha não foi clesairnsa, de fórma alguma, mas 
ao contrario, honrosa para as armas b-rasileiras e para o general 
1ue alli as commandou, o Marquez de Barbacena, porquanto: 

1.0
) O Exerci lo Brasileiro tomou a offensiva contra o 

das Provincias Unidas do Rio ela Prata, que lhe era rnuit,o su-
so 
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perior em forças , dispondo ele quasi o duplo elos nossos corn­
batentes e ele maior numero ele canhões; 

2.0
) Além dessa vantagem, tinha o Exercito inimigo a 

de se achar descansado, em posição por elle escolhida, emquanto 
o brasileiro avançava em •marcha forçada, caminhando descle 
1 hora da madrugada, quando ás 6 horas avistou o adversario 
e o atacou; · 

3.0
) Depois ele 6 horas ele renhida peleja, sem resultado 

decisivo para nenhuma das partes, estando os dous Exercitas 
parados nas posições primitivas, resolveu o nosso afastar-SE', 
por ter verificado escassez de munições e por se haver ü1cp11-
diado o campo, em torno delle; 

4.0
) Não foi coagido a isso pelo inimigo, mas fel,-o des­

embaraçado, lentamente, na melhor ordem, levando feridos l' 

toda a artilharia, excepto uma peça encravada, cujas rodas se 
quebraram, impedindo a conducção; -

5. 0
) Acampou onde lhe approuve, sem ser incommodaclo 

pelo inimigo, o qual nenhum trophéo lhe tomou e que, por· 
seu turno, contramarchou no mesmo dia, indo acampar alhure:-;. 
e abandonando, pouco depois, o territorio brasileiro, que i 11-

vadira; 
6. 0

) Trata-se, pois, de uma batalha de exito indeciso. 
favoravel em suas consequencias ao Brasil e cuja recorclaç-iio 
não nos entristece, e, menos ainda, nos envergonha; 

7.0
) Cumpre-nos, assim, glorificar os nossos soldados r 

officiaes, que nella briosamente cumpriram o seu dever, tal, 
como em assignalaclas victorias na mesma guerra e nas cm 
outras subsequentes; 

8. 0
) Tal glorificação, entretanto, deve ser feita com espi­

rita de confraternização continental, fo1'mulando votos e esfor'­
çando-nos para que os povos de origem commum, com identico~ 
interesses e ideaes, nunca mais empunhem uns contra outros 
armas devéras fratricidas, porém harmonica e soliclariamenlf' 
cooperem para a paz e civilisação universaes. 

Instituto Historico e Geographico Brasileiro, em 20 ele 
Fevereiro ele 1927. - Conde ele A//onoso Celso. - Dr. Rai,1iz 
Galvão. - 11,Jax Fleius•s. - Agenor de Roure . - Manoel Cicero. 
- Moreira Guim~rães. - Rodrigo Octavio . - Eduardo ,\1. 
Peixoto. - Othello Reis. - Nicolau Debané. -- A. Tavares rle 
Lyra. - Solidonio Leite. - Rodolpho Garcia. - Carias Car­
neiro. - Eugenia Vilhena de Moraes." 

Compareceram á sessão os Srs. Conde ele Affonso Celso, 
Max Fleiuss, Manoel Cicero, General Moreira Guimarães, . \. 
B. L. Castello Branco, Solidonio Leite, Commandante naul Ta­
vares, D. Pedro ele Orleans Bragança, Major Souza nocca, 
Olympio da Fo1Jseca e E; Vilhena de Moraes. 



Conferencia do Sr. Major Souza Docca, 
lida no Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. 

Recordar, recordar sempre - é uma elas 11 ossas pri n­
c i paes obrigações neste Instituto . E' com os olhos, com a 
intelligencia e com o coração voltados para o passad o que _p o­
demos saber o que somos e para onde vamos, isto é : aquilatar 
cios elementos em que assenta o nosso presente e colh er li ções 
proveitosas para o futuro. O surto social, com o observa um 
illustre publicista sul-americano , depende mais cio tempo que 
cio espaço vi sto que no desenvolvim ento da sociedad e, os sens 
phenomenos ,, determinam-se não pelas meras tencl encias ela 
natureza humana, ma sim peias influencias accumuladas elas 
gerações passadas sobre a geração presente" . 

, O In stituto Historico e Geographico Brasileiro, consc iente 
{!essa verdad e e cio muito que elevemos aos nossos maiores, nã o 
cessa , por. isso, el e rememorar os feitos destes, em todos os ra­
mos ela activi.clade humana. 

Continuando, poi s, nessa rota, sine ira et studio, não po­
{lia ser indifferente á passagem elo primeiro centenario elo com­
bate el e Monte Santiago, travado entre as forças navaes dai:; 
Provín cias Unidas do Rio ela Prata e as do Brasil , e que foi um 
cios factores que obrigaram o govern o daquellas províncias 
.a solicitar a paz, ao governo brasileiro , em Abril de 1827. 

A esta hora, ha um seculo precizamente, descansavam 
já sobre os louros da victoria, depoi s de porfiada luta, os abn e­
gados e intrepidos marinheiros que nas aguas platinas se ba­

. tiam, corajosamente, pela patria abençoada elo Cruzeiro . 
Nenhum delles mais exi ste em materia, não têm ma i::: 

personalidade physica, mas o espírito grandioso que os a11 i­
mava - o amor pelo Brasil , e a bravura que retesava e movia 
seus braços intremulos, exi stem ainda vivos, palpitantes e aqui 
nos congregam, em homenagem justí ssima ás suas cinzas Y P­

nerandas, ás suas memot'ias inesqueciveis, aos seus feitos g lo­
riosos. 

30* 



442 

Combate de Monte Santiago 

A desastrada exped ição á Patagonia diminuio de 4 as 
n ossas unidades navaes e augmentou as do iniinigo de 3, que 
lá ficaram no porto ele Carmen. Com o fim de utilizal-as nu 
co rso e de reforçar , ao mesmo tempo, sua esquadrilha, o go­
verno argentino determinou ao Alm irante Brown que reunisse 
lodos os navios. O até então afortunado e sempre bravo al­
mirante, encorajado peLos seus felizes e ousados feitos an lr­
l'iores, se aventurou a romper nosso bloqueio e com esse fim 
lentou sahir sorrateiramente elo ancoradouro elos Pozos, em a 
n oite de 6 de Abril ele 1827. Para essa empreza aprestou us 
brigues ,, Republica", com 18 peças, onde hasteou seu pavilh iio; 
o ,,Inclepenclencia", com 24 peças, o brigue-barca ,,Congresso" , 
com 18 e a escuna ,,Sarandi" , com 7. A's 8 horas ela noite sus­
pendeu ferro e ve.llej ou com todas as precauções que seu 
obj ectivo exigia. 

rrres horas depois , porém , a corveta brasileira ,,Maceió", 
do commando do Capitão ele Fragata José J oaquim Raposo, 
dava o signal de movimentos do inimigo, queimando ti gel­
linhas e fazendo di sparos de canhão, seguia, ao mesm o tempo, 
vigilante e corajosa, nas aguas dos que pretendiam illudir o 
bloqueio, procurando cortar-lhes a retirada. Estava fracas­
sada a primeira tentativa · de Brown e a segunda em breve 
seria annullacla, porque já se achava em seu encalço a :2." 
Divisão sob o cornmanclo de Norton. A perseguição foi vigo­
rosa e desnorteou os p1atinos, os quaes procurando fugir ao 
alcance de nosso fogo e fiados no pouco calado ele seus navios, 
se afastaram para os baixios, em demanda do ancoradouro da 
~nseada, onde sabiam não poderíamos entrar. Encalharam, 
porém. no banco de Monte Santiago, entre as pontas do Co 11-
fisco e as do Monte Blanco, pela manhã el e 7, dous cios seus 
barcos - o cap itanea e o ,,Indepenclencia". A ,,Sarandi " collo­
cou-se DoraJosamente ao lado de ambos, defendendo-os com 
vigor, e a ,,Congresso" depois ele um ligeiro encalhe conseguia 
safar-se e se foi refugiar no ancoradouro que demandavam. 

O calado de nossos navios os impedia de concentrar um 
fogo effici ente sobre os elo inimigo e por isso nos limitámos 
no dia 7 a fazer, ele espaço em espaço, tiros el e elevação. A 
abordagem tambem não era praticavel - o mar estava picad o. 
,\ 's 5 horas ela tarde o Almirante mandou fazer o signal: 
Cessar o /oao e vigiar de perto os movimentos rio inimigo . 

. \ noite foi para os nossos contrarias, toda ele angustia -
atravessaram-na no ingente e infructuoso traba1ho el e de e11-
calhe, sob as vistas sempre alertas ele nossos marinheiros. Cm 
Yerdacleiro supplicio ele Tantalo - velhos lobos do mar, esla-
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vam alli, na immensidão das aguas, chumbados pela ir.onia 
cruel do destino, no papel de Jupiter, a um traiçoeiro monle 
de areia! 

Na manhã de 8, o mar. acalmou, dando assim opportuni­
dade a que começasse a furia do combate. Norton determina 
que as embarcações menores formem duas colurnnas, a tiro 
de pistola d'os vasos inimigos. Foram então tomar essa posição 
as escunas D. Paula commandada pelo 2.0 Tenente Manoel Frau­
cisco da Costa Pereir.a e onde foi arvorado o pavühão daquelle 
chefe; Conceição, ás ordens do 2. 0 Tenente James \Vilsoll; 
ltaparica, sob o commando do 2.0 Tenente Agnello Petra el e 
Bittencourt; Maria Thereza, commandada pelo 1.0 Tenente 
Eduardo Wandenkolk e a Rios, sob as ordens do 2. 0 'I'enente 
Jorge Cawen. Mais ao largo ficaram as corvetas Liberal e 
Maceió, commandadas, respectivamente, pelos Capitães de Fra­
gata Bartholomeu Hayden e José Joaquim Raposo ; o lúga1· 
Principe Imperial, sob as ordens do Capitão-Tenente José An­
tonio Franca Ribeiro e os brigues Caboclo, 29 de Agosto e Rio 
da Prata,- cornmandados, respectivamente, pelo Capitão-"reneule 
Guilherme Jame Ing1is e 1.0

• 'l'enentes Raphael José de Car­
valho e José Lamego da Costa. 

A's 11 horas teve inicio o combate, rompendo de um e 
outro lado vigoroso fogo, como a denunciar a disposição de 
sustentar a l,uta a todo transe. 

Dentre os navios postados ao largo se destaca e se insi­
nuando pelos canaes, investe sobre os vasos inimigos immovei~ . 
o brigue 29 de Agosto, cujo commanclante, quando a todos dá 
o exemplo de como se cumpre o dever militar defendendo a 
patria, com a armas na mão, cahe com o ventre aberto por' 
urna granada inimiga que arrancou-lhe ao mesmo tempo o 
braço esquerdo. Quando seus commandados correram attonitos 
para amparal-o , fazendo cessar bruscamente o bombardeio, o 
heroico official, com o pensamento voltado para a patria, assim 
manifestou sua ultima vontade: ,, Isto não é nada, vão conti­
nuando o fogo! " 

A's 12 horas a Liberal, que a custo tambem penetr.ara 
pelos canaes, para secundar as escunas, era retirada ela luta. 
porque se esgottara sua munição e estava fazendo muita agua. 
Decorridas duas horas, pelo mesmo motivo, o Rio da Pra.ta, 
ia fundear a grande distancia. Momentos depois foi ordenado 
o golpe final pela abordagem. Ia travar-se um dos mais gran­
diosos e dos mais emocionantes dos combates, onde a alma dos 
lutadores attinge ao mais a1to gráo de desprendimento pela 
vida, em holocausto á patria. Sómente os bravos, os stoicos, 
têm animo que se manter firmes e impavidos, como impavidos 
e firmes se apresentavam os no sos marinheiros, ao saltarem 
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nesse m,ornento para os escaleres que foram arreados e e1u 
seguida singravam, vigorosamente, contra o inimigo, sob uma 
tempestade de ferro e fogo. . 

Entre os que vão na frente se destaca a canoa Lripulada 
pelo primeiro Tenente Victor Santiago Subrá, secretario do 
Almirante. Quando se approximava do Republica, uma balêl 
deste arranca a proa daquella fragil embarcação. O perigo 
não intimida o joven marinheiro, antes excita seu ardor de 
valente, que elle manifesta mandando aumentar o vigor cios 
eemos e dentro em pouco, juntamente com os demais escaleres 
attingia aquelle navio inimigo, onde Subrá, com as suas pro­
prias mãos, entre um fremito de enthusiasmo, arriava a ban­
de ira .argentina e fazia subir a do Bras i1, que panejando parecia 
saudar a bravura ele nossos marujos que electrisaclos respon­
diam em vivas vibrantes á patria e ao Imperador. 

O lndependencia, varado nas aguas mor tas, deu signal 
de rendição arreando a bandeira. Parte de sua tripulação e ela 
do Republica procuraram salvação se jogando ao mar, onde 
muitos pereceram, conseguindo outros attingir a . heroica 
S((,randi, que com grandes avarias e tendo a seu bordo o Almi­
rante Brown, ferido em uma perna_, consegu io se escapar. ,\ 
Congresso, aproveitando a escuridão da noite abandonou 
Enseada e foi tambem para Buenos Aires. 

E' incontestavel que Linhamos superioridade em unidad es 
de combate; mas é tambem verdade que nunca entraram em 
acção mais do que oito ele nossas naves, figurando entre ellas 
simples escunas, armadas com uma duas e quatro peças; s(1-
mente a Santa Thereza tinha doze canhões, ou seja mai que o 
total das outras quatro . Ainda as::;im eramos em maior nume,·o 
que o inimigo. Este porém, se portou com admiravel heroísmo, 
obrigando-nos a conquistar por alto preço a victoria. 

Nossa perda fo i de oito mortos e vinte dous feridos o 
estragos materiaes nas embarcações; o vencidos, além dos 
dous brigue · com as 42 peças com que estavam armados per­
deram vinte e cinco mortos, cincoe 11 ta e dous feridos e deixaca1i1 
em nosso poder noventa e oito prisioneiros, entre os quaes se 
achavam sete officiaes. 

Factores que influíram no pedido de paz em 1827 e qne 
perduraram até 1828 : 

a) Combate de Monte Santiago 

A derrota ele Monte Santiago golpeou fundamente ou 
melhor - annullou o poder nava1 dos platinos. Estes além de 
alli perderem suas principaes unidades de combate, viram 
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augmeutar a penuria de chefes, -que ha muito já vinham ra­
l'eando . . Azopardo, o velho lob0 do mar, nascido lá em Malta, 
acreditado heroe e admirado pela fama conquistada nas lutas 
da independencia, no commando da galeota I nvencible, havia 
abandonado o serviço . Eram mortos Echevarria, Curry, em 
combates anteriores, e Henrique Drummon , agora. Entre os 
nossos pri sioneiros figuravam Rosales e Chase. Acabavam de 
ser feridos: o maior ele todos - Brown e o intrepido Granville, 
r1ne 1Jerdera o braço esquerçl_o. Restava apenas Espora, que 
logo depois cahia em nosso poder como_ prisioneiro . 

Referindo-se a este combate, escreveu Armitage, poucos 
a imos depoi s : ,, Foi uma terrível perda ·par.a Buenos Aires; a 
qual, junta com a luta entre os Unitarios e Federalistas, decidi­
ram o governo da Republica a entrar em estipulações de paz" 
( Historia do Brasil, 2." edição, S. Paulo, 1914-, pagina 133). 

Antonio Deodoro de Pascoal ' disse em 1864 : ,, Este desas­
Lr·e foi • terrível para o governo de Buenos Aires, que lutava em 
e11carniçacla contenda com a guerra civil , a qual havia dividi do 
seus filhos em unitarios e federaes." ( A puntes para la l-J is tórin 
rie la Republica Oriental del Uruguay, l , pagina 325). 

Recentemente Manoel Bilbao affirmou: ,,A victo t·ia de 
Iluzaingó não tivera mais que uni, effeito moral (nós bem sabe­
mos que nem mesmo esse effe ito teve), poi s não conseguira 
acabar com as forças brasileiras. Montevicléo 0ontinuova rnn 
pod er des tas e da mesma sorte a Colonia, O General Alvear 
·havia demonstrado a urgencia de reforços para continuar a 
campanha: o governo, porém, não tinha ele onde tiral-os. As 
províncias faziam-lhe a guerra e a opposição o assecli.ava na 
propria capital. Em vez de prover, precizava el e auxílios. Em 
tão difficil situação a esquadrilha argentina teve um desastre 
co nsicleravel. Brown, ao sahir para sulcar o Atlantico, com o 
fim de realizar uni proj ecto, se vio rodeado por 18 navios 
brasileiros, que o destruíram, pondo a pique .duas de suas 
maiores naves . Este desastre e a inacção elo exercito, de1'am 
azas á opposição para redobrai: seus ataques . Foi entã:o que 
Rivadavia comprehendeu que a guerra não podia continuar 
e que para salvar as instituições que a Constituinte havia da.do , 
e livrar o paiz de uma dissolução, precisava fazer a paz com 
o Brasil. " (H is toria de Rosas, pag. 177, Buenos Aires , 1919). 

Do exposto se vê como o feito naval. que hoj e recordamos 
e com.memoramos influio de diverso.s modos para que o governo 
das Províncias Unidas do Rio da Prata conhecesse -que, se 
a campanha cóntinuasse, terminaria, dentro de pouco tempo, 
em uma verdadeira trageclia, -como então previa San Martin , 
astutamente, em carta datada de Bruxellas ao futuro negociador 
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da paz, o General Guido, nessa occas1ao muito enthusiasrnaclo 
pela guerra e cujas illusões aquelle seu grande amigo procu­
rava dissipar. 

Vejamos agora a influencia da 

b) Política in tema 

Este polvo de mil tentaculos, espalhando dissiclios, cor­
l'Ompendo (;l sugando vitalidades, tambem pesou no pedido de 
paz a que se viu forçado o governo elas Províncias Unidas do 
Rio da Prata. Os incipientes partidos Unitario e Federal sr 
deglacliavam como soe !}COútecm' na politica particlaria. de 
1oclos os povos. 

Nessas crises os chefes descontentes, estonteados pel,a 
ambição de predomínio, de mando, principiam se proclamando 
Messias da grandeza da patria e da felicidade do povo e se con­
vertem, sempre, em rubros demagogos, em Marat sangrentos, 
em turvos caudilhos desalmados. 

Rivadavia era o chefe do partido unitario, então no poder· 
e combatiam ferozmente, por isso, os federalistas. Estes, so­
brepondo seus interesses partida.rios ás necessidades ela patri11. 
negavam ao presidente todos os recursos para a defesa exte1'na. 

Ouçamos o que sobre esse ponto referem o. hist01,iaclore-, 
platinos: 

,,O estado interior da Republica peorava de momento em 
momento, impondo aos homens cio governo clelerminações di f'­
ficeis nos negocios exteriores. A constituição fôra aceita por· 
algumas províncias e recusada por outras, as que preferiam o 
regimen federal. Divididas assim em partidarias e adversaria-, 
ela presidencia unitaria, continuaram a guerra civil iniciacla 
no anno anterior e a extenderam tornahdo-a mais sangrenta. 
Res~ltou disso que para satisfazer as necessidades de suas pro­
prias contendas desattendiam completamente as da guerra in­
ternacional, compromettendo, como se viu, a posição cio exercito. 

,,Vendo-se Rivadavia na impossibilidade de vencer simul­
taneamente o Brasil e os caudilhos que se lhe oppunham, 
pensou em fazer às ·pazes com o Impera.dor, para em­
pregar depois • o exercito na pacificação das províncias, j ú 
que não havia possibilidade de pacificar estas, para as levar a 
tempo ao theatro da guerra". (Berra, Bosquejo Histórico dP lo 
Republica O. del Uruguay, 3,ª edição Montevidéo, 1881, 
pag. 336). 

O Dr. Manoel José Garcia, em sua Exposición, declarou 
que nas ,,instrucções verbaes que lhes foram dadas se lhe re­
commendava que o principal interesse era salvar a Republica 
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dos governos barbaras que dominavam as provincias e qu(' 
ameaçava extender-se até á capital" . 

Isidoro De Maria depois de longa·s investigações escreveu: 
,,Era summamente critica a situação do presidente Rivadavia. 
Hostilizado sem consideração ás circumstancias pelos seus co11-
trarios; combalida rudemente no Congresso por uma tremenda 
opposição chefiada por Dorrego e fóra do parlamento por uma 
combinação entre os partidarios exaltados da guerra e as pro­
,,incias dissidentes, isto é, as contrarias ao regimen ela unidac!P 
implantado pela constituição politica, cujos governadores ne­
gavam contingentes para preencher os claros elo exercito , o 
governo se sentia premido acerbamente em sua marcha". 
(Compendio de Historia de la Republica del Uruguay, Montr­
vidéo, 1902, VI , pags. 33 e 34). 

Impressionado com esse quadro, Amadeo Baldrich excla­
mou: ,,A autoridade nacional da presidencia era uma somb1'à, 
cornbatida pelas facções do interior, em armas, travando entre 
si batalhas sangrentas". (Historia de la Guerra del Brasil. 
Buenos Aires. 1905, pagina 432). · 

Recentemente, ha poucos dias, Henrique Uclaondo escr·eveu, 
em estudo sobre Rivadavia: ,,'Podo o genero de clifficuldacles 
1wcmiam desde o principio o período presidencial devido, no 
interior , a uma exaltação das paixões pofüicas , cios que se em­
penhavam em derrubar o governo unitario, e no exterior, a urna 
guerra que se vio o paiz obrigado a sustentar abnegadamente, 
em defesa da liberdade ele nossos irmãos uruguayos" . 

E depois de referir os esforços de Rivaclavia para trium­
phar, accrescentou: ,,Apesar de tudo, a escassez de nossos re­
cursos e a necessidade ele restabelecer a paz no interior faziam 
indispensavel a celebração da paz". (Notas Biographicas, pu­
blicação da Comisión Nacional del Centenario de Ituzaingó, 
Buenos Aires, 1927, 1'alleres Gráficos clel Instituto Geographico 
Militar, pag. 75). 

O coronel Pedro Lacasa, que foi testemunha dos aconteci­
mentos em referencia e que teve depois grande actuação na 
viela agitada ela Argentina, ao lado de Lavalle, seu chefe e 
amigo, deixou este depoimento: ,,Ao mesmo tempo, os depu­
tados que haviam sido commissionaclos para apresentai· á appro­
vação elos povos a constituição que o Congresso Constituinte 
·acabava de sanccionar regressavam com a triste nova de que 
Bustos, Quiroga, !barra e os demais caudilhos que na qualidade 
de governadores exerciam despotismo sobre os povos, não só 
não se mostravam dispostos a aceitar a carta que se 1hes offe­
recia, mas ao contrario, sem ter em conta que a Republica estava 
compromettida em uma guerra externa, faziam alarde da i11-
disposição a que haviam reduzido a nação , declarando ao 
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mesmo tempo que não mandariam um unico soldado' para 
preencher os claros que a de erção e as batalhas haviam feito 
uas fileiras do exercito emquanto D. Bernardino Rivadavia per­
manecesse á frente dos negocios publicos" . (Fida Militar y 
Politica del General Don Juan Lavalle, ed ição da Cultura Ar­
gentina, Buenos Aires, 1924, pag. 161) . 

Nessa situação afflictiva, estonteante, Rivadavia 1·ecorrPu 
á pena mercenaria de Pedro ,\.ngelis, para concitar lodos a se 
congregarem. para a defesa da patria e para acirrar odios 
contra nós, atirando-nos injmias do jaez das contidas no artigo 
intitulado Porvenir dei Brasil, onde, como observa Deodoro de 
Pascoal ( obra_cit. pag. 327 ), ,,se dizem cousas que nunca se ve­
rificaram" e que o proprio Angelis ,, co nfessou depois que eram 
desprovidas de razão". 

e) Finanças platinas 

Sobre este ponlo vejamos ainda o que dizem os nossos 
vizinhos, pela pena de seus rscriptores mais representativos: 

,,Quando o Sr. Dorrego substituio ao Sr. Rivadavia, não 
encontrou exerci lo organizado, nem esquadra, nem dinheiro. 
Ninguem queria ser Ministro da Fazenda; a situação parecia 
desesperada." (Carta de José Maria Roxas y Patron , Ministro 
da Fazenda ele Dorrego, a Juan Manuel Rosas em 9 de Junho 
ele 1872, citada por Adolfo Saldias, que possue o original). 

San Martin, em carta esceipta ao General rromas Guido, 
em 21 ele Julho ele 1827, disse: ,,A breve sahida elo correio não 
permitle que me estenda para contestar a sua de 11 ele Março , 
em que me communica nossos triumphos ele Ituzaingó e do 
Uruguay: essas duas victorias podem contribuir para accelerar 
a conclusão ela paz desejada. Dir-lhe-hei, entretanto franca­
mente -que não vejo em nenhuma dessas victorias caracter de 
decisivas - terno muito que se o imperador conbece, corno 
deve, o estado de nossos recursos pecuniarios, resista em fazei· 
a paz e queira prolongar a guerra por mais um anno, pondo­
nos assim em situação mui critica." (Citação de Ricardo Guido 
Lava1le, em El General Don Tom,as Guida y el Paso de los Andes, 
La Plata, 1917, pag. 71). 

,,A Republica se achava pobre, anniquilada, sem credito. 
impossibilitada de 1·eunir mais contingentes bellicos." (Carlos 
Oneto y Viana, La Diplomacia del Brasil en el Rio de la Pl((fa, 
Montevidéo, 1903, pag. 61 ). 

Dorrego, segundo refere Pueyrredon em La Campafia de 
Misiones exclamava afflicto , logo depois de assumir o Governo: 
,,Necessitamos que se faça a paz! Paz! Não podemos conti-
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nuar a gueua ! Rivadavia deixou o paiz em esqueleto, o th e­
souro totalmente exhausto." 

O Dr. Al,berto Palomeque, depois de referir essas queixas 
de Dorrego, accrescentou que es te ,, agora no poder, conhecia 
o que não quizera conhecer da cadeira da opposição legislativa. 
Só então comprehencli~ por que Rivadavia anh~lava a paz" . ( El 
General Rivera y la Campafía de Misiones, Buenos Aires 19H, 
pag. 431 ). 

d) lmpotencia militar 

A impotencia militar elas Províncias Unidas do Rio ela 
Prata, depois ela memoravel jornada ele 20 de Fevereiro de 18'27, 
que foi uma verdadeira victoria ele Pyrrho, como já tivemos 
occasião de dizer em outra opportunidade, era manifesta e i n­
fluio aterradoramente no espírito da tr.opa, que passou a 
desertar em massa. Vamos, seguindo o mesmo veio ele provas 
que vimos adoptando, recorrer aos autores platinos, para cor­
roborar nossa affirmativa e patentear assim os motivos reae:;; , 
insophismaveis, que forçaram o Governo argentino a solicitar 
a ·paz, a todo transe. 

,,Depois ela victoria de Ituzaingó, 2.000 orientaes, quasi 
a totalidade de sua força, debandaram arrebanhando quanti­
dade consideravel ele gado do Brasil. A desorganização era 
imminente: faltava dinheiro, armas e tropas. ão havia suf­
ficiente infantaria e a cavallaria carecia ele meios de mobil,i­
clade. " (Vicente Quesada, Hfatoria Diploniatica Latino-A mm"i­
r:ana, edição de La Cultura Argentina, Buenos Aires , 1919, II , 
pag. 108). 
. ,,A impotencia presidencial era completa para impôr a 
paz pelas armas ao Imperio, apezar de suas victorias terrestres 
e marítimas, nem tinha elementos para socegar o paiz convul­
sionado. 1'ratou-se então de negociar a paz exterior, ainda 
que á custa da separação e perda da Provincia Oriental." (Bal­
clrich, obrn cit. pag. 433). 

O General José Maria Paz, uma das melhores cabeças 
militares do continente e talvez o maior. dos generaes argentinos, 
disse ao governo do seu paiz, em officio de 30 de Julho de 
1827: ,,Túdo quanto possa dizer o general que a este assigna, 
sobre o extremo a que chegou a nudez ela tropa e officiaes, não 
será ba.stante para dar uma icléa do que se passa no exercito. 
A tropa não tem nem andrajos para se cobrir e muitos officiaes 
se vêem obrigados a não sahir. de seus alojamentos, porque se 
não podem mostrar sem escanda1os. A estação rigorosa do i n­
verno, torna mais sensível a nudez e a impossibilidade de se 
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soccorrer ao soldado com os artigos de primeira necessidade. 
como sejam o fumo e a herva, põe á prova a sua constancin 
e se yê que apenas resiste, com a idéa de prompto soccorro ... 
Desde que o exercito sahio ele Arroio Grande em Dezembro, o 
unico soccorro que recebeu foi apenas um mez ele soldo.'· 

Vicente Fidel Lopez declarou que o Governo unitario e11-
1,,ou em negociação para a paz ,,sem que ninguem a pedisse 
e sem ter meios para a impor,". (Manual de la História Argen­
tina, Buenos Aires, 1920, pag. 403 ). 

Assim Dorrego o descrevia, alarmado, a situação a Puer,·­
rcdon: ,,No parque não ha uma só bala com que atirar conka 
a esquadra inimiga. Faço esforços inauditos para manter a 
f'unclição; mesmo assim não ha uma arma, nem um grão dr 
polvora, nem com que comprar". (La Campana de Misiones cil.\ 

Foi agoniado e impelliclo por essa penuria que Rivaclavia 
e11viou o Dr. Manoel José Garcia á esta Capital, para conseguir 
a paz, a todo transe, por qualquer preço, visto que ella era o 1·e­
rnedio heroico, pois o Governo e achava neste clüemma terrivrl: 
a paz ou a dissolução. 

Era o proprio Presidente da Republica, eram os sens 
ministros que isso reconheciam e faziam sentir, apprehensivos, 
ao Dr. Garcia, por. occasião ele seu embarque, impressionando-o 
fundamente com a declaração ele que o Governo via o paiz 
ameaçado de uma dissolução se não se fizesse em seguida a paz 
e accrescentaram: ,,A paz é o unico ponto ele partida para tudo 
- se a guerra continua, a anarchia é inevitavel - se não se 
puder obter a paz, será precizo resignarmo-nos ao imperio elos 
bandoleiros·· . O Ministro Julian Agüero, adclicionou: ,,'l'ire-nos 
a todo transe deste pantano. A todo transe, Sr. Julian? In­
terrogou Garcia, intencionalmente. O minstiro responclen: 
,,De outro modo cahiremos da demagogia, na barbaria; a sal­
vação elo paiz está em primeiro lugar" . . 

Foi sob essa atmosphera e com o espírito torturado po,· 
tão grave situação que Garcia partio e firmou, em 24 de Maio 
de 1827, a convenção preliminar de paz que Rivaclavia foi obri­
gado a não ratificar. 

Recusa da convenção Garcia 

O motivo por que Rivadavia não ratificou a convenção 
Garcia não foi o allegado, isto é, porque a referida convenção 
destruisse a honra nacional e atacasse a indepenclencia qa Re­
publica, como declar.ou na mensagem dirigida ao Congresso 
Argentino . Isso foi um simples pretexto para caiar a turba-
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multa inconsciente e assanhada pelos interessados na conti­
nuação da guerra. 

Esses interessados eram os ambiciosos desalmados, os i11-

dividuos sem patriotismo, os homens das negociatas, os pha,·i­
seus fracos e covardes, que só tem como Deus o dinheiro e só 
µensam em comprar um bem estar material passageiro, embora 
isso custe a execração eterna de seus nomes - verdadeiros 
rebotalhos da humanidade, que aqui e alli proliferam, nessas 
épocas desgraçadas. Eram esses os que conspiravam para. a 
continuação da guerra, assalariando a arraia miuda e exc_itando 
o patriotismo sempre exaltavel das massas populares, que como 
éco incosciente, mas impressionante e perigoso, maldizia rm 
assuadas o tratado de paz e pedia continuação da.. guerra. 

José Maria Roxas, a sim descreveu essa situação 33 annos 
depois, em carta dirigida ao tyranno Rosas, no exílio: - ,,Esta­
vamas encerrados por um bloqueio vigoroso, carecendo de turlo. 
Haviam-se criado grandes interesses para a continuação da 
guerra. Os commerciantes estavam entregues á agiotagem 0 0s 

artigos em geral, principalmente dos de consumo neces ai·io , 
elevando-os a preços fabulosos. A arroba de al , por exemplo, 
chegou a valer como mil pesos da moeda -de hoj e ,)orrenl e. 
Jamais se vio nesta praça uma actividade maior, ainda qu o 
phantasmagorica. A paz devia concluir com ella e com seus 
autores ou donos, que por isso queriam a guerra a todo o tran se. 
A paz, entretanto, era a nossa primeira necessidade" . 

Vicente Fidel Lopes, filho do estadista que substituio H i­
vadavia, escreveu: - ,,E' indubitavel que levado a cabo o tra­
tado, teria ficado favorecido o governo presidencial , mas não 
leria havido clamno para os interesses fundamentaes ela Repu-

. blica. Os homens elo governo, porém, não se atreveram a e11-
frentar a buliciosa indignação ele que se mostrou possuicla a 
opinião publica ou melhor dito a grita da populaça, que dizia 
representar essa opinião. E como os oppositores sabiam bem 
o perigo que co r-ria seu partido se o tratado passasse, contri­
buiam para apresental-o com as mais odiosas cores nas ruas e 
na imprensa. (Obra cit. pag. 404). 

Isidoro De Maria, affirma com toda sua autoridade: -
,,A recusa do tratado implicava na continuação da guerra, com 
todos os seus inconvenientes e consequencias, e sendo isso o 
que desejavam os que clamavam por el,la, logico era que se 
dessem por satisfeitos; mas outros eram seus interesses, como 
demonstraram os successos subsequentes - lançar por terra o 
Governo Nacional e assenhorear-se da situação, por mais qu e 
a guerra civi1, ardesse até o ullimo extremo" . (Obra ci t. 
pag. 38) . 
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Armitage assim se ex pressou com relação á recusa cio 
tratado de paz em apreço: ,,Os capitaes que não podiam ser 
empregados no commercio, eram applicados no armamento dos 
corsarios, e a s vantagens conseguidas por estes haviam com­
pensado a suspensão do commercio regular; assim por muitos 
possuidores desta .es pecie de propri edade, a paz era considerada 
como precursora ruina. 

Fortunas immensas foram ganhas por inclivicluos que atr'• 
então não pertenciam ao commercio " . (Obra cit pags. 133 
e 134): 

Conspi1'avarn, corno se vê, i sombra do sagrado nome da 
patria, duas entidad es que não tinham coração para sentil-o: 
um partido poli tico prestigiado por caudilhos com estreitos 
horizontes cívicos e a ambição insac iavel el os gananciosos d C' 
todos os matizes, ele todas as laias - explorando ambas a ve ia 
ar'ruaceira ela populaça, sem pre apta para vibrar. 

E is corno e por que !'oi recu sada pelo governo elas P1·ovj11-
c ias Unidas do Rio ela Prata, a convenção preliminar de paz 
entre as mesmas provincias e o Brasil firmada no Rio cle·,la­
neiro, em 24 de Maio ele 1827. No exposto tambem se enconfra 
a expl,icação do gesto el e Rivaclavia renunciando o poder e de­
clarando que lhe era mui sensivel ser obrigado a não patentear 
ao mundo os motivos ireesisliveis que justificavam sua deci­
cJjcJa resolução , mas que o tranquillizava a segurança de que 
laes motivos eram bem conhecidos ela representação nacional; 
que talvez . não se fizesse ,justiça á s inceridad e e nobreza cl r 
seus sentimentos, mas esperava que a posteridad e lh C' ser ia 
justa, pela voz da historia; e, clesgosloso, se exilou procurando, 
refugio mais ele urna vez em nossa patria, a quem elle fize r·a 
guerra e com quem não quizera Jiaz, quando no poder, e roi 
bem acolhido nes la generosa terra, cujos braços e cuja alma. 
estão sem pre abertos para o car inh o e para o perdão. 

A verdade sobre a independencia <la Republica Oriental do 
Urngnay 

Parnceu-nos opportuno chamarmos aqui a atlençuo dr 
nossos com patrícios em geral e particularmente dos estudioso~ 
ele nosso passado, para a acluação elo Brasil em pról ela inde­
pendencia dá Repub1ica cio Uruguay, quando se dicutia o tra­
tado de paz. firmado em Agosto de 1828. 

O pouco gosto da maioria dos nossos hi slor iaclor·es peln 
estudo nas ronles primitivas, os tem clC'sviaclo dos arch iYos. or1ck 
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jazem -em ricos ·· filões inexplorados, preciosos elementos da 
nossa historia, e os tem conduzido ás estantes das livrarias, 
onde em lettra de fôrma se encontram coordenados; deslizes, 
üwerdades, injustiças, accusações impressionantes contra nossa 
patria, por pennas extrangeiras. E , com esses elementos, sr 
tem procurado escrev.er sobre o nosso passado. E' tempo de 
rompermos com essa aviltante tutela espiritual. 

Impellidos por um sentimentalismo supe1'ficial e piegas . 
preferimos commenta_r augmentando sempre as proporções de 
um acto de nosso passado, passível de censura, a proclamarmos 
o,s nossos feitos edificantes e gloriosos, para não ferir mel,indrrs 
que imaginamos e irritarão com as nos os homenagens aos 
que tiveram a coragem. el e defend er e elevar o Brasil. 

Não nos tem faltado , m ercê de Deus, o sentimento gra n­
diosb do amor da patria, mas é forçoso confessar que esse srn­
t imento parece embotado e que por isso, só depois de se_rmos 
fundamente golpeados, é que elle se manifes ta. 

Não precizamos nem querem os um patriotismo cloenlio , 
irritavel , prestes sempre a explodir , mas nos é necessario, com o 
elem ento vital, corno força garantidora de nossa grandeza, como 
elemento catalyptico, um patriotismo cheio el e vigor, sadio, ho­
nesto , elevado , decoroso - que seja corno uma cota de malha, 
contra os ataques dos que prelend em nos ferir e como um co­
d igo de bom tom , para conduzir-n os em nossas relações internas 
e externas. 

Quem altos e nobres sen Lirn enlos cultiYa e adrn ira, nunca 
offende os grand es sentim entos elos demai s. 

Em Agosto do anno entrant e, conimemoraremos, todos, 
o primeiro centenario da Independ encia da Republ,ica do Urn­
guay. Não obstante o papel primordial do Brasil para a co n­
stituição desse paiz amigo, figuramos ainda como os oppres­
sores, como os inimigos da liberdad e. 

Recentemente, ao se commernorar, 11 a Republica Arge ,,­
tina o primeiro ce ntenario da batalha elo Passo do Rosario , se 
affirmou alli , em manifesto publico , que essa batalha fôra ti·a• 
vada por aquella Republi ca ,, contr a o inimigo cornmmn de 
toda a America Republicana : o_ imperiali smo brasileiro susten­
tado por fortes contingentes austríacos", que a Argentina se 
batia pela liberdad e de um povo irmã.o e por isso ,,o prim ei1·0 
centenario daquella batalha é tambem o centenario da vida 
independ enle da nação uruguaya" . 

Firmam . esse manifesto diversas individualidades el e des­
taqu e no mundo elas lettras e ela políti ca elo paiz vis inho e q11 e 
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se dizem amigas do Brasil. Nenhum motivo temos para arre­
ditar que não o sejam, emquanto nos sobram razões para crer 
que não têm o mesmo culto pela verdade. 

Sabemos todos nós e sabem todos elles, que a Argentina 
se batia então para fazer aquillo que nós haviamos feito -
a. incorporação do Uruguay. E só por isso . A independencia 
desse paiz jámais entrára em suas cogitações ou melho1' - foi 
eousa por que nunca pensám derramar seu sangue. 

Quando foi para tratar da paz em '1827, o Presidente ela 
,\rgentina e seus Ministros, depois de relembrarem ao Dr. 
Garcia, no acto de seu embarque para esta Capital, ,,que a paz 
era o unico ponto de partida para tudo", accr·escentararn: ,,De­
pois que a Republica conveio que a Banda Oriental se separe 
e forme um Estado independente, a guerra não tem objectiYo". 

Da i ndependencia do Uruguay a A1'geutina fazia la1rna 
rasa, em sua ni.archa precipitada para a paz. 

Foi, sem duvida, com vistas á esse procedimento que 
Carlos Pereyra escreveu estes conceitos candentes: ,, Um bri­
lhante nucl,eo de forças argentinas e orientaes, obteve a victoria 
de Ituzaingó batalha que foi chamada elas inspirações, porque 
os chefes que ganharam-na tiveram que se entregar ás suas 
proprias iniciativas, suppriminclo com o arrojo o que acaso 
faltou nas disposições ele Alvear. 

,,A batalha ele· Ituzaingó fôra travada em 20 de Fe,·erri rn 
ele '1827. 'T'uclo, porém, esterilisa a diplomacia de Buenos Aires. 
diplomacia incerta, que se apoia em uma politica interior sent 
fé, nem grandeza; que quer dominar sobre os orienlaes e se 
Hão logra este objecto, lhe é indifferente que o Uruguar seja 
Província Cisplatina do Brasil". (Historia rle la A merira, Espo­
fíola, Madrid, IV, pags. 283 e 284) . 

Se o domi nio sobre o Estado Oriental do Uruguay, claYa 
á quem o tiYesse, á quem o pretendesse ou ü quem se empe­
nhasse por asseglll'al-o, o titu1o ele ,,inimigo cornmum de toda 
a America Republicana", esse titulo pertence tambem á nossa 
rival de então e grande amiga ele hoje . A Cesar o que P de 
Cesa1'; a Deus o que é ele Deus. 

O Ministro argentino que referendou a carla de plenos 
poderes a Guiclo e Bakarce, para negociarem a paz, e depois jun­
tamente com o Presidente da Republica ratificou o tratado ele ?7 
de Agosto de '1828, deixou este depoimento: " Dq_rrego não queria 
a indepenclencia da Banda Oriental, porque, segundo dizia, esse 
l~stado não podia constituir senão uma linda estancia· ' . (Carla 
citada por Saldias em La evolución Republicana rlurante lo 
Revolurión Argentina, BuPnos Aires, '1906, pags. 453 r 't-5í-) . 
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Manoel Bilbau, maldizendo a convenção de paz, poequ e 
importava na . renuncia do ,, alto pensamento pol,iti co suggerid o 
por Bolivar - impedir a todo custo a formação de .um impe,·i o 
110 Brasil", assim se exprimi o, j ustificando Dorrego: ,, O tratad o 
era obra da situação creada pelos nossos erros políti cos, ob ra 
ela debilidade do paiz, causada pela anarchia, obra elo estrav io 
a que conduzem as paixões politicas e que por uir, inter es,.;c 
pessoal sacrificam, sem dó , os mais sagrados destinos da 
patria" . (Historia de nosas, tomo unico, Buenos Aires, 1919. 
pag . 195). · 

Nas inslrucções dadas ao General Gados el e , \lveA1· , 
quando em Fevereiro de 1924 foi despachado em missão cli­
plomatica junto aos Governos da Inglaterra e el os EstadoR 
Unidos, se lê o seguinte, com relação ao que nessas i nstrucçõrR 
se chama a Questão Oriental: ,, Recommencla-se ao Sr. Pleni ­
rotenciari o que nas opportun idacles que destramenLe possa 
obter , tanto na Ingl,aterra como nos Estados Unidos sendo a 
di sposição pa ra que tanto o Governo inglez como o el e vVashing­
lon empreguem sua influencia no sentido de que o Gover11 0 
el o Brasil se co ntenha n os limites el e suas possessões e povoa­
ções, deixand o co nsegui ntem eule livre a Prnví ncia el e Mo1t lc­
vidéo. Convem que o Sr. Pl enipotenciario aproveite Iodas as 
occasiões e empregue lodos os m eios para co11vencer ela i rn­
portancia el e que todos os Estad os Americanos se contenh am 
em seus limites . respeitando seu s vizinhos e que sobl'e tud o se 
fixe e se consagre o princi pio el e que n em a Ingla terra nem 
nenhum elos Estados Americanos lol erem que algum cl elles 
occupe pela força parte alguma cios territorios povoados pelos 
Estados circumvizinhos. Este é o encargo mais delicado que Re 
confia á habilidad e elo Sr. Plenipotenciario, porque é precizo 
evitar que appam;a el e al,gum modo postulante, mas fal'ú. 
sempre entend er que as Províncias elo Rio ela Prata estão Ü'1'e­
vogavelmente re olvidas a r ecuperar a Provincia de Montevid éo, 
independente ela intervenção elos pod eres mencionados ou el e 
qualquer outro e que se preparam para realizal-o el e um m odo 
consultando todos os seus interesses contenha o Brasil cl enlro 
el e seu s proprios limites ." 

Quando o Governo al'gentino resolveu novamente n ego­
c iar a paz em 1 28 por intervenção do Lord Ponsomby, o fez 
vizanclo aincla a in corporação cl efi nitiva do Uruguay aos seus 
domínios. 

Nesse sentido deu instrucções aos Generaes ' l'omas Guicl o 
e Juan Ramon Balcar.ce, seus delegados junto ao Governo bra­
s il efro. Estabelecia n essa instrucções : 

31 
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1.0 
- Retirada por parte da Republica, elo territorio bra­

sileiro e por parte elo Imperio, ela Província Oriental, de to<las 
as suas forças, suas autoridades políticas, civis e militar.es e 
bem assim das aguas do Rio da Prata ele todas as forças navaes 
do Imperio, fixando-se relativamente aos corsarios um período 
dentro do qual regressem ao seu ponto. 

2.0 
- Logo que as forças e autoridades dos belligeranles 

se retirem, a elo Imperlo ao territorio brasileiro e as da Repu­
blica para este lado do Rio da Prata ou do Uruguay, a Província 
Oriental ou se considerará em plena liberdade para se uni1· 
seja á Republica, seja ao Imperio, ou se convencionará que no 
período que se fixe para o armistício, se constitua e se organize; 
o que será smpmamente interessante para urna e outra parle 
belligerante, para fazer o ensaio ele si , a Província Orjental 
é capaz de se constituir em Estado livre e independente e se 
tem a illustração, povoação e recursos sufficientes para orga­
nizar a constituição e por ella se reger. 

3.0 
- Se no primeiro caso ao se conc1uir o período elo 

armísticio a Província Oriental não houver feito uso do direito 
que lhe fôr estipulado, de se unir a qualquer. das partes belli­
gerantes, então se abrirá uma. negociação entre os governos 
da Republica e cio Brasil e nessa negociação se aelrnittirá a 
Banda Oriental, como parte na questão, para fixar definitiva­
mente seus futuros destinos. o segundo caso , se na conclusifo 
do período prefixado ou antes se conhecer de modo claro sna 
incapacidade para se constituir e governar-se independente­
mente, se envolvendo na guerra civil e na anarchia, ao ponto 
de ser prejudicial aos Estados limitrophes, então cessará de sei· 
independente e clever-se-ha pronunciar a qual cios elous Estados 
quer pertencer." 

A condição ele liberdade ele escolha ele tutor, era simp1es­
mente uma farça ou, melhor dito , um disfarce ela intenção 
argentina de fazer a incorporação definitiva da Banda Oriental. 
visto que suas forças permaneceriam nesse territorio - sómen1 e 
as brasileiras d'ahi deviam se retirar, como se vê cio paragrapho 
1.0 acima transcripto. 

O governo brasileiro, por intermedio ele seus plenipoten­
ciarios - Marquez de Aracaty, José Clemente Pereira e General 

. Joaquim de Oliveira Alvares - se oppoz altivamente a essa YP­

xante situação de meia independencia da futura Republica elo 
Uruguay e declarou ser questão sine qua non da paz as basPs 
que propuzera e que haviam sido transmittidas ao gove1·110 
argentino por intermedio elo ministro ele S. M. B. em Buenos 
Aires. 



457 

O artigo 2. 0 dessa bases estava assim redigido: ,,S. M. I. 
(Juerendo por uma parte manifestar quanto deseja que na.o 
subsista motivo algum para desavenças que alterem a tranquil­
lidade dos subditos e perturbem a boa harmonia que deseja 
conservar com as demais potencias, promette do modo mais 
sol1enne crear, erigir e constituir completamente a Província 
Cisplatina em Estado livre, separado e independente. A cate­
goria deste novo Estado será determinada em o tratado que 
se ha de ajustar na fórma do artigo 1.0

". 

O governo argentino, entretanto, na illusão de uma viclo­
ria sobre as forças brasileira e suppondo terem produzido 
grande abalo suas machinações sobre a revolta das forças 
extrangeiras ao serviço do Brasil , dirigio em 26 de Julho e](' 
1828, a seguinte nota secreta aos seus delegados : - ,,Não 
obstante as i nstrucções que foran1 dada aos Srs. plenipote11-
ciarios darem sufficiente campo para obrarem segundo as cit·­
cumstancias nessa Côrte, o governo crê que as ultimas occu1'­
rencias ahi desenroladas em consequencia do tumulto das tro­
pa extrangeiras, os avanços da expedição do orte que favorece 
o avanço sobre Rio Pardo e que ameaçará em breve Porto Alegre 
e a preciza circumstancia de que augmentacla nossas forças 
navaes ás ordens do alrp.iranle Brown, que dentro de poucos 
dias se ha de dar á vela para se reunir com os navios que 
devem ter sahido dos Estados Unidos em fin s de Maio sob o 
commando elo Sr. rrenente-Coronel Fournier, o põem na neces­
sidade de separar-se de toda a icl éa, cuja tendencia seja a abso­
J.uta independencia da Provincia Oriental e /armação de um 
not'0 Estado. (O grypho é nos o). A opinião mais pronun­
ciada no pre ente a este respeito, tanto nesta cidade como na 
referida Provincia e mesmo dentro ele Montevid éo, fortifica 
a esperança el e que nes te ponto se conta com o voto universal 
cios homens el e pensamento da Republica. Os Srs. Ministros 
conhecerão facilmente por estes antecedentes quantas reflexõer-; 
se apresenlant em apoio de tão justa como decorosa pretençiio 
e o proprio imperador, por pouco que medite, não deve desejai· 
que fiquem aquelles povos no meio de furor anarchico e su­
j eitos a motivarem os males que constantemente protestou o 
gabinete luso-brasileiro como obrigando-o a invasão para pre­
caver do contagio da desordem suas possessões limitrophes. 
Por isso pois, o governo resolveu que, entrelaçando-se as dr ­
mai s prevenções com o artigos que ora remette, como adrli­
cionaes, os srs. ministros não devem, consentir em entrar a es/'i­
pular nenhuma especie de tratado que lenha por objecto u 



458 

absoluta independencia da Provincia Oriental, erigi,la em 11nrr> 

Estado". (O grypho é nosso). 
No sentido dessas instrucções os delegados argenLi nos redi­

giram e apresentaram alguns artigos que foram recusados de 
modo terminante pe1os plenipotenciarios brasileil'os. 

Em vista dessa formal r ecusa, dirigiram-se os delegados 
argentinos ao seu governo, em nota reservada ele 18 de Agosto, 
defendendo o ponto de vista do Brasil , isto & : a constitui ção 
da Provincia Oriental em Estado livre e inciepe11de11le. Dissr­
ram em a referida nota os Gene1·aes Guido e Balcai·ce: .,Os 
plenipotenciarios fizeram seus primeiros en saios, como Na 
justo de espe1·ar, isto é: seguiram restrictamenle a linha de 
conducta que se lhes marcou em as instrucções . 1 • e!'i/icam 111, 

1iorém, que a indepen'dencia temporaria da Prol'i11r-io rle JIJon­
levid.éo estava reprovada nos conselhos do gaúinele do Bmsil 
que soúl'e esta úase seria mui di//icil, para não dizer impossi11ef 

negociar com proveito. Desde que isso veri/irnrnm derirun 
tentar a 11 egociação por outros meios di//erenles cios 11ue esta­
/Jelecia111 as insl7'ucções e esses meios não podia111 ser ou/l'O s 
senão a independencia absoluta." (O grypho P nosso ). 

Eis o que consta ela co tTespondencia secreta da cl i plorn ac ia 
argentiua, corresponclencia essa mal divulgada entre 11 ós e sut'­
l"icientemeule coHhecida no Prata. \l,li , entretanto, a despeito 
disso ex istem escriptores como F. A. Barroe r11avefía. qu e l'azem 
affirmativas corno es ta : ,, Ao regressar ü. ArgenLina (o Uc11eral 
Uuido, que se achava no Perú) o governo lh e confia a ard11a 
11egociação da paz com o Brasil , em guerea ctif"l'i cil e qua11du o 
lmperio r1ueria conservar a Lodo custo a Provincia Cisplat ina, 
para manlcr-11os em cheque, rio de permeio, com a sect1 la 1· 
aversão elas rivalidades hispano-portuguezas, augmcnlaclas pela 
gueera e pela incompatibilidad e de uma republi ca em frenle a 
uma monarchia. A influencia ela Grã-Bretanha, poi'l'm, nossa 
\·icloria de Ituzaingó, melhorada a ana.rchia e alPm disso a 
destreza e a cultura elo diplomata argentino , que com Balcarce 
havia cap tad o as sympa.lhias da Côrte el e S. Christovão, ub li­
Yeram pleno ex ilo , ce1ebrando a paz e a indepe11 de11cia l ·ru­
guaya, ga1·antida pela potencia m ecliacloea'' . (P refac io ao li\'1·0 
de Ricardo Guiclo Lavalle - El General Don Tomos Guiclo y 
el Passo rle lo s Andes, La Plata, 1917, pag. XXIII e .\XI\'. 

Duas inverdad es ahi resaltam e ferem logo a i maginariin 
de quem tem perlustraclo estes assumptos : 

a) - Balcarce e Guido não obtiveram a indcpendencia 
do Urugua~· - foram compelliclos a acceital-a, pela allil11dp 
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ponderada, correcta, intransigente e energica do governo bra­
sil1eiro , de fazer a paz sob os principias em que a propuzéra e 
entre esses principias, como já ficou demonstrado, figurava a 
independencia absoluta da Cisplatina. 

b) - O governo britannico figurou simplesmente como 
intermediario da convenção de paz e não como garantidor desse 
acto e muito menos impondo-o, como se tem dito, sem funda­
mento. 

Depois de escripta a nota reservada de 18 de Agosto dos 
plenipotenciarios argentinos ao seu governo, desenganando-o 
possitivamente ela possibilidade de se fazer a paz sem 
a inclependencia absoluta do Uruguay, porque assim e 
sómente assim, queria o Brasil, se dirigiram officialmente 
ao lord Ponsomby, na qualidade de Ministro mediador 
em nome ele S. M. B., dizendo-lhe: ,,No ponto em que 
chegou a negociação de paz promovida pe1os governos belli­
gerantes e da qual os Ministros que subscrevem foram encarre­
gados pelo ela Republica, foi-lhes facil conhecer os desejos pa­
-cificos ele S. M. o Imperador elo Brasi1, como confirmar por 
uma política franca e conspícua, que a Republica nada pre­
tende que se não estribe em uma perfeita reciprocidade e nos 
interesses bem entendidos dos Estados contendores, e que per­
suadidos ela possibilidade de chegar a uma convenção de paz, 
inquirem se o mesmo Ministro tem autorização para garantir 
em sua capacidade official, qualquer convenio ou tratado defi- · 
nitivo ele paz ehtre a Republica e o Imperio". 

Ouçamos, agora, a palavra nobre e autorizada do illustre 
diplomata inglez: Disse elle ,,que não se achava autorizado 
por seu governo para contrahir compromisso algum para ga­
rantir qualquer convenio preliminar ou tratado definitivo ele 
paz, como já havia manifestado ao General Balcarce, quando 
esteve acreditado junto ao governo de Buenos Aires". (Archivo 
da Fami1ia do General Guido, revelação de Vicente Quesaela, 
obra cit. pags. 137 e 138). 

Cinco dias depois, isto é, na sessão de 23 de Agosto, os 
Ministros argentinos, a titulo de reciprocidade propuzeram que 
uma força ela Republica permanecesse nas Missões Orientaes, 
até á desoccupação definitiva de Montevidéo pelos imperiaes. 
Os plenipoténciarios brasileiros se oppuzeram a isso, na sessão 
d,e 25, allegando que nenhuma reciprocidade havia no caso, 
visto que as Missões Orientaes estavam localizadas em territorio 
brasileiro, emquanto que Montevidéo era neutro. Depois ele 
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varias considerações declaram que ,,S. M. estava irrevogavel­
mente resolvida em não consentir que depois ele realizada á. 
convenção preliminar de paz, ficassem tropas da Republica 
dentro do territorio do Imperio; e que estando com isso de in­
teiro accôrclo os Ministros negociadores, por parte de S. M., a 
conducta dos mesmos Ministros seria objecto de geral repro­
vação e de uma censura bem merecida, se se prestassem á 
occupação das Missões pelo tempo que sol.icitava a delegação 
argentina e por conseguinte sobre essa base nada mais se podia 
adiantar, antes, ao contrario, o insistir na occupação elas Mis­
sões, importava em inutilizar tudo quanto se havia feito'·. 

Os delegados argentinos declaram então que visto não 
se chegar. a um accôrclo sobre o proposto e não lhes offerecendo 
outra garantia, se viam obrigados a consultar seu Governo. 

Os ministros brasileiros responderam ,,que não aceitavam 
a permanencia elas tropas argentinas dentro dos povos <las 
Missões ou em qualquer ponto do territorio brasileiro, porque 
consideravam isso offensivo á sua dignidade e decoro e por­
tanto se . a delegação não abandonava o artigo proposto sobre 
as Missões Orientaes, ele nada valia tudo quanto se havia feito , 
e que as negociações ficavam rotas, visto que a demora que 
produziria uma consulta, no ponto em que havia chegado o 
negocio, causaria consequencias funestas, que julgavam era 
do interesse de ambos os paizes prevenir". Alvitr,aram então 
qµe o Governo argentino poderia augmentar suas forças em 
Montevidéo. Os delegados platinas julgaram ·este alvitre ob­
,iecto ele estudo e se reservaram para dar parecer no dia seguinte 
e ainda a 25, se dirigiam ao ministro brita1mico, pedi nclo sua 
opinião categorica, sempre de tanto peso na bala11ça de snas 
resoluções, segundo declararam. 

A resposta de Ponsomby foi ponderada, austera, eclif'icaute­
e summamente honrosa para o Brasil. Disse o eminente diplo­
mata, depois ele longas considerações, que todos, inclusiw o 
General Balcarce, estavam persuadidos que S. M. I. cumpriria 
com fidelidade o compromisso que se estipulasse na convenção 
pre11minar; que fôra tendo como base a confiança, que a ne­
gociação se havia conduzido tão sábia e fielmente até á cou­
clusão, exceptuando um unico ponto, isto é: se os plenipoten­
ciarios argentinos consintiriam na evacuação das Missões sob 
as condições contidas no M emorandum ou a recusavam. 

Havendo ainda o General Balcarce lembrado que era pos­
sivel apparecessem indivíduos que duvidassem ela boa fé ele 
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uma das partes contratantes e acabassem por sub1evar a opinião 
publica contra a convenção, e que a prompta evacuação de 
Montevidéo, pelas forças imperiaes evitaria taes duvidas, o mi­
nistro inglez respondeu: ,,S. Ex. o Sr. General Balcarce estn 
inteiramente convencido da estricta boa- fé com que o Gove1'no 
Imperial entrou nesta negociação e com a que está resolvido a 
cumprir as condições a que prestl;) seu consentimento. Esta 
confiança ua sinceridade de todas as partes compromettida 
a tratar, prnduzio evidentemente o principio sob o qual S. Ex. 
deu - e mui justa e sinceramente - seu consentimento a 
varios elos artigos já accordaclo pelos plenipotenciarios e me 
parece que S. Ex. não pócle fazer elo artigo particular em ques tão 
um objecto de maior duvida que elos outros artigos, que, como 
já disse, já S. Ex. aceitou, para que a conducta da legaçi'io 
seja consequente, visto que e se age em algumas cousas sob 
principio de confiança, deve se agir assim em tudo, a não ser 
que exista urna razão especial para que a prudencia considerr 
como necessario assegurar aquella confiança por uma estipu­
lação particular. 

Agora que .iá se admittio que o General, Balcatce não tem 
duvida alguma á cerca ela boa fé elo Govetno Imperial, não 
é necessario que dê grande importancia ás duvidas que outros 
possam ter ao contrario será mais natural, os clesattender i n­
teiramente, ainda que S. l~x. conheça que ellas existem no animo 
daquelles i ndividuos. inguem pócle achar pretexto para re­
cusar obecliencias ás ordens elo governo legal , para levar a ef­
f'eito o que se estipular a cerca ela evacuação das Missõe , 
excepto o cl ebili simo pretexto de que se duvide da sinceridade 
cio governo ele S. M. I.; mas um governo energico como o ele 
Buenos Aires, permittirá que as opiniões de qualquer individuo, 
prevaleçam sobre as opiniões dos plenipotenciarios e do go­
verno, e rompa uma paz proxima a se estabelecer e tão bene­
fica e honrosa para a Republica, porque taes individuos tenham 
algumas duvidas? Ou não se j ul,ga o governo obrigado por 
sua propria honra e caracter e pela conservação e sua autori­
dade, a exercitar seu poder e suffocar pela· força, toda a oppo­
sição aos actos legaes do legitimo P. E. da nação? Poderia 
ainda um governo débil, ao ponto ele se submetter, forçado 
por poucos homens que estão obrigados a obeclecer.-lhe, ter 
forças para continuar uma guerra que sécca as fontes de 
prosperidade elo paiz, que tende a desmoralização do povo e que 
mina as mais uteis instituições, só porque aquelles homens du­
vidam da exi tencia da sinceridade e boa fé ele que o pr.oprio 
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governo está convencido e sob a qual os seus illustraclos e pa­
triotas plenipotenciarios, julgaram necessario agir? 

Não posso crer que governo algum, e principalmente (1 

gcwerno de Buenos Aires se tenha fixado Liio pouco em seus 
direitos legaes e trepide em prescrever obediencia i sua auto­
ridade e em applicar seve1'0 castigo, em clesafronta das leis 
da Republica offendida, sobre os que forem cumplices de tão 
rlamnosa insubrdinação. 

E' necessario recordar a VV. EExs. , frequentemente , que 
o governo do Brasil já deu uma prova incontrovertivel da sin­
ceridade de suas intenções de cumprir todas as estipulações da 
p,·esente convenção preliminar de paz, convindo em levantar o 
bloqueio no momento em que as ratfficações sejam trocadas. 
e que, isso, é uma alta prova de sinceridade e de boa fr.'· 
(At'chivo da Familia Guido, cit. ). 

Foi assim, senhores, foi assim, que a Banda Oriental ou 
Província Cisplatiua entrou, com o nome ele Republica Oriental 
cio Uruguay, ,rn concerto das nações livres e independentes. 
ollde hoj e occupa, graças ao patriotismo e cultura de seus diri­
gentes, um posto ele destaque. E bem provado fica que a indc­
peudencia desse paiz, não foi conseguida pelos esforços espo11-
ta11eos da .\.rgentina e muito menos, como quer o verboso e 
inspirado poeta Juan Zorril1a de San Marlin, pelo prestigio 
do sonho de Artigas --- ainda recluso e esquecido j i no Pa­
raguay - e sim por uma força .viva, real, poderosa, feita de 
diversas forças - a vontade cio Brasil, argamassada com a sua 
energia, com a sua dedicação, com a sua boa fé, com a sua 
fidelidade pela palavra empenhada e norteada pela intelligencia 
esclarecida ele seus mandatarias e garantida pelo heroísmo. 
nunca desmentido. de suas forças de terra e mar. 



Os canhões de Oaribaldi 
O seu abandono na barra do Santa lzabel - O seu 
transporte para a villa de Camaquam - Greenf el 

e o grande "condottiere" italiano 

(J<:dnardo Duarte) 

AqueJle que vis ita o Museu do Estad o, in stituto ora em 
Í'emodelação, depara, logo á entrada, com tres canhões el e ferro, 
calibre 153, pezando cada um approximadamente mil kiLos, 
que ali estão · a lembrar remotos dias, tempos ele provação Pº " 
que passou a nossa terra nas sangrentas pelejas em que se 
empenhou . 

São monumentos hi storicos que recordam o memor.avel 
decennio ele 1835-45, a guer ra dos far rapos, como se tornou 
conhecida essa encarniçada lucta, atravez dos tempos e elas 
gerações que se succederàm. 

O seu transpor.te foi , como é facil de prever, rodeado de 
grandes clifficuldades, até o ponto em que foram alojados, agora 
definitivamente, e onde serão admirados como reliquias de um 
pa sado que já vai longe, recordando feitos que ennobrecem 
a raça e enchem de orgulho inteiras gerações. 

Ao ver essas pesadas peças, a nossa curiosidade histori ca 
se aguçou. Canhões de Garibaldi, provindos do município el e 
Camaquam, foi a nota de entrada no Museu elo Estado! 

Uma indicação apenas; um ponto bbscuro da nussa 
historia que cumpria esclarecer . 

Atiramo-nos á pesquiza, clifficil , por sem duvida, porque, 
apezar ele se nos apresentar ás portas o centenario de 35, tudo 
quanto se refere ao memoravel período, encontramos sempre 
ensombrado com o manto da duvida e da incerteza. Tudo ainda 
por fazer. . . Sinão, que nos diga quem mais sabe: que temos 
até hoj e, escripto sobre a revolução de 1835? 



A setta n. 1 indica a antiga barra do arroio Santa Izabel, local onde foram abandon~ 
os canhões ; a de n. 2 mostra o Jogar em que os lanchões foram appreendidos. 
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AJ,guns livros de pura propaganda republicana, nada mais. 
Endeosar Bento Gonçalves, malsinar a memoria de Bento Ma­
noel, é o que vemos por ahi a fór,a ... 

Poucos são aquelles que, como Souza Docéa e Alfredo 
Ferreira Rodrigues, têm sabido dizer as cousas taes quaes ellas 
são, escudando a verdade que dizem numa documentação que 
exclue qualquer sophisma, fructQ de paciente e torturante pes­
quiza em archivos publicos e particulares, para que então , á 
luz meridiana appareça, sem a mais leve mancha, a verdade 
que deve ser dita com a imparcialidade do historiador 
consciente. · 

Não é, portanto, ele admirar que a identificação dos citados 
canhões apresentasse grandes difficuldacles, tanto mais que o 
facto não era de tanta transcendencia. Pesquizamos, e o nosso 
primeiro cuidado foi de conhecer o logar em que tinham sido 
abandonados. Dizia-se no Camaquam, sem · mais detalhes. 
Encontramos, no emtanto , uma noticia transcripta na ,,A Fe­
deração", numero de dezemhro ele 1896, em que se faz Luz _com­
pleta nesse assumpto; foi o ponto de partida para a pesquiza, 
ela qual tiramos á primeira conclusão; os canhões foram aban­
donados na antiga barra do Santa Izabel. 

1'::is a noticia: 
,,"rendo retirado do abandono em que ha mais de ciricoenta 

annos se achavam na antiga barra do arroio Santa Izabel , 
affluente elo rio Camaquam, tres peças ele artilharia ali atiradas 
pelo legendario José Garibaldi, ( !) , quando inopinadamente 
atacado por forças legaes, na revolução ele 1835, offereço á 
eedacção do ,,Intransigente", uma ligeira clescripção desse tra­
balho, a qual, si achardes digna de occupar um logar nas co­
lumnas de vosso conceituado j orna),, muito me penhorará. 

Iniciei meu trabalho pelo desentulho elo local em que se 
achavam as peças, pois as aguas do Santa Izabel abriram nova 
barra por onde escoam-se no Camaquam. 

As tres peças estavam enterradas, uma em posição vertical 
e até os munhões e as outras obliquamente em relação aos 
planos passando pelas culatras, que se achavam visíveis á 
superfície elo solo. 

Desenterradas, depois de inauditos esforços, attendendo 
ao seu alto calibre, 153, e densidade do metal,, ferro, chegando 
cada uma a pezar 65 arrobas, mais ou menos, col1oquei-as sobre 
soliclos reparos de 4 rodas, mandados construir a proposito , 
afim ele obter um meio ele locomoção e fácil tracção, em se­
guida, atravez uma picada de mais de 5 quadras aberta nos 
invios mattos do Camaquam, foram ellas transportadas á mar­
gem desse rio, successivamente tiradas por cinco cavallos. 
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l ima Yez collocadas sobre as ribanceiras claquelle cau­
daloso 1·io, que nesse logar mede ô braças de altura, a rondas 
de 4 laços cluplos foram el!.'ls descidas sobre rampas para esiw 
fim preparadas e recebidas, uma de cada vez, em duas cani'>as 
sobre balclrarnes, 110 intuito de melhor supporlar aquellas eno1·-
1nes massas de ferro. nahi, por aguas cio Camaquam, rorarn 
conduzidas ao passo ela Pacheca, que demora a quasi legun 
cio ponto de embarque. Collocadas novamente entre o r eparo. 
uma ele cada vez, foram levadas até ao campo, on.de recrhP­
ram-n 'as 3 carretas, que as transportaram ú villa de S. João 
el e Camaquarn. Gastei nesse trabalho , quasi um rn ez, tendo, 
além el e bois, canetas e cavallos inutilizados , an1Itadas 
des pezas. 

F'i naliso esta descri pção. com outra importautissima cl eseo­
bel'la historica. Na occasião ern que , na villa acima rererida. 
retiravam-se as peças das carretas que as transportavam, na 
presença ela população, que enthusiasmada, admirava aquella 
relíquia historica, cahiu ele dentro de urna das peças urna 
colher, qu e tambem representa inapreciavel valor. 

Esta colher jú esteve exposta ein Porto Alegre, em uma 
das vitrinas ela casa ,,Ao Preço F'ixo" , sendo muito apreciada 
pelo publico e co10nia italiaua, daquella capital. 

Essas peças, que hoje são de minha propriedad e, propuz 
a venda ele duas ao governo brasileiro, conservando em meu 
pod er uma, para fins que julgar conveniente. 

Espernndo merecer vossa altenção, subscrevo-me Yosso 
am. crd.º obr.º José Divino Vieira Rodrigues". 

Dito isto, verifica-se que as ditas peças foram abando­
nadas na antiga barra do Santa Izabel, affluente cio Camaquam: 
dizemos antiga barra porque, como phenomeno conhecido, não 
é facto virgem que, como resultado ele um transbordamento 
ou quaesquer' outras causas, um rio ou arroio venha a mudai· 
de barra; foi o que succecleu com o Santa Izabel e por isso. 
os canhões . que haviam sido atirados á agua, momento houve 
em que reappareceram em simples banhados que, ainda hoje, 
assignalam aquelle local , 

E dahi foram com muita clifficulclacle, como se vê da 
noticia acima, e muito patriotismo, dizemos nós, retirados e 
conduzidos pelo sr. Divino á villa de Camaquam, donde foram , 
nos dias que correm, encaminhados pa1'a o Museu elo Estado. 

Vejamos agora, quando se deu o facto elo abandono das 
peças e dos canhões. 

Rebuscando veLhos papeis, notas e livros que fazem parl e 
do opulento archivo historico rio-granclense, a tão procurada 



Artilharia . dos lanchõcs de Garibaldi abandonada na antig·a barra do Santa lzabel, affluente elo Camaquam, e ag·ora 
recolhida ao llluseu Jnlio de Castilhos 
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luz sobre o assumpto foi, pouco a pouco, se fazendo. Sabiamos 
do cruzeiro estabelecido nos annos de 1838- 39 em aguas elos 
rios circumvizinhos á capital e, principalmente da Lagôa dos. 
Patos, pelos navios que compunham a esquadrilha revolucio­
naria ao mando do grande ,,condottiere" italiano José Gari.­
baldi, que o exilio da patria atirara á aventura em terras sul­
americanas. 

Precisamos os factos; concertamos as datas, e logo, sob 
-os nossos olhos cheios de avidez, cahiu um ,,diario dos nego­
cios publicos" do Rio Grande do Sul, anno de 1839, trabalho 
attribuido ao dr. João Fagundes. · Encontram-se nesse diario 
as seguintes notas: 

,,Agosto, 14. Chegaram a este porto o vapor Aguia, com 
200 homens de infantaria e o chefe das forças navaes Greenfel 
e 4 canhoneiras de guerra, vindas todas da Lagôa, Camaquam 
e rio Capivary, onde andaram em busca dos l,anchões rebeldes 
,e não os encontraram. 

Agosto, 17. Seguio Greenfel, en:i. expedição a Camaquam , 
-com 200 homens de infantaria, embarcações de guerra, etc. 
com o fim de apprehencler ou destruir os lanchões inimigos. 

Agosto , 29. Chegaram 2 canhoneiras com o resultado ela 
•expedição de Camaquam e referem haver Greenfel tomado ao 
inimigo 5 lanchas e 2 biates e reduzido a cinzas à madei.ra rl e 
um brigue e outras embarcações, matando sete carcamanos e 
aprisiunando 2, sem novidade alguma" . 

· Conclue-se dessas notas, que João Pascoe Greenfel, mari­
nheiro inglez ao serviço da legalidade, com poderosa força de 
-desembarque, depois de receber instrucções elo governo, voltára 
ao campo de acção á cata ela esquadra farroupilha e desta vez 
com melhores resultados, pois conseguira apprehencler as em­
barcações farroupilhas e destrui-las sem piedade. 

Outras fontes consultadas confirmam estas notas, com 
uma diff.erença porém, que Garibaldi jamais possuiu mais el e 
quatro lanchões. Proseguindo a pesquiza, encontramos ainda 
na collecção Araripe a seguinte communicação inserta no 
,, Correio Official" n.º 58, de 9 ele setembro de 1839. 

,,24 de agosto ele 1839. Tomada dos lanxões rebeldes. Em 
officio de 24 ele agosto de 1839, o commandante das forças 
na\raes imperialistas João Pascoe Greenfel, escrevendo ele bordo 
ela barca Aguia, dizia ao ministro da marinha, Jacintho Roque : 

Que no dia 24 chegara ao logar. Lagoa-formosa, 8 leguas 
-da. barra; 

Que ali aprehendera os lanxões rebeldes Rio-pardo , Inde­
penclencia e Setembrina, e duas lanxas, tomando em um capão 

· proximo os mastros, apparelhos, etc. E terminava assim: 
Julgo que esta noticia será muito agraclavel a v. ex. e ao 
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commercio desta província, por tanto tempo encornmodaclo por 
estes piratas". 

Esta nota é mais completa, pois precisa exaclamente a 
data da tomada cios lanchões, ,,24 de agosto, na lagôa Formosa. 
8 leguas da barra do Camaquam", o que de grande importancia 
ó no estudo que vimos fazendo. E mais, confirmando a citada 
communicação, transcrevewos a ordem elo dia 11.º 54, do Quartel 
Genetal no Rio Grande, com a data de 26 de agoslo: 

,,Cl'endo se recolhido hóntem; a expedição que sob o mando 
do sr. tenente-coronel João Nepomuceno da Silva, comman­
clante da 2." brigada de infantaria, e o sr. major Antonio Fe1·­
nandes Padilha, havia saido desta cidade em auxilio ela força 
rnaritima, cumpre ao ex.m 0 sr. general commanelante em chel'e 
publicar ao .exercito que, no dia 24 do corrente, aquella expe­
dição, sob a direcção do ex. 1110 sr. chefe ele divisão, comman­
dante ela força naval, coadjuvado cios bravos ela marinha, toma­
ram aos rebeldes na lagoa Formosa, no rio Caml\quam, 5 
l,anchas, loda a ferramenta do trabalho, e queimaram a ma­
cieira que I i11ha prompta apparelhada para um brigur P 

nma sumaca ou grande hiate". 
- Mas, e os canhões? E' possível que se tivesse omillido 

uma lã.o importante circumstancia, qual a da apprehensão 
dessas pezadas machinas ele guerra em torno das quaes vamos 
bordando estes clespretenciosos apontamentos'? 

Não; e por uma razão muito simples: tudo foi apJ!rehP11-
dido, nieuos os canhões, pois que na occasião em que a irn­
portantissima presa de guerra foi feita, os canhões já tinham 
sido atirados ao fundo ·elo arroio Santa Izabel. 

rl'ampouco as embarcações farroupilhas foram !ornadas 
a Garibalcli, porque este ele ha muito havia ,,velejado" com os 
seus navios collocados em poderosos eixos e rodados em ele­
manda da barra ele 'l'ramandahy. 

Recapitulemos um pouco a historia desse memoravel feiLo, 
servindo-nos ainda de um officio de Green fel dando conta, 
ao presidente ela Provincia, das operações· contra os 1·ebeldes. 
l)iz esse officio: 

" Da meia noite para o dia 29 de junho os rebeldes aban­
donarão as suas posições em Itapoã e Ponta cio Junco, podendo 
debaixo ele uma espessa cerração retirar um lanchão que 
ti 11hão amarrado debaixo de suas baterias. Segui atrás clcl!.es 
11a barca a vapor ,,Cassiopé", examinando com cuidado toda a 
costa ele Capivary, lugar onde, constava-me, os outros lanchões 
inimigos estavam reunidos. Achei com effeito um pequeno 
arroio onde elles se achavão escondidos, sem corntudo os pode,· 
ver ela minha baleeira; e estando o matto occupaclo por i n f1rn­
la1·ia inimiga Yi que llada podia fazer sem força dp ter,·a. 
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Mandei o 1.0 tenent~ José Ricardo Coelho de Abreu com quatro 
canhoneiras para as bloquear, e voltei para Porto Alegre a con­
sultar com o general e de accôrdo com elle aguardo uma força 
daqui para destruir de uma vez estes piratas. " 

Conclue-se dahi, claramente, que Garibaldi estava engar­
rafado, como se diria hoje, no Capivary, ,,lugar onde os outros 
1anchões estavam reunidos". 

E de facto, a esquadra farroupilha, acossada pelos navios 
de Greenfel, estava dividida, parte no Capivary e outra parte, 
sob o commando de Zeferino Dutra, havia subido o Camaquam 
acima, fugindo á perseguição do inimigo, isto, como se vê, 
€m 29 de junho . 

. E' o que bem affirma Virgílio Varzea no seu interessante 
livro - ,, Ga1'ibaldi na America" ,, no trecho que vamos tran­
screver: 

,,Nestas condições, immota, quasi inutil e sob a terrível • 
perspectiva ele um ataque proximo, ficava agora num recanto 
-dá costa do Capivary, uma recluziclissima parte ela já de si 
insignificante esquadrilha da Republica, bem immota inutil, e 
tambem sob a pressão ele qualquer golpe ele mão cios imperiaes , 
permanecia ao mesmo tempo a outra parte que lá estava, na 

'barra cio Camaquam, sob as ordens de Zeferino Dutra, e que se 
compunha dos lanchões Rio Pardo, Inclepenclencia e Setem­
brina, este ultimo um cios navios da flotilha 1egal e que fõra 
tomada por Bento Manoel no combate do Cahy." 

Isto succecl ia em 29 ele junho, como já ficou dito. Gari­
baldi, no Capivary, era presa ciuma situação oão menos an­
gustiosa do que a do seu lugar-tenente, na barra cio Camaquam. 
Greenfel, sem lhe dar treguas, preparava-se para o golpe de­
cisivo em navios cujo calado fosse comportado pelas aguas, 
porque, seja dito de passagem, os lanchões rebeldes não tinham 
sido até então capturados porque o seu meio ele acção eram 
sempre as margens da lagôa, onde os navios ela legalidade não 
podiam persegui-los; e dahi a impunidade elo cruzeiro. 

Nesse interim, e como uma taboa ele saLvação em tãô 
{lesesperaclos momentos , Garibalcli é ouvido sobre a expedição 
a Laguna. O que se segue escapa ao nosso estudo. Os lan­
chões são postos em rodados e a 5 ele julho, puxac~os por 200 
bois, rumam direito á barra cio Tramandahy, onde são, seis dias 
depois, lançados á agua. 

· Eram o ,,Seival" e o ,,Farroupilha", tendo este naufra­
gado, apenas lançado á agua, perecendo cinco compatricios 
de Garibaldi, entre os quaes o valoroso Luiz Carniglia. 

E emquanto isto acontecia, Zeferino Dutra, com o reslo 
dos navios farroupilhas, Camaquam acima, demandava á barra 
do Santa Izabel, para escapar á perseguição. 

32* 
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Foi nessa occasião que, como allivio ele peso, foram os ca -
11h ões lançados á agua. Is to em agosto el e 1839. 

Não conseguindo o seu intento , voltam os lan chões pelo 
cami uho andado e procuram refugio entrando na lagôaForrn osa, 
cujas agua são despejadas no tortuoso Camaquam. E ah i. já 
abandonada pela maioria el a tripulação, é essa parte ela esquadra 
f'arroupilha appreh enclicla e cles truicla pelas forças ao m a nd o 
de J oão Pascoe Greenfel, como se vê pelos dados offi ciaes a t, ·ú~ 
tran scriptos. 

Resumind o es tas ligeiras notas e com essa paciencia que 
jámai s esm oreceu na faina el e recon stituir factos el a his toria 
,·egional, ro ncluimos: 

l ) Os callhões recentemente recolhidos ao Museu Julio ·de 
Cas tilhos ped enceram , el e facto , á esquadrilha el e Garibalcl i : 

2) fo ram atirados á agua na anti ga barra el o arroio Sant a 
Izabel, af'f'luente elo ri o Carnaquam, em dias elo m ez el e agos to 
de 1839; 

3) Zefer in o Dulra, que commandava o r es to da esqua­
dl'ilh a , aban do nou os seus navios na lagôa Formosa , ond e fo­
ram a ppi·ehendicl os e des truíd os por Greenfe1, em 24 do d il o 
rn ez e anno ; 

4) Garibalcli , com os lanchões ,,Seival" e ,, F'anoupilh a··. 
sahiu po,, lerra , ela barra elo Capivary, em 5 de julho, tend o 
chegado á barra do rrramandahy e ahi lançado os seus naYi os 
em 11 ci o mesmo m ez. 

São estas as notas que con seguimos colher sob re o in tr-
1·essante assumpto e que ahi fi cam com a convicção que tem os 
de te,· levado mod esta contribuição á historia desses can h ões, 
cuj a presença , nes ta capital , tanto interesse des pertou, provo­
cand o commenlari os e dando lugar a que, mai s uma vez, os 
,, hom ens sabidos '· da terra tenham explicado, em estapafurdias 
noticias , a ori gem dessas tão pesadas quão anti gas rnachin as 
ele gucrrn el e que se serviram os h eroi cos centauros ele 35. 



CAM AQUAiU - Logar onde os Janchões do Garibaldi 1iassava m os rapidos do Camaquam 
(De pé está o capitão J oaquim Gonçalves, filho de Bento Gonçalves da Silva) 



A independencia uruguaya 
(Souza Docca) 

Transcorreu a 27 de agosto, a verdadeira data da inde­
pendencia da Republica Oriental do Uruguay, a que estamos 
estremamente vinculados pelo mundo physico, pelo intercam­
bio commercial, pelas permutas intel.lectuaes, pelo entrelaça­
mento de nossas familias, pelos fortes liames do sangue ibero 
e pela finalidade que nos reser.va a historia, como filhos destas 
ubertosas e encantadoras terras da America. 

Interessante, curiosa e decisiva foi a actuação do Brasil 
em prol do evento que então o Uruguay commemorou, e por 
isso, compartilhamos orgulhosos e satisfeitos nas festas e nas 
alegrias de nossos prezados visinhos. 

Com um desdem criminoso, temos deixado correr á re­
velia, o que se tem dito malsinando a attitude do Brasil na in­
dependencia do Uruguay. 

E o que mais impressiona é que entre nossos compatriotas 
existem censores iracundos, apoiados em accusações phan­
tasticas ou em escriptores mal informados. 

E desse modo, com lamentavel, desprezo pela verdade que 
existe tanto em nossos archivos como no platinas, se têm 
feito éco de clamorosa injustiça. 

Como contribuição para esse caµitulo de nossa historia 
e ao mesmo tempo como homenagem ao centenario da inde­
pendencia do paiz visinho, temos em preparo uma monogra­
phia, onde estudamos minuciosámente a actuação do Brasil 
em tão importante acontecimento. 

Hoje, nos limitamos a tratar de dous pontos· apenas: a 
proposta de paz definitiva partindo inicialmente do Brasil e a 
ballela da pressão ingleza. 

O BRASIL PROPÕE A PAZ 
E' extranhavel que escriptor.es nossos, dizendo-se anima­

dos de espirita de justiçar e que têm dado provas de lisura e 
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patriotismo, neguem ou ponham em cluvicla que a proposta dr 
paz em 1828, lenha partido inicialn1enle do Brasil. 

E' isso entretanto, affimado até por publicislas platinas 
e está categoricamente confirmado pe1os nossos archiYos e pelo!ô 
factos. 

Será que um excesso de imparcialidacle ou melhor dilo 
um desejo ele imparcialidade mal orientado, Lem impedido qne 
os escriptores brasileiros aprofundem suas investigações, sem­
pre que se trata ele acontecirnento:'l em que o Brasil occupa 
um papel ele superioridad e sobre os nossos visinhos? · 

Se tal acontece, é um erro que deYe ser corrigido, porqur 
importa em um attentado contra o bom uome ele nossa patria. 

Se é racional, se é justo, que acarretemos com as co1.1-
sequencias e com as responsabiliclaeles de todos os erros nu 
crimes que comrnettemos no passado, (, irracional, é injusto, 
que sejamos pfr-aclos de gosat' elos benefícios elo bem que tr­
nhamos feito. 

E' o caso preseute do Brasil: se holH"e erro em querei· 
submelter ao nosso domínio o Uruguay, essa falta foi resgatada 
pela benernerencia. pela energia·, com qne roulribuirnos para 
constituir esse paiz em Estado soberano . 

Não ha motivos, pois, para que poi· 1aes acontecimentos 
com pareçamos deanle cio tribunal ela historia, contrictos a ba­
ler no peito. Devemos, sim, ahi apresentar-nos, com a fronl e 
erguida e com a conscieucia de quem lerá 110 ajusle ele conlas 
final um grande saldo a favor ele suas bôas acções. 

Parn os nossos actos com rehção aos nossos Yisinhos 
nos tres JH'Üneiros clecennios cio seculo p·assaclo , fomos impeli i­
dos pelas forças que dominam e dirigem a fragilidad e humana: 
obrámos ele acéordo com as circurnstancias, impulsionados pelas 
fatalidades do meio, obedecendo ao determinismo de nosso in­
tei·esse maior, ou em outros termos: agimos impelliclos pela 
seclucção, pelo insli neto ele defesa e pelo engranclecirnenlo ela 
vafria. 

Sentindo-se D. Pedro I, rude e perigosamente atacado pelo 
partido que lhe era contrario e que dispunha ele maioria no 
Parlamento, ,e vendo as complicações que surgiam no exterior. 
decorrentes do bloqueio que mantinhamas no Prata, mudou 
ele opinião, para os fius ele 1827, re1ativamen te á Cisplatina, 
e em princípios ele 1828 se dirigia ao governo argentino pro­
pondo a paz. 

Essa proposta que em a data de 18 ele Março e que está 
firmada pelo Marquez de Aracaty, então Ministro elos Negocios 
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Exteriores do Imperio , foi entregue a Dorrego, em Biuenos 
Aires, l elo repr,esentante da Inglatei'ra alli acreditado. 

E tabelecia a proposição brasileira, em seu adigo 2.0
• 

como ponto fundam ental para a paz, a ,, cons tituição ela Pro­
víncia Cisplatina em Estado livre, separado e independ ente.-· 

Como se trata el e um ponto que tem sid o pos to em duvida. 
vamos em seguida produzir as provas desse acto cio governo 
brasileiro : 

,, O governo el e Dorrego annunciou ao governo Oriental , 
em nota el e Março ele 1828, que havia r ecebido proposiçõe el e 
paz, por conclucto ela Legação Britanni ca , obre a base ela in­
cl epencl encia ela Província Oriental " _(Eduardo Aéeveclo, H-istó- ' 
r ia del Uruguay, II , pag. 16). 

,, Po1' mais mortificante que fo se a D. Pedro ter el e iniciar 
as aberturas de paz, o fez, procurando salvar as apparencias 
sob os auspícios el e Lord Ponsomb y, que entregou ao Gover­
nador Dorrego , por intermedio el e Mr. Pari sh , Encarregado doe; 
Negocios ela lnglatena em Buen os Aires, um proj ecto ele con­
venção preliminar, com data el e 18 el e Março el e 1828, autorizad o 
com a J' irma do Mini stro dos N gocios Exte,·iores elo lmperi o 
Marquez el e Aracaty. 

,,Essa convenção tinha corno base a renun cia do Bl'as il 
aos pretendidos direitos de soberania sobre a Província 
Oriental,, que clveia ser erigida em Estado independente. " (A n1a­
cl eo Balclrich , História de la Guerra del Bras,i l, pag. 4 70). 

,,A paz era um acto con summado e n ão se podia Yolta r 
atrnz. Desde 18 de Março el e 1828, assim estava consignad o 
na convenção enviada pelo Imperador e entregue a Dorrego 
que a aceitou , com conhecimento elos orientaes .-· (Alberto Pa­
lorneque, El General Rivera y la Carnpaiia de Misiones, pag . 104). 

Res pondendo á nota reservada elo governo argentin o, el e 
26 ele Julho, determinando que n enhum tralad o fo sse J'eito com 
o r econhecimento ela independencia absoluta ela Provincia Ori­
ental , cli seram os generaes Guiclo e Balcarce, em 18 el e Agosto , 
que a base ela inclepend encia absoluta era um ponto el e h onra 
para o gabinete brasileiro , porque importava em ,,tratar sob1'e 
uma condição por eHe propos ta el e antemão , aceita pela Repu­
blica, comrnunicada pelo seu governo ao chefe elos orientaeR 
e por e te aclmitticla satisfactoriamente (Archivo ela Famili a 
Guiclo, citado por V. G. Quesacla). 

De nossa parte vamos citar dous documentos sufficientes 
para demonstrar cabalmente que a proposta ele paz partio el o 
Brasil. 

Em a Falla do Throno, na abertura da Assembléa Geral , 
em 3 de Maio el e 1828, disse o Imperador depois ele varias con­
siderações sobre as r elações externas elo Imperio : ,,Es tabeleci 
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negociações de paz com o governo da Republica de Buenos 
Aires, estabelecendo bases para uma convenção justa e de­
corosa como o exigia a honra nacional e a dignidade de meu 
imperial throno. Se esta Republica não acquiescer ás dispo­
sições mui liber.aes e generosas, que attestam á face do mundo 
a boa fé e moderação do governo imperia1, ainda que meu im­
perial coração muito se penalise, é mistér continuar a guerra, 
e continual-a com duplicada força: tal é minha immutavel 
resolução. Eu conto que acharei na assembléa geral a mais 
firme e leal cooperação, afim de poder desempenhar a honrn e 
gloria nacional, que neste caso se acham compromettidas. '' 

No Discurso do Parlamento, em resposta a essa falla se 
lê: ,,Quanto seria para desejar que a discordia não tivesse accen­
dido os fachos da guerra com outro povo irmão? Mas V. M. I. 
repassou os nossos corações com a mais viva e a mais agra­
davel a1egria, annunciando já entaboladas justas e decorosas 
negociações de paz." 

PRESSÃO INGLEZA 

E' crença geral em nosso paiz que fomos forçados pelo 
governo inglez, em 1828, a fazer a paz com a Argentina. 

E se entre nós essa ballela tem fóros de verdade, nenhuma 
extranheza deve causar que seja isso convicção no extrangeiro, 
especialmente entre nossos visinhos do Prata. 

Estes se apoiam nas Memorias do Visconde de S. Leopoldo. 
Convem, entretanto ,accrescentar aqui, que o Barão 

Homem de Mello ao publicar, ha 53 annos, essas Memorias, 
as ordenou, as corrigio e as enxertou. Nos enxertos figura o 
seguinte período: ,,A opinião, porém, do Imperador não se 
abalou, permanecendo a mesma a favor, da paz, como termo 
de tantas complicações, de mais a mais aggravadas pela pres­
são da politica ingleza." (Revista do Instituto Historico e Geo­
graphico Brasileiro, tomo XXXVIII, 2.ª parte, pag. 19). 

Nada disso con ta, entretanto, nas verdadeiras Memorias 
do Visconde de S. Leopoldo, que foram pub1icadas pela Revista 
do Instituto Historico e Geographico do Rio Grande do Sul 
(anno 2.0

), sem alteração, fielmente, tal qual as deixou o illustre 
titular. 

Occorre ainda a circumstancia ele que nos Annaes da 
Província de S. Pedro, o acatado historiador brasileiro dá como 
causa da paz ,,sem debate nem clifficulclacles" o facto de terem 
vindo os negociadores argentinos ,,não a receber a joia da 
Cisplatina, mas desistir dellu; não a sustentar. a pretenção da. 
Republica sobre ella, mas a ceder elo direito com que a mesma 
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Republica se suppunha, de inc1uil-a no seu territorio; não a 
ganhar, mas a perder." 

Os que discutem, pois, com as Memorias do Visconde de 
S. Leopoldo, publicadas pelo barão Homem de MeLlo, estão 
amparados em elementos falhos, viciados e que por isso não 
traduzem fielmente o pensamento do illustre s_ecretario do 
Conselho de Estado que approvou a convenção de paz de '27 
de Agosto de 1828. 

Os nossos compatriotas se estribam na opinião do autor-
. do Esboço Biographico do General José de Abreu, que dizem 
ser do barão de Rio Branoo, mas que para nós é simplesmente 
de José Maria da Silva Paranhos Junior, estudante de direito, 
ainda não iniciado em nossos segredos diplomaticos. 

E' preciso distinguir duas phases na vida de historiador 
do eminente estadista brasileiro: a que vai de seus primeiros 
estudos até logo depois de sua formatura em direito e a que 
çomeça com a sua carreira diplomatica e termina com a sua 
morte, como Chance1ler do Brasil. 

Na primeira phase se chamou José Maria da Silva Pa­
ranhos Junior e escreveu o Esboço Biographico, acima referido, 
acreditando nas ,,seducções e ameaças de Lord Ponsomby", 
por inferencias de informações de terceiro, queremos dizer · de 
pessoas que não tomaram parte nos acontecimentos . 

Na segunda phase foi o barão do Rio Branco e opulentou, 
esclareceu e illuminou a nossa historia com Esquise de l' histoire 
du Brésil, com as contribuições para a obra de B. Mosse -
Dom Pedro li - e com a Ephemerides Brasileiras . 

_Nesses trabalhos, todos de grande merito, onde se mostram 
com toda a pujança e firmeza os conhecimentos do historiador 
e do diplomata, a Inglaterra apparece como simples mediadora 
e não como exercendo pressão. 

Não assenta, pois, em base solida o argumento dos que se 
encastellam na opinião do autor do Esboço Biographico r:lo 
General José de A breu. 

Prova-se ainda que não houve pressão da Inglaterra, 
pelas reiteradas recusas de Lord Ponsomby em assumir, em 
nome de -seu governo, o compromisso de servir ,,de garantia 
de qua1quer convenio prelimínar ou tratado definitivo de paz", 
segundo seus proprios termos. 

Deante dessa attitude, francamente manifestada por mais 
de uma vez, como àdmittir a pressão para a paz. 

Se nenhum compromisso assumia para garantir o pa­
ctuado, inutil seria forçar a paz. A imposição desta, sem ga­
rantia, não é concebivel, visto que desse modo seria um acto 
imprestavel. 
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Até na corresponclencia do barão de Marschal com o 
P1·i ncipe de Meternich se lê que Lord Ponsomby fizéra menção 
da firme resolução elo Rei seu amo, ele não prestar em casu 
algum quaesquer que sejam as probabilidades ela luta, o seu 
apoio a uma ou outra elas partes.'· 

As decorosas notas trocadas enlt·e o Ministro cio Exterio1· 
do Brasil e o representante da Inglaterra no Rio ele Janeiro, 
sobre a paz com a ,\ rgentina, põem em relevo a altivez, nobreza 
e inclepenclencia com que se houve nesse negocio o governo 
brasileiro, e excluem a poss ibilidade ele submissões deante cll' 
ameaças arrogantes. 

Em o trabalho que acima aHnu11ciamos. publicaremo~ 
essas notas. 

ILlustrativa e curiosa e' tarnbcm sob re es te assumpto, a 
co1Tespondencia cio Dr .· :1 uan J . Clil. 1·epresenlante arge11ti no , 11n 
foglaterra. 

Em 10 de Janeiro de 1829 dizia esse diplomata ao sen 
go,·erno, depois ele Yarias co nsiderações: ,,Jámais por ti lulu 
alguú.1 nem sob qualquer· pretexto, devia o governo ter tomado 
em consicleraçiio e nem aclmitticlo a proposição desta inclepell­
dencia (a cio Uruguay). quando foi suggericla pe1o Lord Pon­
sornby. Fôra isso uma occurrencia do mome11to para sahi1· 
sua senhoria cio apuro em que o collocára o Imperador do 
Brasil, quando á sua ch egada ao Hio de JaJ nciro resistia ú pri­
meira proposição que a côrte de Saint James lhe offerecia 
como mediadora, p1·oposição que 11 ão era elo gabinete inglp;i; 
em sua origem, e que foi, portanto , uma elas razões por que 
Lord Ponsombr recusou garantir em nome ele seu governo 
a indepenclencia do novo Estado que se projectava formar.· · 

Ligando-se essas reYelações aos aconteçimentos, se infc1•p 
que quando Lord Ponsomby fallou cm paz ao governo brasi­
leiro , este declarára que havendo fracassado a negociação an­
terior, porque a Cisplatina continuava incorporada ao Impr­
rio, recusava tambern, agora, ele modo peremptorio, que essa 
Província ficasse como parte integrante ela Argentina; que. 
collocacla a questão nesse ponto ele vista, só via uma solução: 
a inclependencia absoluta elo Uruguay. Ponsomby approvou 
esse alvitre e foi elle consignado como c1ausula principal, na 
proposta ele 18 de Março, referida no inicio deste artigo. 

A icléa de indepenclencia do Uruguay partio pois elo BràsiL 
sem imposição de potencia alguma, tendo, entretanto, a Ingla­
terra, por interrnecl io cio illustre Lord ele Ponsomby. muito con­
corrido para essa independencia. 

O inglez John Arrnitage, que veio para o Rio de Janeiro em 
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seguida á paz de 1828 e que devia es tar bem informado corno 
esta se realizára, declara mais de uma vez em sua Historia do 
Brasil, publicada em Londres, em 1836, que a actuação ,fa 
Inglaterra fôra no caracter de mediadora, de simples i1ltr1·­
ferencia. 

Agora, como ultima palavra sobre a ques lão , para 11 a­
cionaes e extrangeiros, especialmente para nossos visinhos do 
Prata, temos a reve1ar o depoimento do illustre General 'l'omas 
Guido, um dos delegados argentinos que firmaram a conveni:ão 
el e paz de 27 de Agosto de 1828, homem de apreciavel cultma 
mental, animado de nobres sentimentos pab'ioticos e dotad o de 
verdadeiro culto pela vereia.el e historica. 

Achava-se . esse illuslre argentino como representante de 
seu paiz junto á nossa patria quando em 1842, o jornal Na,­
r-ional de Montevidéo transcreveu do Morning Hqrald da 111-
glaterra, de 3 de Agosto daquelle anno, um artigo attribuiclo 
ao Ministro de Montevicléo junto ao governo inglez, em que 
se dizia que ,, a inclepencl encia ela Republica Orientàl ci o 
Uruguay e sua constituiçãão em Estado separado era obra es­
pecial ela Gran Bretanha em Agosto el e 1828 e el e facto do 
nobre Lord Aberd een e que es te ditou os lermos do lrataclo 
entre Buenos Aires e o Brasil,.·· 

'l.'omas Guiei o, -revoltado contra essa affi rmativa, que elle 
classificou de ,,completa t ebellião contra a verdad e e uma es­
candalosa usurpação de nossos direitos, como negociadore::-.' ' , 
escreveu em 31 de Outubro uma longa carta a José Clemente 
Pereira, unico sobrevivente então dos negociadores brasileiros. 
protestando contra semelha nte a.elo , que elle chamou el e 
impostura. 

O illustre General e diploma.la argentino concitava C1,e­
mente Pereira a refutar o arti go cio Morning Herald, fazendo 
luz sobre o assumpto , descobr•í"1\dO os homens e os feito s. 

São dessa carta estes topicos :. ,, Nada me surprehenderi a 
esta invectiva se tivesse sahiclo da peima de um escriptor i 11 -
glez, fanatizado pelo renome ele sua patria; mas deduzida, 1-c­
gunclo se vê, pelo Ministro de Montevidéo, me entristece a idfa 
de tão inopinada aberração de um americano; e ella nos colloca 
na necessidade de combatel-a, para evitar ao historiador uma 
decepção injuriosa á honra e á fama do Brasil e ela Con fed0-
ração Argentina." 

Depois el e varias cou sicl erações reco rela: ,, o es pírito purn­
mente americano qu e presidio ás di scussões; o facto do Impe-
1·ador assim que teve conhecimento da proxima chegada de 
Lord Ponsomby, haver manifes tado ardente desejo de liquida i' 

.. 
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immediatamente o assumpto, sómente entre os plenipotencia­
rios brasileiros e argentinos e que e1le, Guido, preferio sacri­
ficar algumas de suas convicções, arriscando sua responsabi­
lidade, ,,á satisfação de não contrariar tão elevado sentimento." 

Accrescenta em seguida: ,,Reclamo sómente um direito 
exclusivamente nosso: uma obra concluída sem submissão ú 
ditados extranhos. 

O original desse precioso documento, escripto ha 85 
annos, pertence ao archivo do Dr. Eugenio Vilhena de Moraes, 
intelligente e consciencioso historiador, e que delle nos deu 
conhecimento, como corroboração da affirmativa que fizémos, 
por inducção, ao tratarmos no Instituto Historico Brasileiro 
do combate naval ele Monte Santiago, ele que não tinha havido 
pressão da Inglaterra, no sentido de nos obrigar a fazer a 
paz com a Argentina em 1828. 

Por um requinte de gentileza permittio-nos o Dr. Vilhena 
divu1gassernos~ em primeira mão, essa extraordinaria peça 
historica, que é, como dissemos, a ultima palavra para eluci­
dação de um acontecimento ainda hoje julgado sem profunda 
investigação, sem acerto, com injustiça e com desdem pelo que 
é nosso. 

Muitas sorprezas reserva a historia aos que devendo 
funccionar em seu processo como verclacleiros juízes, se limi- · 
tam ao papel de simples escrivães. 
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